
uma 

r r a u a a 

i i i r i â í í . a 
i e cuii' 

5 9 - A 
177 

• m 

a d 9 

i L u i g i 
L vavíjo 

I S S I M G S 

; d i 1 'aris. 

lira Joio Atfr ia 
N . 2 9 - 1 

lal P u t i a l!. 35 

26-A w mm 1 «i v—m 

Ü O S 

JClij 
i.-mmm 

r j j r e M A 

m - u - c o : 

C t t i 

n a u r r o 

J C O 
u r g o 

Í ii.í 

Bremen 

N" 
r. v:. 

r—t? 

a s B r ^ n t í i 

T &s C. 
I l l o I I . " I 

oce 
i A VAPOSE 

>va, 
>Ja tMI'-tat fÊU • 

ST 
i _ a . r a u ' ' < » 

>0J 

U S A T i 

0 . P A I : L U - Í O U « 

P t i n l n g O i 14 « l e O u t u b r o 

A n n o X I I I - X . I O 

Projecto iníquo 
Diz n exposição de motivos, que 

procede o odioso projecto do sr. 
Azevedo Marques, de n. 00, que 
entre «a prolissõcs liberaes só a da 
advocacia é exercida por meio de 
provisões, não se dando o mesmo 
com a medicina e a engenharia. 

Euta a f f innat iva do s. exa. é 
mais um argumento contra o odio-
so projecto, e cm favor da conces-
são de provisões para advogar. 

As leis, os usos o costumes in-
veterados, entro os i|uaes so coin-
preliende desde séculos a permissão 
para os leigos advogarem, mediante 
previa habilitação, obedecem sem-
pre a necessidades reacs, a razões 
de ordem, a motivos imperiosos, 
que não vão de encontro ao inte-
resse publico e aos princípios de mo-
ral : justilica-so pelo consenço una-
nime e pela antigüidade. 

Quanto á e n g e n h a r » a allegaçãn 
do sr. Azevedo Marques não pro 
cede porque, não obstante as res-
pectivas escolas que existem no 
Brasil, a profissão de engenheiro é 
livremente exercida, sem autorisa-
ção ou habilitação previas t os pro-
prios governos federal e csladooes 
têm nomeado para cargos públicos 
indivíduos nacionaes e extrangei 
ros, que não são di]i lomados. 

Quanto á medicina ê infelicíssima 
a referencia que lhe faz a expo-
sição de motivos, pois, eru nenhum 

humanos, inclusive com a própria 
sciencia do direito. 

Hllo precisa ir ao amphitlteatro; 
dispor de cadaveres ; estudar a ana-
tomia do corpo humano ; dissecar 
uma a uma as suas fibras ; escapo-
lal-o ; tact- ar os seus orgams ; per-
correr as suas artérias ; conhecer, 
emf im, minuciosamcnto esse peque-
no mundo em todas i.s suas situa-
ções e nccidentes, prescrutar seus 
meandros, pois, esse pequeno mun-
do será o eampo de batalha onde 
ello terá do coinmandar em chefe, 
de,pendendo muitas vezes a dorrola 
ou a victoria, do conhecimento quo 
tiver do terreno sobre o qual opera. 

O candidato á medicina precisa ir 
aos laboratórios surprehender os se-
gredos. da natureza: apoderar-se 
das suas forças : desvendar os seus 
mysterios. 

J'recisa ir aos hospitues aprender 
nos próprios doentes a historia das 
suas enfermidades: ouvir seus ge-
midos : escutar dos seus lábios e 
advinhar, pelos symptomas, qual 
seja o mal para combatel-o. 

A inda assim cm qualquer desses 
logarcs o futuro medico caminhará 
ás apalpadela1; o ás tontas, so não 
tiver o mentor e mestre que lhe 
aponto o caminho para vencer a 
sua ignorancia : taes são as dif-
ficuldudes que terá a superar, taes 
são as terriveis responsabilidades 
com que terá de arcar. 

E ' tão diff ici l 6 estudo da' medi-
cina,. ex ige tantos requisitos, que o 
Hrasil até ho je só conseguiu man-
ter duas academias e essas ofticiaes: 
quanto ás de direito, cilas pullulam 
até nos sertões do ( í oyaz , tal a fa-
cil idade relativa que ha em ensinar 
e aprender essa sciencia. 

» * 
* 

Para a im perícia do advogado 
ponto de vista pôde ser o estudo! j « eabemos quo existem muitos re-
dessa sciencia comparado ao do di-1 cursos, desde o aggravo até á re-
reito, monos ainda no exercício das I vista, além da liscalisação conti-
respeclivas profissões. ] I U 1 Í » :— para a impericia do medico, 

IÜ uinguein fiscalisa com couhc-* * * 

E ' certo quo nem todos sabem di 
roito, mas é certo que todos têm no-
ções do direito. Os nossos codigos, 
nossas leis, nada mais são do que 
o direito natural f ixado e desenvol-
vido do uccordo com o tempo, com 
as necessidades, com as relações da 
humanidade, com o meio c com a 
civil isação. 

Conhecei e.-sa scieucia, desenvol-
ver os princípios que o homem sa 

' be intuit ivamente, p ó í o ellc conse-
guir com vantagens, a sós, no si 
lencio do seu gabinete, consultando 
autores, manuseando bibliothecas 

Isto quanto ás theorias e ás dou-
trinas, que já encontram na razão 
humana, o ge rmen que se pretende, 
expandir ; quanto á praxe, isto e 
quanto ás formulas por meio das 
quaes os princípios devem ser uppli 
cados, ha muitos praxistas quo nos 
seus livros a ensinam e ha os nos 
sos tribuuacs onde os bacharéis vão 
aprendel-a e onde podem ir todos 
quo quizorem. 

Accresce quo o advogado, na or 
ganisaçfio judiciaria, não influe di-
rectumento na distribuição da^jus 
liçu, nem a destribuo. ísua acção li-
mita-se u articular e a ullegar os 
factos do accordo com o JJircito, 
a fazer demonstrações, devendo n 
lei que o coinpendia ser applicada 
pelo juiz. 

Nos fuuccionarios do fóro, des 
de o ministro até ao officiul de jus-
tiça, todos t « m funeções próprias, 
das quaes depende a boa ordem 
do juizo, çujos actos podem por 
completo perturbal-a.. ' 

»Só o advogado intervem cm jui-
zo como representante de outrem, 
do interesse individual, uns pugnan-
do pela aff irniação do direito, ou-
tros pela sua negação. 

Emqunnto quo • os outros func-
cionarios exercem, com a fiscal isa-
ção, ou ordenando o feito, ou sen-
tenciando, ou dando fé, ou nuthen-
ticando, influencia decisiva quo de-
terminará a marcha o a decisão 
do processo, o advogado exerce o 
seu mandato como simples interes-
sado individual, fa lando em nome 
de outrem, e ivado de suspeição pe-
rante o magistrado, que vê um, em 
cada feito, procurando falsear os fa-
ctos o illudir a lei. 

Dos actos praticados pelo ' advo-
gado ha recursos, além da conti-
nua liscalisação que so í f r e de.sde o 
patrono contrario, até o tribunal ou 
juiz que conhece dos recursos. 

* 
• • 

O mesmo não se pôde dizer da 
liiedicinn, que não pôde ser intui-
tiva. que é experimental , filha de 
longa observação, frueto dos estu-
dos e das experiências de milhares 
e milhares de indivíduos durante 
eeculos, suecessivamente enriqueci-
da pelas conquistas feitas á chiini-
ca, á physica. em fim a todas ás for-
jas vivas da natureza o que inces-
sontemente progride, caminha, re-
vela novos segredos, adquire novos 
conhecimentos. 

E ' difficil, se não é impossível, 
aprender medicina á sós no gabi-
nete de estudo com o simples ma-
nusear de livroe, para o fim de 
exercitar a clinica 

O aspirante á profissão além de 
estudos elementares, tem necessida-
i t 4 » pôr-se e m coutacto com o s l o a á «ociedade, incidindo em algu-

n u m dof coubtc iami to » JiD«disposição penal. 

Ficamos muito áciuem da verda-
deira doutrina e da cia constituição 
federal defendendo o direito de 
provisão para advogar, onde não 
houver suiíieiento numero do for-
mados, aos que se habilitarem co-
mo manda a lei. 

E' esta rasoavel, justa <• utilissi-
mu regra, praticada desde os tem-
pos (lo poder absoluto, que nós 
defendemos contra o odioso c es-
tapafúrdio projecto do sr. Azevedo 
Marques, cujo único mérito está 
na franqucsa com quo declara que 
o calcou no miri xftrn Jninr.i, con-
doído da sorte dos pobres bacha-
réis, para os quaes não lia mais 
empregos públicos, ::em delegacias 
do policia. 

Nesta defesa não tratamos das 
exccpções, que sempre as ha, nem 
approvamos ou defendemos abusos 
quo quiçá ex is tam: a incompetên-
cia e a de.shonestidade, a gananeiu 
o o egoismo, não são privi légios 
desta ou duquel la classe: 03 abu-
sos, <|iio infel izmente existem, não 
justif icam os projcctos ; podem 
quando muito mostrar, que se deve 
acabar com elles, começHndo pelo 
maior dos abusos, que é a falta de 
cumprimento das leis. 

A este propósito, se lançarmos as 
vistas para a immensa pespectiva 
do nosso paiz, veremos um ou outro 
rábula contribuindo com uma par-
to inlinitamcnte pequena para a 
desorganização geral e nos virá 
então á memória a celebre phrnsn 
do sr. visconde de Nictheroy, repe-
tida em pleno parlamento :—vem 
de cima a corrupção dos povos. 

II. 

Taças Troças 
.V11 1'IIVII 

O projecto da Caixa de Conversão, 
como era de pruvèr, vae, por propus-
ta dos srs. ltuv e Murtinlio. ser -ub-

Terão razão os paru listas y 
E ' possivél: — ha certa classe de 

gout'- que não compensa o trabalho 
dos padeiros levantando se a meia 
noite para fornecer-lhes, a tempo 1 
hora, o pão pura a bocca. 

Aqui inesmo tio Brasil lai muitos 
de.->i'S tyfioí... 

# 
uitor do 

•mos eoin-
- so r r :n 

, iniquo e 
basla para 

Os moi;os cstudaJiU»' da nossi Ara. 
demia do Direito, apri-Iam -i- pura 
fazer tuna manifesta;«o ao sr «Ir. Azi 
vedii M irques, por s«'r o 
|«i-<>ji.'c t'i ijiio aqui eoiulialli 
battereinos iinquaiHo n•<• 
forças para Í-HU. 

f K ' um projecto absurdo 
inconstitucional. K tanto 
que, a despeito de quantas manifesta 
yen possa a Academia fazer ao .-eu 
autor, nos insurjainos contra ' lie. não 
cm nome do interes e cyclusivo duma 
classe, a que seria oiiios.o, mas cm 110 
111R da liberdade qno gnr.-uile o exer 
cicio do todas as aptidões, o quo <• 
legitinio. 

<1.1 srs. csltidautes < -l. • > no .-.eu di 
reito; são republicanos e a edade lhes 
permiti'-! entravar um refimeu de li-
lienlaili! com os principies absoleto-* 
dos que lhe são ailversos. Não esli 
mam nem compreliimlem a Kcpuhli 
ca sem os privilégios que rcptigua. 
fazem bem c nós não lhe- queremos 
mal por itto. Temos, conitudo, o de-
ver de estranhar que p.irta da nv .-ma 
Academia, onde o acuai p-e-iil< ute 
de Minas aprendeu a cr republicano, 
esse apoio a um projecto .jue é um 
contragolpe ao nosso pacto constitu-
cional e um ataque insólito ás virtu-
des da Republica. 

Quanto ao mais, á vontade, que 11 
ninguém é vedado maiiifest&r o que 
sente c o que pensa. 

A nianifc-tnção licar • :i altura dos 
intuitos que a determinam : não da 
aecresciinos intellectuuc- ao autor, nem 
modiliea 
obra. 

a monstruosi'!a le da sua 

corp' 
Rio 1 

avel •pior 
•ente do 
mereceu 
;C'JCS pr>' 

M i e c i o H o r s z o w s K l 

celebre pianista de 11 annos de idado 

cimento profissional, não conhe 
ceinos remedio algum, porque as 
suas conseqüências são irremediá-
veis. 

Do advogado dependem a liber-
dade ou os interesses materiacs do 
cliente, quo são recuperáveis : — 
com o medico está cm jogo, delle 
dopende, a própria vida : e diz o 
caipira que só so morre uma vez. 

Com o medico arrisca-so a vida 
do indivíduo, que interessa a colle-
ctividade, pois, toda a vida huma-
na é parte integrante do patrimô-
nio social :—com o advogado ar-
risco se tão somente o patr imonio 
individual, que é do indivíduo, de 
cuja gestão e defesa lhe é licito dis-
por como entender, porquanto é o 
único juiz de seus actos, desde que 
não prejudique a oirtreni. 

N:i profissão de advogar são mui-
tos os exemplos de rábulas que ele-
varam-se acima das suas condições, 
pie illustraram as letras jurídicas 

cotn o eeu saber, que honraram a 
tribuna judiciaria com a sua elo-
quencia, que dominaram o i tribu-
naes com seus triumpbos. 

Dos curandeiros e car imbam! as 
nenhum exemplo conhecemos, a não 
ser de indivíduos que, tendo pro-
nunciada aptidão para n medicina, 
abandonaram o curso apoz. a fre-
quencia de alguns annos acadêmi-
cos. 

* 
* * 

Note-se, entretanto, que não tra-
tamos ainda da plena liberdade pro-
fissional, com admissão a todas as 
carreiras pela prova do concurso, 
que se quer abolir ; exercida sobre 
_ confiança dos interessados, irnpoti-
do-se pelo merecimento moral e in-
tellectual de quem a exero , sem 
limitação, sem prohibições n » s k i s , 
sa l ro quando do exercício da pro-
fissão resultar damno ao indiv idoo 

mettido ao estudo duma coniwissão 
especial. 

Adeus, projecto! Adeus, Caixa ! 
.Sabem o que vae fazer essa Commis-
«ão y Mais ou menos isto : 

—Estudar as medidas que traba-
lharam 11a primeira quebra do pa-
drão monetário,em nosso paiz, abi por 
esse anno do 1*1(1. 

Depois virá costeando por todos os 
problemas linanceiros d'ali decorren-
tes, pelas causas da quebra Mauá, 
pela emissão clandestina do Floria 
no, etc., etc., ttc. 

Nesse pequeno estudo gastará a 
commissáo, trabalhando a bom tra-
balhar, uns cinco annos,—tempo bas-
tante para o sr. Penna terminar o 
seu mandato, as coisas tomarem ou 
tro rumo e a gente se esquecer disso, 
como esquecido já se esta do famo 
so Código Civil. 

E esse estudo,—é preciso notar,— 
os nossos homens estão 1» fazei o ha 
mais de li') annos, e, até a^or.i, ain-
da não o principiaram. 

Essa commisffão vae ser, tinalnien 
te, a cova do projecto; no - io deliu 
apodrecerá, obedecendo depois, quem 
sabe á lei das transformações. 

Nem o sr. Kuy e o r-r. Murtinlio, 
se lembraram delia para nutra coisa. 

K é n.-sim que se mata e se rnter 
ra uma questão que- f e z agitar o 
paiz inteirn, obrigando a pci»o>;n si 
gilias os rnuis verbosim e ramigi ra 

parlamentares ! 

ÍM grevistas estão em movimento 
no extran^eiro e, ao que pap .• , di 
|«>-tos a matar á foine os burgne/ts, 
rotibando-Ihcs o principal alimento: 
— o pão. 

Km Touloil-", na França, os pa 
dei ros em massu abandonaram a mas 
sa, fomcc» ndo á freguezia pao em vez 
de pão. 

Fm Budapest, na Áustria Ifungria, 
o» form iro* em gr< ve exigem au-
gmento de •nlario e a diminuição das 
horas de trabalho que cuKMneni, noi-
te em fóra, no preparo des bi-evitos 
e tx.Uchns com que íe regalam o« 
mortaes. 

O vergonhoso 
procedimento do 
grupo escolar de 
do liiiirio Popular coii-i 
cio.-i-.-imas. 

Sejam quaes forem as r.izões alie 
ida- pela direcção le-.-e j/rujio, ic 111 

uma MÍ dcllas, ou tolas conjuntamen 
le, a justificará, pwque o facto ver-
gonhoso, deprimenli do N-U critério 

Io seu caracter, esta em proceder 
como, cm caso algum, ileveria proce-
der. < > desafio ati.. 1 • ás fa< • do 
director do .1 !/>tia • -e..iceia a disci-
plina dos dircclores daquelle grupo, 
dciiioiiHtrandoos ijioatiazcs da nii--
.fcão que lhe dcj|ii£ ^ão é de admi 
rar, entretanto, q i w a alta diri "çã'., 
do ensino publico ,og apatlrinb' 
candalosamcnte ccln.' o seu vasto 
manto protector. t j tempo 
gente. 

Oual a vantagem que auferirá quem 
acceitar a tarefa da demolição t 

Adquirir materiais imprestáveis e 
iicar sobrecarregado com as despesas 
aceri scidas, sem ter para quem aj 1 
pcllar. 

E' extraordinário esse modo de fa 
zer demoli' õ s á custa de outrem. 

Não seria mais racional que a mu-
nicipalidade fizesse taes obra- e de-
pois vendev-e os niatcriaes doa pré-
dios demolidos y 

Abi fica a idéa e estamos certos 
de que será bem recebida, embora 
não seja posta em pratica, 

M i 

A nota que vamos in-erir c verídica, 
real, tao verídica c real como andar 
a justiça aos ponla pés dos advogados 
administrativos, que são, a um tempo, 
lentes da Academia, deputados a jor-
nalistas, rctmind > assim muitos pro 
veitos < ni um sacco. 

Certo bacharel, que não tem a sol-
te do sr. Azevedo .Marque-, aggravou 
de um di-spacho do juiz da vara 
]>ar 1 o Tribiiiuil de .lustiça, pa.-sando 
pela amarga decepção de ,-CJ- negado 
provímeiilo ao seu latinório. 

Ifaixaram os autos a cartório e o 
juiz. mandou, incontinente, cumprir o 
douto accordam. 

Sabem o que fez o bacharel r imnM 
ilwld.' 

Subiu a .-erra, esbravejou contra 
Marte e a velha Tlicmis e, d 1 alto 
dos seus tamancos, agg-.M . 011 l> cum-
primento do accoi lam 

Jiisuiu hnentis . ., 
Um ial/uta não incorreria em KC-

melhante ridículo, não daria tão tre-
menda cinca, mas... (aqui muito cm 
reserva, que ninguém nos ouça ,0 ba-
charelcte teve mn vista com e-se Iwir 
(le jorrt pór o juiz fiira do juízo, alim 
de receber os autos e dar jr.irwla á 

o trocadilho? 

' f 

As notas falsos 
tos continuam a tu 
de norte a sul da 

No interior deste 
surgido com 

gafanb 
' iln 

1 

m> 1 
li.ro circula 

^utilica. 
tado ella- tem 

ibrola fecundação 1 aassoi® 
dos cogumelos, e drtacimo acontece 
nos demais lv-t,a(loS( notndamento na 
Bahia, sem que'a polida consiga fi-
lar os mysteriosos Ihtnductorcs ela 
moeda falsa. 

Kxplica-sc : os argus policiai s 
tem olho para persegui- <> h,,ho,— 
que é uma instituição meional-—; não 
notam que as notas estío em gyro, 
aqui, ali, acolá, lcsaudo 10 commercio 
ao publico c á naçflk 

Tem razão para ttim procede r os 
galfarros da segurança mblica : — o 
birliu não tem disfarces', conhece-se á 
primeira vista, elo relaice, ao passo 
que as notas falsas .«ã i io perfeitas, 
tão Iffiitinuts quo até si confundem 
com as authentieas da "asa da Moe-
da. 

A verdade c essa, e a erio, não lia 
vera Jinanci trio ou afola que se 
atreva a contentai a. 

:çao. 
PcTceberam 

Um jornal vespertino, que caprich: 
em fornec r aos ,-eus leitores noticia' 
extravagantes ele casos phenoinenaés 
contou-nos bontein que a Camani 
Municipal de l.ageado, I!i > Crand' 
elo Sul, tendo armtmciado que com 
prava a l.^OOl) <( kilo de ovos de ga-
fanhotos, CM nada menos de OITO 10 
teve quo gemer com a importância di 
15 mil kilos, v.-ndo-se obrigada a se,:-
liender as compra-1 de semelhante y-> 

0 Terror na Rússia 

O Congresso LejAlatvo do i-.-pi 
rito Santo botou abaixo a denuncia, 
por infundada e nulia, i ie urna ove-
lha tresmalhada do rebubo deu con-
tra o presidente darjueU Kstado. O 
povo, qtie enchia as galerias,—eliz 
um telegramma—, proruipeu em vi-
vas ao Congresso e ao re-iifi nte do 
Estado, no ter conhcekiento desse 
resultado. 

Pudera ! • E-se JXIVO, á se sabe, < 
o povo ao serviço das lygarchias, e 
esse Congrcs.-o outra oi-a não •• 
senão o prolongamento a individua-
lidade presidencial. 

F a isto estão rodmdos os pro 
ce-.-0.-4 de res[ionsabilid:lo adminis-
trativa entre 11.V. 

F«carneo! 

P 
A municipalidade di-n capital pu 

bli"ou edita s, r»o orgaiioflici.il, ciia 
mando coiicorreiitm p' i a demoli' 
ção ile pr"ilios por *llai'lip!iri'l'is. 

Dentre as condiciVii jrn a ilernoli 
ção «alta rio- aos OIIKM rua que M-
rece ser f gístaela | clama originaii 
nade. Fil a : 
. . . . ( t u t l l t t . 

« <>-• pr iputientes dcvin . fiV-ne. r 
pr.Ç' 1 englobado |«jr - niatcriaes 
r. sultant' s da d c m i i n , 7 e í 
jtit! /y>r si,§ fii-l-i, lonando antes 
a importância de 1M'ii.m para ga 
ranti:» de stla prop/«ta.'te... , 

Inter»—ante e gaia' ao m -mo 
tempo! 

A eamara disp^p »»s material» 
pelo prrço une fõ* atttncionado e 
obriga ainda o pnptfnte a fazer, 
gratuitamente, o peepwr»./ ^ervieti 
da dernilii^áa 

K o que depMftde d » l t i tur» 
do que acima 

(iuiuzc mil kílòs do ovos ! t^ue 
bella omelctle !— commenta salero.-a-
mente o popular diário—e nós daqui 
accrccijntamos : 

Quo gafanhoticidio I Que fritada 
indigesta I 

O elr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura que despendeu corri a 
matança dos saltõc- a pepineira ele 
1Õ():(J(KI.>'(XXI, não teve a liiinino-a idéa 
de collcccionar os ovos desses alados 
hospedes do Estaelo. 

Não teve, mas é possível que ainda 
venha a tel-a, porque os gafanhoto 
andam ainda em excursão pelo interior 
: tão cedo não abandonam as searas 
férteis... 

(1 si r-retnrio-reformador, imitando o 
,'irocedcr da municipalidade riogran^ 
lense, terá ensejo de realisar mais 
uma experiência 11a gerencia da pasta 
em que tant. 1 se t"i 11 celobrisado com 
t f bnur e sem ella. 

10 quem não arrisca, não petisca, 
:onsoanto reza o velho adagio. 

O projecto cerceando direitos dos 
advogados não <•«< (imiduilo'. esta sof-
frendo, de-dc j.a, justo e devido com-
bate para desapontamento elo bacha-
relcte que o apre-entou inconstitucio-
nalmente na ( amara Fstadoal, dando 
triste idéa do seu saber jurídico e ele 
nenhum respeito ão pacto fundamen-
tal ela republica que cassou os privi 
legios, instituinelo a liberdade profis-
sional. 

limitem, o -r. dr. Jorge Tibiriça foi 
encoimuodado a hora da cesta, pelo 
-eu ofticial ele gabinete que o despei-
tou para entregar longa e bem 
fundamentada representação ele um 
riilitilu de Dois ( orregos, protestand 
contra o iniquo projecto elo pernostic 
sr. Azevedo Marques. 

O presidente, segando apurou a 
nossa reportagem, que é ubíqua, d 
o solerme desespero e exclamou 1 
çando nervosamente a barbinha a 
A,M: 

— 1. isto ! Fazem asneiras de todo 
calibre o tamanho e quem paga o 
pato SOU eu. F o Herculano de Frei-
tas ainda quer que eu tome a serio o 
tal Congn -o! Kr.i só o que faltava. 
Aquillo não é Congresso, e . . . 

— Q' i " e, exa., que é?—ousou inter 
rogar, perfilado e firme, o bravo capi-
tão ('outinho. 

S. exa., re-pondeii de sobrolhos 
cerrado-, mal humorado e imperti-
nente. 

— I 111 perfeito manicomio, nrti ca-
pitão. F Cf r beru sal •• que não estou 
disposto, nem tenho tempo para atu 
rar malucos. je avenham. . . Ia 
-e avenham. . . 

Damos esta- notas eom as reservas 
precisas, garantindo, entretanto, a 
legitima precedência do termo uni" 
" • alias muitis-,1111 bem empreci 
lio. 

L a i i r a i e r > 

O ae 11 mulo de matéria forçou-
nos u adiar para .1 próximo nume-
ro a inserção na integra da beliissi 
ma eoii fci . iieía que, sob o su{. .re?-
t i r o titulo Moi idnãt f 1'orsút, pro-
nunci' 11 ante-hontem o dr. A l f r edo 
1'ujol i'.í> festival promovido pelo 
Centro Acadêmico «Onze de Agos-
to -

Terça feira poderão e>s leitores do 
Conirnfreio <1< Sti» VomIo apreciar 
essa »ini«=3ima peça litteraria que 
representa mais um titulo de gloria 
liara • eeu illustraelo autor. 

Parií, I.) <fa scU-mbro—Iftotl, 

Continua a correr o sangue 11a 
Rússia. 

Desde a glorio-a jornada de 22 
de janeiro de IH>f», em que inilha-
res de cadáveres juncaram as ruas 
visinhas ao Pulucio de Inverno, 
iiunca mais houve 11111 dia de re-
poiso para a alma nos-a, tão gene-
rosa e boa. 

Tal como a scenlellia e lectrica 
que, desjiedida por carregada nu-
vem, torna prc-sa de voraz incên-
dio uma floresta povoada ele secu-
Inres robles, as.-.im o esj.írito de- li-
la idade, eharniYiu divina também, 
alastrando-se pelo vastíssimo impé-
rio da l íumanolT, agita-o, eonvui-
siona-o, ameaçando uma liecatom-
bri social e política tão formidável 
como não regista a historia. 

A cada golpe, despido pela au-
tocracia, os liberaes respondem com 
uma explosão; 11 uma cidade in-
cendiada, replicam com a morte de 
um grão duque 011 um general. E 
um düello terrível es-e, «ravado 
entro o imperador e o seu povo. 1 

Não c temeridade aflirmar-se 1 
que ou Nicolau capitula ou serál 
esifi-ij,ado p Ia onda revolucionaria, ' 
contra u qual são impotentes todos 
os seus exércitos. 

l ia nos revolucionários russos 
alguma coisa de sagrado, de divino, 
uma fé absoluta, um stoicismo 
inqucbrantuvt-l, fazondo-nos insen-
sivelmento evocar os tres séculos 
le iieregiiuações movidas pelos ce-1 

zares romanos ao cbristianisino. 
ai como morriam os; primeiros 

cliristãos, em meio dos maiore-
supplicios, mas imiii o riso 1103 la 
liios e o olhar illutiiinado pela ar 
dente f é na cruz, o svmbolo da re-
dempção, assim succutnbem esses 
revolucionários, pelo ferro ou pelo 
fogo, ou lias geleiras da Sibéria, 
sem um queixume. s< 111 um gesto 
que de nuncie a dor, como se esta 
não pudesse attingir os suas almas 
voltadas sempre para o supremo 
ideal —a liberdade e a justiça ! 

A hora em que c?-revo estas li-
nhas, chegam teI» ç rnminus de todos 
os pontos do colo sal império, an-
uuncinndo uma conllagação geral. 
F.ni Síedleco foram trucidaelcs cin-
zentas pessoas, homens, mulheres 
e cr ianças; em K r o u n o é assassi-
nado o chefe de policia : um bando 
de armênios do ilistricto de Zanvc-
zur batc-se contra outro, coniposlo 
do persas; em \'ursovia são assas-
sinados diversos soldados e agentes 
elo policia ; em Moscou e S. 1'eter 
-burgo continuam a funecionar c>s 
tribunaes militares e t idos os dias 
se fazem fusilamentos em massa. 

L ' uin mar de sangue, que se 
estende do Baltico ao Cáspio. 

I Ia q::atro dias foi ext cutada na pri-
são do Sclilusselburg uma mulher. 
Não era num revolucionaria vulgar . 
Chamava-se Zeniudc Koiiolianni-
koff, que, ha tini i.iez, na gare de 
1'eterhof, assassinara 11 tiros 'de re-
volver, o general Minn, coniman-
danto do regimento Semenovsky. 

Com a mesma calma de que 
dera provas ao por termo á existên-
cia daquelle general, tão tristemen-
te celebro nos morticínios de Mo? 
co«\ assim altiva se mostrou deau-
te do conselho de guerra que a jul-
gou e a eondemnou. 

Sabeis muito bem, disse ella aos 
juizes, cjue morrereis como eliacaes, 
110 dia em que ficardcs privados 
de vossos privilégios deshuinanos 
Sob a influencia da perseguição, o 
espírito revolucionário engrandeceu-
se. O governo, tal como entendeis 
e o pratienes, s . nonimo de pilha-
gens, crimes, incêndios e mortici 
nios., e é somente graças a esses 
netos do terrorístro que o edif icio 
autocratico e burocrático ainda es-
tá de pé, 

Tenho certeza ele que me condem-
nareis á morte, pela forca, ou pelo 
fusil. 1 'oi? bem, meu único pensa-
mento neste instante, minha única 
preoccuj ação e o receio de que os 
meus concidadãos não me perdoem 
ter eu fe ito tão pouco em bem da 
eonitnunhão social. Só lhes posso 
dar agora a minha vida ; morro, 
porem, eom a fe absoluta de que 
não esta longe o dia > rn que o thro-
110 cahirá. •• em que o esplendoroso 
sol da l i lurdade brilhara em toda 
a extensão das planícies da Rús-
sia !» 

O tribunal eondemnou a a morte, 
11.1 forco. Não havendo, porem, na 
Rus-ia o cargo ile executor de al-
ta justiça, e não tendo as autorida 
des encontrado uma pe ssõa que se 
justa -se a exercer tão lugubr. s func-
çõe», fo i ella fuzilada 

A sentença foi executada no dia 
I I ; tia véspera, a irmã da con-
demnfld;» fo i visital-a 11a prisão. 
A entrevista durou apenas quinze 
minutos ; não correram lagrimas; 
poucas palavra?, cm que mais e m a 
vez a revolucionaria declarou mor-
V r feliz porque sabia que o seu 
supplicio concorria pod» rosaraente 
para augmentar a agitação revolu-
cionaria. I 'rn oftieial, que assistia 
á entrevista, não permittia que a 
irmã lhe de«-e uma ro-a cpie tra-
zia no cor|i« te do vestido. 

E assim morreu e u » Zena.de Ko-

noliannikof/, a assassina d > ;;r::i> 
rui Minn, eominandanle do n ri-' 
mento Semenovsky : o pnteo duma 
prisão, doze balas 110 peito c!.i he-
roina. 

O regimento Semenovsky ! 
Como e sta execução capital n cor-

C'urrei l'ii>n 

.1 

da. em imagens do fogo , do sangue, 
essa hora cm que morria a mocida-
do do M JSCOW, sobre os: barricadas 
sitiadas pelo general Minn, em de-
zembro do anno passado! 

Considerac o horror, o fantásti-
co do uina visão do Douto e estareis 
longe, leitores, do quadro de augus-
tias, do tormentos, de crueldades 
infindíis, innenarriiveis duqucüeslu-
gubros dias. 

Aprcc iae esta pagina que agora 
ponho sob 08 vossos olhos, < scriptu 
por uma testemunha, victima tam-
bém do terror moscovita. 

Soldados do regimento Seme-
novsky prenderam-me, sem mot ivo 
a lgum,ás 11 horas da manhã, quan-
do eu passava pela praça 1 londrina-
ky. < 'oi iduzirom-me paro uma fa-
brica, ejuei havia sido occnpada, e, 
einquanto caminhava, os soldados 
açoitavam-mo com seus chicotes; 
tão violentos crain os golpes que 
muitas vezes rolei por terra. Hav ia 
na fabrica um grande numero de 
presos, agarradas c omo eu, o corno 
eu cruelmente maltratados. Não lios 
deram alimentos A noite eieitaino-
nos 110 chão l iumido e fr io. I 'or 
volta do quatro horas da 'madruga-
da, um ofticial despertou-nos aos 
gritos: « O l á ! Levantem-se! V e m cá, 
Moine-,: f f ! I*m pr -o ergucu-se o 
aconqiítnhouo ofticial. JIa luz no po-
teo. porque os soldados, os cossac >H 
t inham incendiado diversas casas. 
V imos pássaras sombras do off icial , 
de Moine/.' f f e de um soldado. Mo-
mentos depois ouvimos uma eles-
carga. Fizeram-nos subir poro n rua. 

Passámos minut - terriveis. Jul-
gámos que iainos ser tumbem fu-
silados. 

Ouo quadro hon ive l na rua ! For 
toda a parto soldados, canhões, ea-
d 1- quo ardiam, e um silencio ptci-
fundo. Súbito, ouviu-se a voz de uni 
ofticial : •Chegue nqui um eossaco 
com o chicote 1 Voluntário, tira tuas 
calças ! l )eitaram-n'o na neve, o 
eniquanto uni soldado prende a c i -
beça do infeliz, eotn a coronha do 
fuzil, 'ej cossneo eliieotea-o, ehi. oiea-
o, inexorável. Ksperavamos a nos-a 
vez K-capaino-, mas sof fr inos um 
supplicio ainda maior. Fizerain nos 
descer a uma adega cheia de eos-
sacos ; e, a inedida"e á proporção 
quo ehegavamos l i erri baixo, 1 ra-
mos recebidos a coronhadas *• n 
golpes de sabre 

Escutnc 11 ais u na narrativa : 
« O horror, a enrnificiniu, a ]>i-

lhagein chegam com os eo^isaeos. 
O regimento Semenovshy ultiapas-
sa a todas os eriie hidcs. F--pauea, 
mota, qi fei ina. 1 guando < -i< regi-, 
mento deixa M 1- AV, é pura -o 
precipitar sobre as estações de ca-

F f l R P f l S 
moa o sr. I!<loar-

rc íact^r do Alpha, 
pn.««»ar por uni 

<fo Í.r'tte, 
Pob pf*rta 
>ntfip,-mtl dcs'frioiif>t a rftirar 
«'•< IFHIOS 'Î FLFE ENTABFS 

iric nto» 

(1>j\> tor do íçrup' 
if-nhore» *'• I 

I b p*-. ia^ )•/<> o t 
* * mafiiu !r > pinf 
F! rn«)<* qn^r 
A fjncin rrtfi r»a< 

' -i. o ar >\<J f:;., Ciaro) 
de arrorri »» 
>1*te' 

rtft 
f»rar a tre 
' omette ! 

mh% 

f.jt:»-* o p;,e «lo aiamno ríjOf 
Marotr ira» não corante, 
hiz o sr;»jo f>r riif.tamente : 
— Si por nã«> me afflijo 
Tna pr«jle pre^t / alijo í 

Não vá lon^e o eommffitirlo, 
for ta i de««ta nunca vi 
Nem na China ne n a^oi ' 
— Prenda o rwjo, dr. Ma io, 
M»n«)e-o Ia p ra Jiqocry. 
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Kta circula ás tignadai -ftiraa. 

I algum homens; « • • nfto morcw 
nenhum, podeis ficar certo* 

I Hoje estão longe. Foi esta mito 
que os salvou !..» 

| Foi condemnado á morte, Ouviu 
serenamente a sentença. Quizeram 

j vendar-lhe os olhos. Recusou. 

Quando o regimento Semenovsky 
voltou para Peterhof, o imperador 
Nicolau abraçou o seu commandnn-
te, corcnel Miun, e promoveu-o a 
general. 

Dias depois, Zenaide Konolian-
nilioff assassinava-o na gare da es-
trada do ferro. 

E a luta continuo, o saugMC sem-
pre a correr. 

Como é possível esbarrar uma re-
volução que conta lieroes de tama« 
nlia grandeza V 

| t b M l d o H n r u i v n . 

ininho Ue ferro, cujos empregados 
estão em greve. Faz-se uma heca-
tombe desses empregados. , 

Na estação de Gobi-kine, uma ra-
pariga pede noticias do irmão. Um 
operário informa-a que momentos 
mitos o seu cadáver fòra conduzi-
do com outros mortos, em uma cai 
roga, pnra a vala. Ella corre eu. 
direeção do cemiterio. 

Tinha-se feito aii uma enorn-
vala; estava quasi c-heia de cad . 
res. Sol) o oíhar dos soldado.. . 
guns operários retiravam da? . 
roças os eadaveres e os atirar» 
'outros operários que dentro d: 
os alinhavam, em fileiras, e -
madas.. Cada camada tinha d< 
daveres, rostos desfigurados, 
corpos esmigalhados.» 

Porque todas esssas rrueld. ., 
E simples a razão. AsauU-

tlts estavt.m furiosas porque o 
mito da greve o os chefes da niii! • 
revolucionaria tinham podido es. 
par do sitio que o regimento Sm---
iiowslçy estabelecera. 

Salvara-cs o mecânico Ouclitom-
skv, que, em pessoa, dirigira a In 
comotiva quo oá. conduzira j>ar, 
fora da cidade. 

Prenderam-no, por fim. Conduz' 
do á presença do commandanto, 
disse-lhe este: Vües ser fuzila-
d o ! ; 

. Já o sabia! > respondeu elle. E 
occrescentou: 

^Sabia-o; e é por isso que estou 
tão calmo. 

Antes de morrer, porem, quero di-
zer-vos que foi graças amiinque não 
poderamserpresosos priueipaes che-
fes da nossa organisação. Quando o 
vosso regimento occupou todas as es-
tradas de Moscow, eu me offereci 
para fazer sahil-os, apezar das nos-
sas metralhadoras, que dos jardins 
convergiam seus fogos para a esta-
ção de mercadorias, onde ainda nos 
batíamos. Nesse iogar perigoso e 
onde a linha ferrea faz uma curva 
fácil de ser varrida pela metrallia, 
eu dei ú locomotiva uma velocidade 
de 90 vorstas por hora. Era eu mes-
mo que a conduzia. Elevei a pres-
são do vapor alé 15 athmosphcras, 
até o ponto de explosão da caldeira. 
O perigo que nos ameaçava vinha 
menos das vossas metralhadoras 
que dessa caldeira prestes a explo-
dir. Para desenvolver tal velocida 
de foi preciso marchar não somen-
te com a fornalha aberta, como aiu-
ila com um traba.ho forçado do sy-
plião. Foi justamente nessa curva, 
omquanto nosso trem corria a todo 
vapor, que vossas metralhadoras co-
meçarain a civpit r Furam feridos 

M a das Camaras 
Senadores o deputados, gosando 

ts delicias do dolre Jar uiriilc, gaze-
Jearam aiuda hontem, mamando nas 
tétas do Thesoiro a bagatela de 
ti:UOUj)UUO, que bem podia ser ap-
pl içada em esmolas á uma institui-
ção de caridade. 

O Congresso está prestes a en-
cerrar os trabalhos e os pensionistas 
do Estado—em vez de se dedicarem 
ao estudo e resolução dos mil e 
um projectos que demandam ana-
lyse c debate criterioso—abando-
nam o theatro legislativo e accorrem 
em bando ao Poli/liuamu e ao Mau-
lin onde o trefego Cupido dá sota 
e az na discreta penumbra dos ca-
marotes reservados... 

E ' nesse Congresso que os lycur-
gos legislam e concebem interes-
santes projectos, inspirados pelas 
musas predilectas, languidas c seu-
suaes... 

Deputados, senadores, pedantes 
e easquilhos, loiós e araras, gosam 
de certas regalias que não vem a 
pelo frisar aqui. 

(São eiles que animam as no/>v«> 
do theatro—livre; são elles que dão 
a nota, noite em claro, casquiuan-
do alegremente cm patusiadas ga-
lantes. 

O Thesoiro garante-lhes a me-
sada e como dizem os fraucezes : 
1'argent Jail Vatnour, larycnt fait 
la finerre... 

E' por esse motivo que perece o 
serviço publico e o Congresso vive 
sempre ás moscas. 

A culpa não é delles, é dei-
las.., 

I*ut r on l o . 

Approxima-se o mez da comme-
moração dos mortos e desde já o 
(Irand limar 1'arisieu, á rua de S. 
Bento, 87, tem em exposição um 
rico e variado sortimento do coroas 
de apurado gosto. Vide annuucio 
na respectiva secção. 

O sr. general Pinheiro Machado, 
actualmento nesta capital, visitou 
hontem, ás 2 horas da tarde, o dr 
Jorge Tibiriçá, presidente do Estado. 

S. exa. esteve cm coufereneia com 
o dr. Tibiriçá até ás 4 horas, sendo 
motivo de palestra o projecto crcan-
do a Caixa de Conversão. 

A ' essa hora, o sr. presidente do 
Estado, acompanhado do dr. Albu 
querque Lins, secretario da Fazen 
da, e do general Pinheiro Machado, 

f o i mo f W o Zootoebafo» 
ora visita & Exposição de Aniinaw. 

O general Pinheiro Machado le-
gue hoje para o Rio, em carro re-
servado, ligado ao trem noeluruo 

Realisou-se hontem, ás 2 horas 
da tardç, na egreja da Consolação, 
o baptisado da galante menina Ira-
cy, fillui do sr. Sebastião Theodoli-
n o d e Souza e da exma. sra.d. Fran-
cisca Piua de Souza. 

Foram padrinhos: o sr. dr. José 
Pereira Machado, importante fazen-
deiro da Ressaca, e a exma. sra. d. 
Bernardina de Souza. 

A acreditada agencia loteiica dos 
srs. Júlio Antunes de Abreu & Cia., 
vendeu hontem o !?". prêmio da 
loteria federal no bilheto u. 0950, 
premiado com &:000$000. 

Os mesmos agentes não des-j 
mentindo o credito de que gosam I 

Em meu prim4ro artigo, autly 
sei pcrfuuctoriaiwute a organisa-
ção do pessoal d « Correios. Agora 
devo dedicar algpnas linhas ao es 
tado do serviço pèstal. 

Uma medida quo mais deve prcoc 
cupar o espirito dos reformadores 
é u que torne real e completa a ar-
recadação da renda. 

O serviço de tara devida é urna 
colineia que alimenta muitos zau-
gões, com graude prejuízo para a 
fazeuda nacioual. 

Cada carta de porte a pagar é 
um desfalquo cojita o Correio. De 
cem destinatários, trinta procuram 
receber as correspondências que lhe 
cheguem multadas c dessas mul-
tas 90 deixam de avolumar a re-
ceita. E não lia me.o; efficazes pa-
ra cobibir semelhante mal. 

tafiÉBÓ* fantastica é 
classificação. 

Quanto á toiQnja de cortas de 
agentes, o actual systeina é imper 
feito, exliaustivo e incoberenle, 
servindo apenas para retardar íl, ü 
o mais mezes o pagamento de veu 
cimentos dos pobres agentes, bom 
como a restituição de fianças aos 
exonerados. 

E' muito rnuis simples baver na 
çontadoria livros-caixas, coino nos 
estabelecimentos bem montados e 
nós quaes se faça toda a escrijitura-
ção. 

No fim de cada mez, o balance-
te enviado é conferido nesse livro 
e fica assim perfeitamente conhe-
cido o estado de cada agencia. 

Actualracnte, si algum balancete 
se extravia, é necessário recorrer-se 
a penoso e longo processo até que 
se possa supprir sua faltu, exami-
nando-se as coutas dos agentes, aos 

Armazém da S. Paulo llaihvay que estava fechado lia 8 annre. < 
portava 100.000 saccas de café. Abriu agora pura receber 124.980 

Com-
saccoa. 

promettem distribuir á sua vasta e 
numerosa freguesia.no proximo dia 
20 do andante, nada menos de f>0 
pacotes ! 

Quem desejar ser contemplado 
com o bolo deve desde já ir direiti-
nho á rua Direita; 39 A e entender-
se com o sympathico sr. Antonío 
Antunes, que é o homem da sorte. 

Os agentes geraes das Loterias 
da Capital Federal, srs. Júlio Antu-
nes de Abreu & Comp., estabeleci-
dos á rua Direita, 37, venderam o 
bilhete inteiro n. G950, premiado 
com 5 contos de ré s, segundo prê-
mio da loteria de 50 contos extrain-
do hontem. 

Para a publicação que fazem 
aquellcs senhores na secção neutra 
desta folha, chamamos a attenção 
dos leitores. 

Fumtm cigarro* 
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Além do prejuizo incontestável 
para os cofres públicos, graude ac-
cumulo de serviço inútil produz 
esso gênero de errrespondeneias, já 
nas seeções de expedição, já ímsde 
refugos, além de grande consumo 
de pape! e tinta e mais que papel 
c tinta, do tempo que é o melhor 
dos thesoiros. Longos tempos de 
experioncia ensinani qui! o Correio 
s.Juneiito deverá acoèitar correspon-
dências devidamente porteadas. 

—Carece de esmerada revisão o 
serviço de contabilidade para o qual 
o único compêndio existente é a tra-
dicção. Deste, merecem especial 
menção a estatística c tomada de 
contas aos agentes. 

Quanto ao .primeiro, é indispen-
sável desighar-sj desde já nina tur-
ma de funcciontriospara investigar 
os meios de tornai o effectivo c 
real. Os livros Jo estatictica apre-
sentam columns! cerradas de alga-
rismos, nítidos, aüuhados como re-
gimentos militaies, mas falsos in-
teiramente. A lulministração sem 

boccados : a venda de sellos c-scri-
pturada num livro, as multas nou-
tro, o imposto de vencimento nou-
tro o finalmente o proprio venci-
mento em livro diverso. 

Não é mais simples o mais segu-
ro que em um só livro-caixa se es-
cripture o debito do ..gente—eellos 
em seu poder, imposto que ha de 
| agar, iiiultas quo lhe foram im-
postas etc.—e o seu haver? 

Mensalmente, ao receber o balan-
cete, o empregado abrirá o livro, 
verificará si a receita o a despeza, 
si os sellos vendidos o os que pas-
sam, conferem com o movimento do 
mez anterior, fará a eseripturação 
neccssaria e poderá archivar o ba 
lancete, cu ja falta dahi em deante 
não prejudicará n serviço, porque 
para a tomada de contas abi está 
um livro sv, claramente escripturado 
c que cm 5 minutos explicará si o 
agente está alcançado ou tem saldo. 
E' este um assumpto importantís-
simo para o qual chamo a attenção 
dos competentes, porque talvez não 

viuCS posta es c cm cartas regista 
das. Este ultimo systema devêra 
ser abolido ou pelo menos tão res 
tringide quanto o primeiro deve ser 
diffundido por toaa parta, 

O extravio de valores, remet t idos 
em cartas, é t ão freauente e t i o m o 
rosa e difficil é a indemnisaçdo d o s 
prejudicados, que o povo em geral 
nfto deposita a menor confiança no 
Correio como depositário de dinhei-
ro em transito. No interior dos Es-
tados, os commerciantes, ao menos 
em Minas, mantêui relações com 
as praças importantes que servem 
de intermediariarias para a expor 
tação do Estado ou directamente 
com o Rio de Janeiro. De sorte que 
a permuta de dinheiro ee dá por 
importaçãoe exportação, 

O dinheiro importado não tran-
sita pelo correio porque é conduzi 
do pelos proprios tropeiros que ven 
dem suas mercadorias ou pelos pre-
j>ostos dos fazendeiros, quando se 
trata de zonas servidas psr estradas 
do ferro 

O dinheiro exportado, isto é que 
é remettido do interior para os gran 
des mercados afim de pagar as mer-
cadorias importadas, este e que de-
veria transitar pelo Correio, augmen-
tando a receita posta! e favorecendo 
extraordinaiiamente as transações 
coinmerciaes. 

Mas, assim não acontece, porque 
a maioria das agencias não é dotada 
do serviço dc vales. Os commer-
ciantcs, a terem de remetter di-
nheiro em cartas, sujeitas a extra-
vio, preferem conservar empatadas 
soturnas consideráveis, durante se-
mestres inteiros. Aguardam a pas-
sagem dos cometas para entrega-
rem o dinheiro c estes, por sua vez, 
Atravessam longas distancias, ex-
j>ostos a assaltos (o que não so dá 
muito, devido exclusivamente á ín-
dole sã do sertanejo) até quo en-
contrem alguma agencia privilegia-
da que emitia vales. 

— E m suceessivos relatorios os 
directores têm aceentuadoa necessi-
dade de inspecção para se conse-
guir o augmento de renda. 

Antes disto, é indispensável, alem 
da suppressâo das taes correspou-
dencias de taxa» deridat, haver me-
lhor vencimento c alguma garantia 
para o cargo do agente, afim dc 
excitar a concorrência do pessoas 
capazes e competentes. A maioria 
dos actuaes agentes não está na al-
tura da missão quo lhe está con-
fiada. Ninguém pôde exercer um 
cargo que, sobre acarretar responsa-
bilidade e serviço não pequeno, não 
dá senão mesquinha remuneração, 
ficando o nomeado sujeito ao ca-
pricho dos mandões de aldeia. 

A inspecção doverá vir depois, 
devendo ser feita por empregados 
competentes e quo so convençam 
de ser sua missão instruir e não 
vexar .os agentes. 

Actuahnente e6se serviço não é 
effieaz porque, não somente os rela-
torios dos inspectores vão despacha-
dos para as traças dos archivos, 
como não são postas em execução 
as medidas que apontam como ne-
cessárias. E ' uma inspecção para 
inglez vér. Mas... não falemos mais 
em reforma dos Correios. 

C a a i p u s « Io A m a r a l 

Acha-se ha dias guardando o 
leito, cm sua chacaru em S. Ber-
nardo, em estado ura tanto trave, o 

F h t i H w t f t á t M i l 
O sr. prefeito municipal mandoD 

examinar uma amostra do « f é di 
casa de torrefaoção do ar. Raphaé 
Levy, na rua Libero BadarA n. 97Q 
Esse exame foi feito no Laboratoric^ 
de Analjnea Chimicaa da Escola 
Polytechnica, tendo ae verificado 
•xistir no café muita casca • ser 
ardido. 

Esse negociante foi multado e 
intimado a não vender café deisa 
eapeeie. 

O «gente fiscal apprebendeu um 
aacco e meio de café em péssimas 
condições, na casa do sr. Joaquim 
Polli. 

Na Repartição geral dos telo-
graphos acham-se retidos os se-
guintes telcgraminas : 

para Jayine Tavares, rua das 
Flores, G, pensão; para Almeida, 
rua S. João, «Hotel Panorama ;pa-
ra Guimarães, rua Barão du Igua-
pe, 7. 

Achum-se percorrendo todas ns zo-
nas trafegadas pela Mogyana, c.v.r.o 
representantes desta folha, cora o en-
cargo de disciplinar o serviço de a-si 
gnuturas e de ampliar a Min circula 
ção, os srs. Alfredo Bouelicr Filho <• 
E. Leituga. 

O sr. Bouclier Filho leva ainda a 
incumbência, ao nosso ver, importan-
te, dc obter de íotlas, as municipalida-
des os elementos necessários para dar 
nas colunmas do Cosi\ii:w'io IM: SÃO 
1'AI IX» m gravuras do- logares mai-
pitorescos, dos seus edifícios publieus 
mais importantes, das suas fabricas, 
dos seus centros agrícolas etc. Por 
esse modo, procuramos não só att. .i-
der no interesses da nossa folha, im-
pondo a á sympathia geral, como 
também aos interesses do Estado, vul-
garisnndo os documentos nutlientie -
da sua grandeza. 

Declarou-se cm gréve, assumin-
do attitude hostil, o pessoa! empre-
gado ua construccão do parque da 
Escola de Piracicaba, cujo serviço 
está sob a direcção do dr. Arseuio 
Puttinans. 

Reclamado o auxilio da Policia, 
compareceu o delegado dr. Bias 
Bueno, que conseguiu serenar os 
ânimos. 

Que escandalo 1. . 
O governo do Estado não dispo-

rá da verba neccssaria para occor-
rer ao pagamento dos operários cou-
tractados para os serviços da Esco-
la de Piracicaba V . . 

O que não falta é verba mas. . . 
o leitor complete a frase. 

1'roscgue cni Amparo, em segredo 
de justiça, o inquérito sobre notas 
falsas cm que se acha envolvido o sr. 
Aulonio da Silva Andrade, que conti-
nua preso. 

Trabalho inútil. O réo entrará no 
Tribunal Federal por uma jvorta e sa 
liirá pela outra, como em geral acon-
tece com os a ('Ousados de introducção 
dolosa de moeda falsa no pniz. 

O dr. Lara Fernandes, residente em 
S. Carlos do Pinhal, está trabalhando 
para a fundação de uma leiteria co-
o]wrativa, naqucHn cidade. 

Ghronica Theatral 
Ser agradável aos nossos bipedes 

semelhantes com quem nos acotovel-
lamos no frenesi da vida de semiire, 
é o ideal de todo homem que vive 
na boa sociedade; mas, para o ser por 
completo, vá de lhe apresilhar ao rosto 
a niascarasinha da convenção (ou da 
mentira social la-honile inotj, porque 
o homem, vamos e venhamos, c o 
primeiro a reconhecer cm si mesmo 
um polypeivo de erros crassos e de 
gordas vaidade?, de sublimes toleinias 
c de parcas contingências, de insana-
veis defeitos e <le maldade» ferozes. 
Desde o terrível Kcclesiastes até ao 
mais aecommodatieio dos nossos pes 
íimistas du hoji-, e-sa tem sido a ver 
dade eorrentia e ncceita, como bem 
cunhada moeda no balcão de todas as 
philosopbias, apeznr de algumas destas 
se enfeitarem com rótulos apparentes 
de um certo optimismo de cavton páte. 
De sorte quo a sinceridade, para que 
os homens não se devorem uns aos 
Outros, não pôde existir. E, ai de nós ! 
se cxLsti- je l Ao proprio santo eremita 
o que diríamos nessu caso ? Que elle 
é o refinado egoi-ta que só pensa, na 
vida futura, cu ja bemavcnturapça fará 
a delicia de sua alma... Ora, si bem 
no amago das \ irtudes descobrimos a 
Carconia do egoísmo, o <iue não 
contraremoj dentro de todos nós que 
fazemos p'la vida, sem os cilicios do 
lanto, mas com todas as inspíraçõe 
do diabo I 

Vulgaiis-imo é dizer que a vida liu 
mana é uma comedia, sendo, pois 
certo que o senhor do mundo é a(|tiolle 
que melhor representa o seu pnpel. Já 
Quiiitilúitio dizia : «Numa educação 
aprimorada é preciso não desprezar 
os conselhos «Io verdeiro comediante 
JDahihiHi i st, etiam aliqnid com edo .'» 

Dalii o desappareciuiento da sinee 
fidade. < >n, si i-.se» iicontece na vida 
leal, que diremou dessa vida de arti 
fteio^ e de illu.s<">es, quo se chrisma 
som i nome de theatro? Estamos, 
portanto, leitor amigo, diante desse 
panno «jue, suspenso ou arrêado, c 
P d salas de theatro o limite de se-

de dois mundos desorhita-
do natural e que rivalisana na 

U burle- a ou trágica que dão um 
'outro. Actores, não ha david», to-

» 4se n/w o somos, mais ou menos. A 
g U n e n j * i insignificante, ou antes, 
A aenhumA. 

L modo, • cbronista, que to-
<it resenhar os 

factos theatraes da semana, envergn, 
um muita convicção de representar 

ao serio o seu papel, um mirabolante 
e estapafúrdio travesti para engaso-
par a attenção do leitor. 

Neste offlcio supponho-me sincero, 
mas desconfio dessa mesma sinceri-
dade, porque, quando a gente mal se 
precata, se é joguete de suggestões 
alheias e não se faz mais do que re-
petir o que os outros pensam. 

Em todo caso, assentei de ser sin-
cero nestas chronicas e não lia nada 
que mo demova desse proposito, mes-
mo porque sempre será melhor fin-
gir de sincero do quo (le hypocrita. 
Catão ou Tartufo, preferível será 
aquelle n este. 

Inscrevo, («ois, na bandeirqja de 
minha lança, o lemma «pie Gnyau 
tomou para todo trabalho de arte—a 
sinceridade, e com ella em riste en-
tro na arena da lettra impressa para 
a refertn, si fòr necessana, ou para 
um mero jogo floral sem outro des-
perdício fjtio o de tinta preta. 

O que e certo é que o elogio balof 
e estafante como uma uma aria de 
oçarina não se ouvirá, liem pela mão 
do Deus Padre, neste rodapé. Ah ! por 
Minerva, quanta banalidade de fazer 
a gente morrer de tédio, no qualifica 
tivo encomiastico que .se gasta por abi 
como assucar mascavo para adoçar as 
beberagens da critica, so esta assim 
pôde ser chamada em tal caso ! 

A barateza do elogio deprecia a 
obra elogiada, do mesmo modo quo o 
apódo, tomando o logar da apreciação 
so nnnulla pela vehernencia, pelo de-
sabrirnento, pela paixão, em summa 

O verdadeiro está em não pender 
para qualquer dessas banda» e tomar 
o justo meio, como utn fio de balança 
equilibrada por jieso cgual em cada 
concha. Ser justo, ser sincero, sem li-
sonja ou sem odio, eis o scopo da cri-
tica. 

Como esse equilíbrio não é vulgar, 
por duas razões : primeira, porque o 
interesse o impede não raro, segunda 
porque essa colloc.içào demanda o ci>-
nbeeimento do offieio, o resultado è 
que a nossa critica se bitola qiutsi 
sempre jielas extremidades, ora elogi-
ando em demasia, ora deprimindo 
sem discernimento. 

Pião vai nisso que abi fica a míni-
ma ina-.nuação a q iem qu -r « ue seja, 
porque, si tivesse o escriptor deslss li 
nbn« a intenção de e/x irmp-yr qual-
quer camarada seu da elaase i>hiri»i 
tante, não o faria por meias palavras, 
mas sim com a sinceridade q apre-
goa logo de começo. 

E' que é preciso pôr os pingos nos ii, 
antes que alguém se espante da fran-
queza com que escreverei de tudo que 
se refere a cousas de theatro. 

Começo pela conferencia que o dr. 
,uiz de Castro fez no salão Steimray 

sobre as origens da opera. O confe-
rencista è uni dos nossos bons críticos 
theatrass e, como tal, possuo creden-
eiaes sufficíentes para se apresentar ao 
publico paulistano. Asssim sendo, pre-
via-sc uma enchente no Sleinira;/, mas 
foi o que não se deu. A elite dos nos-
sos artistas o intcllcctuaes se deixou 
ficar em casa, o o resultado foi ter o 
dr. Luiz de Castro do falar a quarenta 
e tantas pessoas, as quaes, agrupadas 
no ponto mais central do vasto salão, 
pareciam lima ilhota assoberbada 
por uma avassaledora maré de cadei-
ras vasias e Incejantes a valer. Não 
obstante esso desca.-o de nossa gente 
versada em cousas de opera, o illustru 
conferencista cumpriu galhardamente 
o seu programma, falando com muita 
erudição e numa linguagem sempre 
elevada, sobre a desenvolução cperís 
tíca desde o seu inicio. 

Cumpre notar que o" dr. Luiz dc 
Castro nada disse a mais do que se 
nos depara nos volumes da Fétis, de 
Felix Clement e mesmo de Amintorc 
( ial l i ; mas o fim dessas conferências, 
quer artísticas, quer litterarias, é isso 
mesmo, a saber: a evocação ou a vul 
garisaçáo de cousas esquecitlas no que 
diz respeito a lettras e artes. 

Entretanto, i-^o não justifici a refe-
rida ausência da nata do rK*--o meio 
artístico, tão liem cotado lá fór.i, até 
jKir arti-tas d>' grande renome. 

Por causa dessa e de outras faltas 
é que ás vezes me ponho a matutar 
no mal quo nos fez a trajrica judia 
quando, jK>r nua alta recreação, cha-
mou a Paulicéa—a capital artística do 
Brasil. Porque, justo é observar, tan 
tos são os seu» cochilos nesse cara-
cter, que vem logo á baila a phrase 
de Sarah oomo expressão ridícula ou 
caricatural « não como traducção fiel 
do no«so adiantamento artístico. 

Sem embargo, S. Paulo fica logo a 
portos quando se annuneia uma re 
vistn, maxim» si essa revista esta 
oodirnenfa-l* de forma a agradar 
epidermieamente. Haja vista urna ou 
outra |>eça des»e (p-n- ro Wada i «cena 
pela trò»pi do sr. Miranda no Smf 
Amna. 

Não qne nellas baja ditos astudos 
f io* , faiseaotes, • illnminar, de re 
lance, a ungola «iiaboèiea da malícia 
qoe se oculta em todos nós, mesmo 
sob as asas brancas doe chamados 

anjos terrestres, tiois a verdade é que 
a laracha soez e esba^axada é o que 
salta, auui c a!ji, pesadamente, em 
juasi todas as s. (nas. Ah ! mas basta 
me ellas tenha/n n titilnntc pimenta 
la frescura (nt'io -ti si o termo é ]<reciso) 
para que estouren barrigndas de riso 
c se dcsmnudib^cui os devoradores de 
tal genero cloaciio 

A proiiosíto e.iivcjn lembrar a func-
"a 1'refoitu» 

theatroj. Quero trer 
no respeitante aos 

|U0 lhe está af-
fecto o encargo y. visar as peças antes 
ie serem le\adalá se-na. Entretanto, 
jiara fazer justiy á seriedade daquel-
la repartição mliidpal, sou levado a 
acreditar que t;<s peças não cahirarn 
sob as suas vistf, porque, d<j contra-
rio, semelhante^ tarçolices, brutacs e 
indecentes, seri|ii' caneellndas sem 
ippellonem nggjtvo. Noite caso, pois, 
> (pio houve l'.| apenas um abuso 
jue não deve seírej.etido. Não ha du-
vida que o visto Da Prefeitura nas pe 
as theatraes a fepresentar se torna 

indispensável e fio deve ser uma sim-
[iles formalidade uma vez que seu 
fim é evitar a Infla ou engano de que 
podem ser vietnas os incumbidos 
dessa tarefa. 

Estou certo fie o dr. Antonio Pra-
lo não fará enfies moucos a es-
tas considerações porquanto tendem 
lias a obstar qt4 famílias i»o thea-

tro sejam siiriirit i>ilidas coin a pou-
ver^oniia d.j.-jr«vi-t.jiros pornogra 

phos. 
E' bem de vejque isto não se en-

tende com os c4's concertos, como o 
Moulin Il>'i!ie, orle a cançoneta bre-
i ira se entreiaia, no programma, 

com o regamIx,»nlent> das pernas 
Ias levipedto e iilíçosus dansarinas. 

ffwtiif esi.ectaoi is mio irn^-mo da-
do?, nos uias r*imutw da semana, 
para os homen.siiM particular, e por 
jue não ? para 4 mulheres que g.js-

tam desse aperitro. 
E foi justam»»j para evitar confu-

sr«g que a emieza do IWi/tkeama, 
logo que acabouotn o café concerto, 
fez declarar n ^ lrtaz< s de annuncio 
que, com a ent|.la do Aldo no seu 
novo programados e«pecU>culue se-
riam também p# famílias. 

Cotn f ffeito, i noitariae no Poty 
tkeamn, depois qt o trar.sfornaista en 
trou ali a represitar, t iu sido fami 
lia res, quf r > dize o novo prof^amma 
não tem feito nasa à yruderit do 
mais serio e pacaibtfrgnez. 

Aldo veste se e tpe-se, isto é,trans-
forma »e |>rérto <1 nrn persoeagf-m 
masculino em <*ir> feminino, não ha 
duvida; mas esed natações operam-

se por detraz dos bastidores, ernquan-
to o diabo esfrega um olho, como se 
costuma dizer. Nesse transformismo, 
Aldo é simplesmente estupendo, ma-' 
ravilhoso, qunsi inconcebivcl. 

Mas o celebre transformista não se 
limita a mudar apenas de sexo e dc 
vestuário; seu trabalho atem-se cgual-
mente a inflexão da voz, ao olhar, ao 
andar, no ne-sto, no feitio geral do 
corpo c, sobretudo, á moscara. 

Que espantosa volubilidade nos 
seus musculos faciacs ! 

Aquclla mascara de actor é uma 
cera inolle que receite o molde de 
cada personagem. 

Aldo, póde-se dizer, é tão artista 
como Frégoli nas suas transforma-
ções. 

Artista—disse eu, o não risco o ter-
mo. E neste perticular estou com Er-
nesto Itossi, o celebre trágico italiano, 
que considerava Frfgoli IOI artista vê-
ro. E' esse transformismo unifv nova 
maneira da arte de representar, bem 
sei, que não dá teinj»o senão para a 
ereação ínstnntanea de cada persona-
gem; mas não se tire • disso que não 
haja por parte de um transformista 
como Aldo ou Frégoli uma dose es-
pecial de engenho artístico e a exe-
cução de um proeritao difficilimo na 
sua materialisação em scena. 

O transformismo theatral, qtie co-
meçou com Frcg «li, nada mais è do 
que uma conseqüência natural deste 
açodamento que se observa em todo 
nos temp-H dt- hoje—na industria pe-
la electricidado empregada nas suns 
machina», no commereio |>ela troca 
rápida fios produeUw dos inais nffas-
tad.>s paizes, na viaçèo r«lo antonio-1 
bilismo e pe!os trens de ferro, nos | 
meios de communieaçio pelo telepho-
ne e pelo telegrapbo, na phot<^rraphia 
pe!o instantaneo e pelo einematogra-
pbo, etc. 

A vida torna-sc, dia a dia. uma 
vertigem, um frenesi, uma febre. 

tine muito é, pois, rjoe no theatro 
se tenha reflectid.> essa tendência ge-
ral, que se vae tom and > or^anica na 
geração de hoje, para faiter tudo no 
mais breve espaço dc tempo possível ? 

Dahi a expfienção do sticeesso do 
frSptlisma no theatro. 

Pois não é admiravel, que só um 
actor represente urna comedia com 
enredo e em que entram cinco o« 
seis personagens * Não é aiada mais 
admiravel que tal actor nos dê a per-
feita illusão de que esses personagens 
são distinetoa uns dos outros no des 
dobrai i 

Quanto o theatro de hoje dista do 
de hontem 1 

Essa Adelaide Uistori, por exemplo, 
aue encheu de gloria toda uma época 
dc longiquo passado, mas que hoje 
acaba de morrer na cdaTle de 85 an-
nos, mumefeita o valetudinaria, ah 
essa Adelaide Uistori, que não diria si 
visse o theatro entregue nos Aldos e 
Fregolis V. 

Mas, que fazer ? esse modo de re 
presentar não destoa da presteza com 
que hoje tudo fazemos. 

Com vista ao caso burlesco da Fos• 
carina : 

Dous rapazes, muito esperançosos 
e muito corajosos, ulliaram-se para 
dar á luz da ribalta um spartito em 1 
acto, sob o nome baptismal dc — Fos-
carina. De facto, a Companhia Tomba 
levou á scena o produuto do connubio 
desse duplo esforço, tendo-s«; dado, po-
rém, um caso extraordinário — e foi 
que, no palco, a |>obre Fownrina en-
trou a denunciar que seus progenito-
res já não eram dois somente, mas 
uma turma delles, pois as linhas ge-
raes de sua pbysionornia operistica ac-
cusavam extranhas influencias bas-
tante caracterizadas. 8eus auetores 
João Gomes e J. de Queiroz, ambos 
Júnior, entretanto, mostravam-se mui-
to convictos de que a Fosca ri na era 
obra Hua, exclusivamente sua. Mas 
esse é um caso que tantas vezes se dá 
na vida com diversas pessoas; e ai fie 
quem lhes pretender tirar aos olhos 
as eseamas de tamanha cegueira! 

Assim, a critica cm geral, apesar 
de ter j»ercebido a causa, mastigou 
umas tantas palavras de elf>gii>s aos 
auetores, sem coragem de lhes dizer 
toda a verdade. 

Desse cúro, porém, destacou-se um 
critico enfesado, que poz tudo em pra-
tos limpos. 

Soube-se então toda a engraçada 
genese da Foscarima. João Gomes Jú-
nior t-om|>oz primeiramente a sua 
opera sobre o libreto de urna outra 
opera Ih>»a Flor ; mas, reflectindo me-
lhor, viu que essa musicação de um 
libreto alheio lhe poderia occasionar 
sérios desgostos. Que fez então? In 
cumbiu ao sr. Queiroz Júnior de fazer 
um libreto para a sua musica em 
disponibilidade. O libretista, claro 
está, «leu panças para compor o seu 
rico trabalhinho, o qual era ajufftar a 
letra a uma musica já feita. Apesar 
de todo, o sr. Queime não esmorecem 
e, sem demora, pedi* ao maestrino • 
partitura da i M i Flor. Cumpre dúeer, 
antes de todo, que o libretista sabe o 
seu pouco de de modo « a s 

elle percebeu, desde logo, hivcr o 
maestrino decalcado algum tanto a 
sua musica sobre a de Ájfei Fl r e 
sobre phroses musicaes de outros com-
positores. Ora, assim sendo, zás ! cal-
cou elle também o seu libreto sobre 
o da partitura extrangeira, que, n!i-
n!il, se tornou a fonte, onde ambos— 
maestro c libretista—beberam toda a 
inspiração para a factura da Fosca-
ritia. 

Foi tudo isso que o tal critico do 
uma figa não poude occultar e veiu 
denunciar ao pubíico, que não conhe-
cia a Dona Flor. 

Mas |KMÍerão dizer ainda - isso tudo 
não passa dc uma invenção do critico 
mal humurado. 

Infelizmente, nffirmo por minha 
vez, toda essa historia é a verdade nua 
c crua, porque tenho cm mãos a par-
titura fie Dotia Fl rr. 

O plagio, com efíeito, deu se de par 
te a parte, esbravejem embora os eul 
pados contra o denunciante, quo não 
esteve [lelos autos e revessou sobre o 
papel tudo quanto sabia a respeito fia 
Fo*cari*a. 

Ninguém nega que o sr. Gomes Jú-
nior deixe de ser uin rapaz com talen-
to musical; mas isso só não basta. On 
de o sr. Gomes Júnior foi buscar o 
prejiaro necessário para escrever uma 
opera ? 

E a prova de que o não ponsue está 
no facto di? não ser de lavra própria a 
orc'iestracão da Fona rima. 

(planto ao sr. Queiroz Filho, ba^ía 
dizer qtie não e o primeiro peccad > 
mortal que eommette nestas cousas d'' 
Theatro, e, coti o o libreto da Foncaritm 
é tuna reincidência, o seu crime ain-
da é maior. 

A meu ver, a Fotarina não me-
recia critica, |>orque, francamente, ella 
cheira a uma grossa patusead», cuj'< 
seopo foi embaçar o publico bair-
rista. 

Imaginem que se ignorava a exis-
tência de IMta Fhr. Não estaria at>-
agora o publico mystiticado 7 Além 
de que, se não fòra o tal cacarcéu le 
vantado pelo critico sem papas na 
língua, nan saberíamos qtie a Fosrari 
na havia sido orchestrada pelo maes-
tro Joio Gomes, |*e. 

A' vista disso, o critico rnabinado 
presto* oaa grande serviço em dizer a 
verdade, toda a verdade, tanto mais 

• os auetores da Fomcm-tm raeeorr* 
nun depois a eomicioa e apoéca para 
responder A armaaçfct, quando se de-
viam defender c o » mais c a i u a n e 
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t I X T E R I O I t 

KANTOS, 13 
O sr. inspcctor da Alfândega despa-

chou hoje os Requintes rc jiicrimcntos : 
•Sí?78, II. 1{. Wanuer: examino sr. Gus-

mãos ; 8!)7fl, o menino, na forma do pa-
iccer8867:João BricolaS- Cia.:a'isr. Pa-
rtilha para nt tender ; 8900, Canarcsi <fc 
Cia. á Ia secção ; 8920, Ueorge \V. Fu-
ror: u 1" «cci.-ão ; 8592, Bento dc .Souza 
ti Cia.: sejam inutilisadas a* fruetas es 
tragadas, lavando o çonferonto termo de 
consumo, á Commisâíio dc Vistorias e ao 
«r. I!. Mór, para os devidos fins ; 81122, 
Piiirberis, Jloncsi & Cia.: retire-se a amos-
tra e euvic-.se devidamente rubricada a 
esta inspcctona ; 88'áU, Flli Pugllsi Car-
hone&Cia.: informe a 1* soeção so existe 
communicação da Companhia Docas. 

S A N T O S . 13 

Kstá obtendo grande acccitàção 
nesta praça a nova emissão do 580 
contos do acções da importante 
companhia Itegistadora de Santos. 

Os novos capitaes da companhia 
serão destinados a ampliar as suas 
transações do empréstimos sobre 
penhor de café, o que cila já rcaiisa 
em pequena csoala o augmeutará 
tsse movimento logo que funccio-
narom os armazéns geraes, operan-
do sobre ícarrantg. 

O principal objectivo da compa-
nhia, quando cila foi estabelecida 
nesta cidade, era a regulamentação 
dos negócios de café a termo, que 
até então era feita de uma fôrma 
desorganisada o sem garantias c as 
Camaras SyndicaeK, quando calca-
das nos moldes do projecto do sr. 
Ilerculano do Freitas, contribuirão 
grandemente para quo essa regula-
mentação so torne completa. 

A Itegistadora receberá com pra-
scr qualquer especio dc liscalisaçáo 
quo sobre ella queira exercer o go-
verno do Estado por intermédio das 
(,'umai'ns Syndicacs, pois ha tempos 
solicitou do Governo a crcação de 
uma Bolsu do café nesta cidade, 
quo vem a ser, mais ou menos, a 
mesma coisa quo as Camaras Svn-
dicacs. 

S A N T O S , 13 
A bordo do vapor nacional Sun-

''•v passou ho je por este por fc, com 
lestino ao R i o do Janeiro, onde fo i 
jbamado jiclo governo, o tenente 
.'orrea L ima, quo occupou o posto 
lc coronel commandanto das for-
cas legaea e m Cuyabá, por occasião 
Ia revolução. 

Ksse ofticial fo i entrevistado por 
tm rcdactor da Tribuno, quo pu-
blicará amanhã urna longa noticia 
•iobre a ve tdadc das occorrencias 
le ftlatto Grosso. 

S A N T O S , 13 
Os vereadores H e r m e n c - g i l d o 

Ablas. Narciso de Andrade, Cain-
l>os de Moura C David de Almeida 
apresentaram offiçio á Gamara, re-
-ignando seus mandatos. 

RIO, 13 
O sr. João Luiz apresentará 4,* 

.'eirti o parecer «obre a abolição dais 
'.oterias, propondo o substitutivo 
apresentado pelos srs. Al fredo Pinto 
• Joaé Cario* d« Carvalho, opinan-
do pela caducidade do contracto da 
Companhia de loterias naeionaes 

O I t n m l Pinheiro Machado 

chegará aqui segunda feira do ma-
nhã. 

— Amanhã dovc-rá reunir-se em 
Petropolis a comniissão promotora 
do monumento a 1 ) , Pedro I I , fun-
dador daquella cidade, atina de tra-
tar do fest ival e angariar donati-
vos. 

— O s operários da companhia de 
gaz. que trabalhavam em encanu-
ineutos dc gaz na rua da Al faude-
ga, f o ram vietimns de uma explo-
são, f icando deis dellcs feridos gra-
vemente. 

— O dr. Rodrigues Alves, antes 
de deixar o governo, o f ferecerá um 
banqueto aos ministros, prefeito, 
comniaudantes do 4." districto mili-
tar, do corpo du bombeiros e da 
força policial, chefes do Estado 
maior da armada c dc policia. 

— O general Hermes passou o 
comutando do 4" distrieto mil itar ao 
corouel Salustiano, alim do seguir 
com sua famí l ia para Katinga. 

R I O , 13. 

Cauiara t 

N a hora do expediente o sr. Es 
meraldino Bandeira apresentou um 
projecto mandando quo' os juizes 
federaes sejam processados o julga-
dos, tanto nos crimes comtr.uns, co-
mo nos do iC3| onsabilidade, pelo 
Supremo Tri l .unal Ftderul. 

Esto projec o revoga o art. SO 
da lei n. de Novembro de 18í»4. 

O sr. Pedro Moacvr tratou dos 
successos do Sergipe, cujos factos 
narrou c disse quo o tiro quo matou 
o dr. Fausto Cardoso fo i disparado 
calmamente contra o mesmo, sendo 
também visado Umberto Cardoso, 
quo tem o chapéo varado por uma 
bala. 

Criticou o facto dc ter ficado o 
dr. Fausto Cardoso sem curativo 
immcdiato, cabido na rua, não ten-
do sido fe i to corpo de delicto depois 
da morte, parecendo tratar-se dc 
um assassinato. 

O orador enviou á mesa um re-
querimento, pedindo informações a 
respeito. 

N a ordem do dia o t r . João N-;iva 
discutiu as emendas apresentadas ao 
projecto quo reorganisa o exercito, 
sendo adiado o debate. 

N a segunda parte da ordem do 
dia continuou a discussão do pare-
cer julgnndo da competencia tio po-
der judiciário sobre o requerimento 
do sr. Eurioo Pcdroso, relativamen-
te á annulação do decreto de dc-^if-
são dc 1." tenente da armada. 

RIO, 13 
lte*li.<"u se hoje, á* J hora" da tarde, 

a manií.Mtação ao barão do Rio Branco, 
n > pala io <I<> 1' wnar uy. 

O dr. Rnnií 'Sairão, rememoron o* 
íiervirí># pri-stailo* ^fio barão d<« Kl'> 
Branco, referiu-se á erea;ú» do i » r iina-
lato hr»»ile»r", <-ntre.'.»iiJ'i-lhe uni curtio 
de oiro. 

O dr. Albtionerqne T.iní |Xl>nnbcljn 
tombem Bin U-lhi dwcnreok «nfregamlo 
nin mimo »'• l»anife««»lo. 

o laute éo Uio Branco apT»Weu.Io, 
disse que • criação íit-se rard'm»l»ty> 'ra mr 
•«piração .Ia uran<li- ra«»jria .lo« l.rniilei-
roa e qne elle procurar» «p«nas chamar 
• attenção .Ia S^nfa Sé pari o fa< to de 
não ter aind» o epinc pa<k> do Brasil **-
•ento no .'"acro Collcgio, fazendo valer 
o* no«ao» titnlo* de catho!í<-r^, jar » me 
raeermo» a mrntr* diolinccfc) eoaeedid» 
a outro» paiief 

<1 acto do Santo 1'a íre, cV.-st! o orívloi-, 
revela ]>articut:ir eiitiiiia polo povo bra-
sileiro, o terminou fazendo- vot- H paia 
que hi• j:í lonjjo c glorioso o ai-tual ponti 
licado, do qual muito esperam não só os 
catholicoR brasileiros maa toda a AuicrL-a 
latina. 

ItIO, 13 
O almirante Júlio de Noronha vi-iit n 

o «Tauinndarr-', o ^'rimeiro de Mari;o> 
c o «ltepnblica». 

D «Tamandari!» partirií a til; e o -Tii-
meiro do .Março* a l!l do corrente. 

—Foi reformado com a ^radu.tção do 
capitão de mar e ^uiTra o r.!;O.V, de 
fragata ICrnesto Midosi. 

— l'oi nssignado o decreto au< torimuido 
o Banco do Brasil a cinittir lu.ai «on-
versiveís á vista. 

— O jovem pianista Aíereio réalisn 
agora, á noite, um eon-vrto no palaeio 
do Cattete, achando»} prementes diver-
sas familian, iniiiistros, uenadore.s e de-
putados. 

—Saia/Io—O sr. Pires Ferreira voltou 
a tratar da emenda do sr. (dyi-crio, so-
bre a estrada dc ferro da Bahia ao 
riatihv. 

Xa ordem do dia continuou a discas 
nrto da emenda do sr. Ilar.ua Uibciio, «o 
bru o projecto da nnmistia dos implica 
d u nos movimentos de Matto < Irosso e 
Kereipe. 

Faloa o sr. Coelho do Campos, ficando 
encerrada a discussão. 

Foi também encerrado o debato sobre 
n proposição da Cauiara, dispensando do 
reato do tempo ao collegio < iamliery dc 
Juiz de fora, pura completar os dois an-
nos de tiscalisação, necessária para ser 
equiparado. 

Não havendo numero para votação foi 
suspensa a sessão. 

B X T H I t I O U 

LONDRES, 13 
O Tinir» publicou cm seu numero de 

hoj« uma cartu de mn brasileiro, comba-
tendo o projecto sobre a Caixa dc con-
versão. 

ROMA, 13 
Telesramma de Brcscia diz que a cflrte 

de appcllaçáo anmtlou a t ieição muniei 
pid da sra. Beatriz Hucchi, declarando 
que as mulheres são inelegíveis. 

MADH1D, 13 
Os jornae» assegurnm que a carta do 

bispo de Tuy no conde de Koinanoiici, 
a respeito da pastornl contra o casane-n-
t> civil não significa uma retratação <los 
principio» sustentados neste documento. 

MÉXICO, 13 
Os refugiados pí»litico« de i;ua'em.ila 

declaram-so desjjitstosí.s e>m o governo 
do sr. Eitra Ia Cabrerj e v;io iniciar uni 
movimento para qii'* o povo giiateic.a 
lense peça a»» sr. l£'iosevelt nnncso 
paiz a< a Ksta los Cnidoi, 

HAVANA, 13 
Attrihue-se decisiva importancia á COTI-

fi rencia que, a respeito da situação de 
Cuba, terá com os chefes d" movimento 
revolucionário o ministro da gutrra .l is 
Estados Cuido». « 

SANTIAGO, 13 
Foram eleitos presidente e * ice-presi-

dentes da Camara, rcsp"ctivainenti*, os 
srs. Itaphael Orrego, João Concha etini 
Ihcrinc Echevarria. 

LIMA, 13 
l.a 1'mtm declara serem fa!»>s os 

boatos Si>bre ancontros de forças perua-
nas e bolrviann*, nas fronteiras. 

BI ENOS AIRKf», 13 
> v a p o r Jrtvi», que devia /arpar de 

|;r ario com destino a !-u Baz. -len-s.-
urna eapl são nns calde'r?s, rau-an lo a 
morte dc tres jiessnas, fcawlo ferida.» 
doze. 

O \apor ftr hntofe, cuja demora ca-isa-
.«avn seri m rni-la I- «, aea>>a de entrar. 

A can-a da demora foi ter ficado eni 
South •^ergi» liaspando o casco. 

NO VA-YORK, 13 
A casa bancaria fclaiHi* rai recome-

çar «nas oper«Ç'Vs, for ter che2a>Io a 
am accordo rom os < ped<ires. 

Cessoa a suspensão de patrsmentos. 
O prejnizo soffrido por es«a casa (oi 

«Ifvioo ao «leafalou* d« oui milhão dc 

dollr.rr, praticado oiii II....' ;t, pelo tíi-
reetor da Mai.ursal d<y Be. .. 

BOftDEOS, 13 
< IICLTOU a esta cidade o f ivernailor do 

Congo. 

MA DIIII), 13 
lío-ibi.ram do Mi^eú v:i• * .-• cs':iliK-tns 

r('ma:i:'s e um vaso.'Ti ala'nstro de íti:'.n" 
de valor. 

N."o foram ainda dt ohertos os auto-
res do roubo. 

.MA num, 1'! 
As autoridades nillilares de Sara?'.'a 

prenderam os oftfcines' -jue tomaram p..r-
te nu duello Varela. 

I.ONPIlhS, 1.'! ' 
TT.DCJI.UAINA TIO PE^RSLCN-^O T -IIÚI'-:NL > 

na 'Iritui'"!, diz ter stCorganisad i ali mu 
syndi-.-ato para a c mpfci de titu! h riis 

PARIS, 13 
Foram agracia! -i com o titulo de of-

llciaes tia Legi-.i'» do Honra, cs srs. I':::,e 
Adam, literato <• o . csrulptor Iteviére. 

foram também agraciados COM O ti 
tido do cavalheiro', os pintores Ali I I a 
vre, I.ouiae Alberua fí Chocam • Moreau, 
que si! distinguira ii e foram Jireiiiiu 
lia Exposição dc S. I.uiz. 

IT.TKRSUI ROO, V3 
Foram descobertas quarenta e seis 

bombas carregadas l̂o tlynanute e mui-
tas anua-i, e:u duas tgrejai armênias de 
Shnnsha. 

Tres padres que dirigiam cs rs tem-
plos fur.un pr< sos, ' 

I.ONDRES, 13 
Pizein telcgrainmns procedentes do 

Otawa qne o sr. Wilfrid latnii r, presi 
dente do Conselho <|e ministros do Ca 
nailA, falando em um >««•//»</ de irlan 
dozes, declarou so partidário franco ilo 
lioine rule. 

LONDRES, 13. 
Partiu esta nianhã para Paris o I.o.-d 

Mayor, arompanhado- do CA. rif \ 1 lermen 
e de < onselheiroí representando uc-senta 
comunas. 

M I L Ã O , 13. 

A comniissão jpljradora dos pro-
jectos paru a coiurtrucção ilo mo-
numento do maustro Verdi , c-co-
lheu o modelo apresentado p e l ) sr. 
Cainiinati. 

110.MA, 13. 
Noticias " d e Tarento dizem f jue 

o dltipio do ( í enova partiu n > cru 
zador Lfpmito, para assistir n- n: .-
nohr.ts das tres divisões da esqua-
dra. 

I n q n l s l ç l o « a S e o e a l v a t f o 

T e m esse titulo a publicação rpie, 
na secção competente desta fuiha, 
hoje publ icamos.—prova documen-
tal do fjue é o d j que vale a au-
toridade policial daquella cidade. 
I "m telcgramraa publicado no í.\-
hrfo diz que o povo prote je tssa 
autoridade, applmudindo o seu pro-
cedimento. • 

iSnliemos in>« o«al>cm os leitores 
o valor dc tfclogritírtmn i k - - • t eo r : 
são da lavra dos aecusudo3 e re-
tlectciu o caracter desembaraçado de 
quem os redige. • 

Se outras proya.s f a lUsscm para 
demonstrar a euerguminice daqu. i-
U autoridade, auxil iada por um 
carcereiro q o e já deixou iv uie frrl 
1'irassuniinga, quando ali ( teve 
como snbdclegado, bastava o docu-
mcnti> a que noS re fer imos c para 
o qual chamamos a attenção não 
tf) dos nossos leitores, como do 
exmo. sr. secretario da Justiça. 

Ainda sobra e>te caso recebemos 
o seguiute t c l egumma: 

!>'s. aluado 13, —Otelegrarapan pt> 
blicado liojo 110 JUUul,, o proce-len-
lu do seu correspondente aqui, sor-
pivhendeu a população. 

Mantemos uoaso telegrninDaa hon* 
tem (iiiblieado. 

A barbaridade da policia conka 
o sentenciado A l f r edo da Almeida, 
causou geral indignação. 

Fel izmen'c cessou bontem ;í tar-
de, por acto <!•> dr. Juiz de Direito. 

O [ rc.-o f-abiu cadaverico d". co-
litaii-.i, o i ld j jicriniiue \;u trinta e 
duas horas sotTrciido horríveis tor-
tuiaa. 

D- safiamos nos responsahilisem 
por esta iinputn.ão do crimo prati-
cado pr-ío delega lo. 

.1 de i ' ; i iri ' i ' i ! Penfc-ado—• ' " l io 

II! 1 
lo Breitas—João Soares Á 
Nunes doa Bantoa—Fran 

n 

mi.nteiga " das machinas agrícolas 
(i'.s srs. Na'.'mii it f ' 

— I l o j e . p r su domingo, deve 
ser maior a concorrência á exposi-

o. 1'or esse mot ivo a -h ight 
providenciou pnra «pie maior nume-
ro de bondei sej.t p jsto ú disposi-
ção dos :.rs visitantes, imitindo do 
l :ygo da S. S.-, •• informe já noticia-
mos. 

G&rml do dia 

Augusto do 1'arros -Octavin ci Ko-
ilrigucs do Catuargo--F inncís .o «I<-
('ainpo.i Serra—Raphuei 'JobiasSj-
brinbo. 

Não tendo compar- cido hontem 
numero legal para a reunião cja l.i-
ga Acadêmica, foi convocada uma 
sedsão extraordinária, a reali-ar-se 
terça-feira, 1 <». ás 7 horas da noite, 
na nova séde, á rua Direita, li. ii7-A, 
com o tim especial da eleição de 
u:n membro da cotntnissão de re-
dacção, em substituição ao sr. Frei-
tas Valle, qtto pediu demissão. 

— -

Posto Zootechnico 
K x p o a l e A n K s i i i a l i l e a l i i n i a e s 

e l>ro<lii<!toM r u r r e l u t o M 

O Posto Zootechinico Contrai, 
onde se verificou antc-hoi.t tji n 
inauguração da exposição do ani 
mms. continuo.í e continuará a -cr 
grandemente visitado. 

A í-xposição durará até sabbado 
proxitno. 

— Das duas ás quatro horas da 
tarde, realUoti-M* purantj numerosa 
assistência, a parada dos animaes 
preiv.iados, na pista onde se realisoti 
o ultimo concurso hippieo. 

A impressão causada foi a melhor 
possível. 

— O sr. dr. Jorge Tibiriçá, em 
cotnpanhi » do sr. general P inheiro 
Machado, fez h inteni á tardo de-
ni irada visita a exposição. 

i ) illustro hospede não escondeu 
o enthusiaímo que t:il certame;i 
lhe causava. 

— O secretario da Agricultura, 
em companhia do sr. dr. Cândido 
Rodrigues, acompanhou hontem á 
tarde, na visita que tizeram a ex-
posição, os srs. Antonio Medeiros, 
redactor do 'Jorna l dos Agriculto-
res •> do R io de Janeiro, e diversos 
membros da Sociedade Nacional de 
Acricultora, que vieram a S Paulo 
especialmente para visitar a nos:;a 
exposição de animai J. 

— Amanhã comcçam ns provas 
para os concursos de conductoris 
de machinas agrícolas, entre 7 c 
f j horas da manhã e entre ?> e ti 
da tarde. 

Os candidatos serão chamado* 
por turmns. 

— F - tão cm andamento as provas 
do concurso de extincçüo de formi-
gueiros, já se l endo fe i to diversas 
experiencias c om o melhor resul-
tado. 

— A m a n h ã far-se ão egualroente 
as demonstrações d o fabrico de 

S. Cnlixto. 
1SH7 — Kalleee o hirão dejuurú, diplo-

mata brasileiro. 

ANXIVriHAIUOS. 
Fazem annos : 
A iraiaat • iiv-nina llranca, filha do sr. 

dr. Canto o Mello, illustr.clo advogado 
do nosso fòro. 

— A senhorita Odila de Toledo 1'i/a, 
filha do fatie i-lo sr. .los - de Toled , I'iza. 
. —A senhorita -lacyra Ferreira l ires, 

filha do sr. Antonio IV-rreira Pires. 
—n sr. Jo3o Ctlixto riouvèa. 
— f i sr. f>ncsto líebonças, auxiliar do 

cart'.ri'> do i s rivão Clim.ico du Oliveira. 
—O sr. Daniel de i' rdes. 
— A exma. sra. d. Odila Macaco, espo-

sa do sr. Arthur S. Macaco. 

H -TA RKI.HIIOSA 
Itealisa-se a festa de N. Senhora dos 

liemadios, promovida pela respectiva con 
fraria, constando do seguinte : 

A s !) horas da manhã, missa resadit 
•lo comtimniihide e eommnnbão ueral. A s 
II 1 h o r a s , mis-a sc.lenne com assis-
tência dc todos es irmãos, sendo execu-
tada pela orchestra a missa e credo do 
maestro Meicadante, solutares du Weber 
C'.iu acctmpanhamerro de instrumentcis 
de cordas, Ave Maria ao pregador, Sá.!'I 
cantado (li-la sra. d. Prescüiana dc l.ima, 
composição do niaestr i Tu«h;. A s 5 ho-
ras da tarde sahirá procissã-i com acom-
panhamento de todas as irrnauilades 'les-
ta capital e da confraria. A entrada, 
será entoado soleune /V-/l.-iou, musica 
d j saudoso maestro Manoel dos Pass is 
e em sejíuid i íi bençãodo SS. Sacramen 
to, s ri dada pios-ie -i n-iva Mesa Admi-
nistrativa, terminando > ccrenc tu.d cum 
as encoirimendai,'"i< s d i Ititual aos ir-
mãos falieeidos. 

— A s lí c n.cia da manhã liaverá mis-
sa na eureja do Santa Thorefa re/ada 
peh» ( \nm. eap. Ilâo. ari-iprestc Mzechia.s 
i.atvã i da Fontoura e rommnnhão (rr-ra!. 
A " 10 e mei i haverá soíenne missa can-
tada pelo revino. coueir i Antonio Augus-
to I.e-si, préirand > ao evar/ellio o revm. 
padre dr. Ji se (emcalves de Ue/cnde. 
A s t» e meia da tar .e, Tc-Itnnu e ser-
mão pelo revrno. vigário capitular, mon-
senhor arcedia^o dr. Francisc-i de Fanla 
Kodriutics. 

ltealisa-se na cjrreja da V --a Se 
nliora dos Itemedios a festa ua sua 
erntra. 

A s í) horas havi r.i nii-~ i de eomrn -
nhão (rcra! p".r» *i- irnifins c mais ti* -
que se apresentarem devidamente pre 
parados. 

A s 11 lc ras, une missa cantada, á 
crande orclu síra, pregsod > ao Evan«-
Iho o illastrado orador s.tarrado monse-
nhor Manuel Vicente da Silva. 

A s -i horas sal.ira imponente f.r-n is-
sãu, á entrada da qual sera eitoailo s -
leune T< J>•um. 

DIVERSÕES. 
s.\" T'AV\'A—INI''\E> co N a re iita pi-r-

tu."ieza ,V'"> II" h -7.» .', a noite repeti 
çu'i da ines-na peca 

rol.TTHP: tsf s — familiar e o es-
pjctaciil ) >la noi' - em • toiuará parte 
• t transi" irmista A ' 

>1111 IS' k- I• K — rifltii•• á 1 I 'i:I 
tarde e a l:' iíe a attr. h nte funeção o m 
pro/rarrima varis l >. 

r a t e i : i>\ AvuMt i c i—d i r e r « " í c s 
sportivas e concerto por urna bania de 
musica. 

.fARKrr m r ' / — concerto por nrr.a 
ser.»,-»» . i a : U dk I r.a pahVbCM. 

t t r . t u m 
CF.VTRO DR1711TKO 'CATML» l ATT.L-

lu rr iV '11.— A-sein!iléa ĝ eral eitra^.r-
'linaris para prr-façfio .te eonta e t'- i-
cão «le nrn director, *s J horas da f»r lc, 
na sede social, ú rua du faraiso n. 12. 

Fsi ai.a roí.n 'Al. 
I.-'.i:ao de serviço na Polícia Central; 
l)e (lis, o dr Aagnsto Pereira l.cite, 

2." »le|ei;ado auxiliar. 
A' noite, o dr. JoBoBaptíftA do Souza, 

1." del gado. • 

A M A N H A 
Santa Thercza de Jesus. 

1-S.'l—O chefe da divisão P. Ferreira 
•h- oliveira «'• nomeado commai.danto 
das i ,ts navaes brasileiras no Itio ilt 
Prata. 

ANMVKIIS VlllOS 
Fazem auuos : 
\ I..I nina Maria de l.onrdes, lillin d® 

sr. .1. P.icudo, director do Krl,po escolar 
•la l.iberdade. 

\ professora sra. d. líoncdi- ia Leito 
de I - lia. 

—O sr. Manoel dc MciloU- s, indtis-
ti! i! i.esta praça, autor do ^AnUuario C-j:n-
mercial de São Paulo.» 

—o sr coronel .loarpihn Ferraz Jur.! ir. 
coiitador da Uompanhia Paulista em .Ia 
careliv. 

— .\ wohorita Sebsstlana Bantangel^ 
filha Io sr. capitão Fe iro SantaiiL--I". 

— O sr. Joaquim (ionçalves Ilat.dha. 

I \-| 'i-li, í o lil: AMMAKS 
S. rã-, feitas no recinto da Kxposição, 

d -nionstrações praticas da fabricação da 
manteiga. Fssas dcraoimtraçiles, dedica-
das especialmente ãs familias, realisar-
si ão das f* ás 10 da manhã, fiinccionan-
do o «tramway» para transporte dos in-
teressados. 

SKÜV1ÇO 1>K MAI.AS 
A Itepaitivão dos Correios expelirá 

malas pelo paquete «Santos», para o» 
pjrt-.s de Paranaguá, Fiorianopi lis e Ili'j 
< i t ande, 

1'OsTO ZOIITF.I MMi o 
i ornei,'am as provas d'-s reneursos Io 

condui tur* s «le machinas agrícolas, ' rea-
lisaui-so deiiionstracôes do fabrico -io 
manteiga. 

I oTKRI\ 
l.xírae-se amanhã, al- tíiia d-j ! . - t l io 

de '-Tj iKlO.-ijOl por '_'itj)0. 

Havendo o sr. José Monteiro 
Hoa Nova . inspcctor escolar nomea-
do para ir a í í io < laro M iidicar 
dos graves factos «le qm tão ac-
ousados o director «• professi 
ilo grupo es olar Joaquim <h Sn//?*, 
laetosessf s denunciados pe lo jornal (1 
.l//i/íir, daquella chiado, se dado por 
suspe ito o dr. Mn rio Hulcão, inspe 
ctor geral do ICtisino accoitaudo a 
su-p( ição, designou o inspcctor es-
colar sr. Virg í l io César dos Heis, 
que, para esse tini, partirá amanhã 
para aqutl la cidade. 

Hontem pela manhã Mguiu do 
Pindamonhangaba para S. Uento 
do .^apuçaby, s> gumlo «.• inmunica* 
ção que tivemos, o dr Pinhe iro e 
Prado, 1.® delegado auxiliar, que 
d*ii|ni partiu ante-honkm pelo iw-
« turno íitiru do c.purar as graves 
oceurrencias que se deram ein S . 
Il -nto. da « qunes nthiu fer ido a 
bala, o dr. Kodr igo Marcondes Ko-
inf iro, promotor publico daquella 
comarca. 

o dr. Kodr i go Romeiro fo i ag» 
gredido pelo sr. A lexandre Mar-
r ijndes de Carvalho, sobrinho do 
coronel Joaquim Marcondes, chefe 
do partido dissidente local, c con-
tra quetn, corno advogado «lo diver-
sas pessoas, Urn mov ido algumas 
cansas. 

Pela in formarão que t ivemos c 
r= tv l o d o offetMli«l<) »* grave, lauito 
embora na polícia não t< ilibam re-
ccbido c >tttmuní< ação alguma r.esw 
sentido. 

Esperamos < ria do nce- > e rre* 
pondtnte taquella cidade, p i r a ettr ' 
tão riotii- ianno* o lacto mais m i l 
ciosamente. 



ü r 

• • • t o a 
A Companhia Registado™ de Santos 

' iniciou a subscripção publica para a 
Io de 5.800 acerte», do valor do 

cada uma, mm que pretende 
•var o aeu capital a 1.000 contos de 

•U. 
O pagamento será realisado da segin-

te forma : 50 °|Q na primeira chamada, 
I r a dias depoia de encerrada a subscii-
pçfto e 50 "|n, de uma vez, ou parcella 
«lamente, quando a directoria o julgar 
apportuno, maa uunca atiles de decorri-
doa trinta diaa da primeira entrada e 
prévio aviso de oito diaa. 
' São directorea da Companhia os a rs. 
Edward Green (firma K. Johnston & C.), 
Ttioinaz Tliortnton (firma Krische A C.\ 
dr. Paulo da Silva Prado (firma Piado, 
Chaves A C.) e Ktelvino Prado (firma 
Prado, Lima A C.\ 

A subscripção encerra-se amanhã. 
. A aéile da Companhia ó A rua Irei 

Gaspar n. 8, onde os interessados encon-
traria prospectos, estatutos e informa-
ções-

— Sohnnisaudo a data do 27.° anniver-
•ario da «u.i fundação, a util o bcuemc-
rita Sociedade Humanitaria doa Empre-
gados no Commercio rcalisou hontem, em 
•ua sede social, uuia sessão aolenno, fa 
sendo em se.-uida uma conferência o sr. 
dr. Antonio Haptista Pereira qnc foi de-
lirantemente appIauJiJo pelo seleeto au 
ditorio. 

Como nos annos anteriores, os bellos 
sslões da Humanitária estiveram reple-
ctoa de exmas. famílias e distinetos ca-
valheiros, fazenJose representar nessa 
aolennidade todas as sociedades aqui 
existentes. 

— O Diário de Santos chamando a at-
tenção da policia para os capoeiras, que 
infestam as ruas desta cidade, refere que 
ha poucos dias um moço inertne que pas-
sava de utn para o outro lado da rua es-
capou de ser attingido por uma estocada 
que lhe teria attingido o coração, por ter 
desviado com o braço, o certeiro golpe. 
O tempo da capoeiragem já passou, es-
creve O Viário, e o codigo Penal estabe-
leceu penas para os que se dedicam a' 

perigoso gênero de sport. 
convite e em beneficio da svmpa-

thica Assoe)a(/lo Portuguesa de Soccoros 
Mutuo» D. Carlos I, o grêmio «Artliur 
Aaevedo» realisará no theatro Cuarany 
• a i s um eapectaculo, repetindo o ma-
(nifico programma levado á scena no ul-
timo aabbado e que tantos applausos me-
nceu, da grande e escolhida platéa. 

Abrilhantará esse festival a Tuna In-
ternacional, que tocará nos intervallos 
«acolhida* pei.as d* sen reperíorio. 

—Achain se nesta cidade os ar», cin-
tos-almirante Alves da Camara e capitães 
tenente* Ue/inaldo Teixeira e P. (ialvão. 
qus viajam em inspecção aos estabeleci-
aaentos navaes do Sul da Republica. 

Gs. ss. detnorar-se-ão cinco ou seis dias 
•qui. 

>—A bordo d> vapor Garcia embarca-
m m para s. Sebastião os srs. drs. Ale-
xandre Cococi, Ednaí e Pedro Saturnino, 
l embroa da Cominissão (Jeographica e 
Geológica, vindos de S. Patilo. 

—1% passagem por este porlo, com 
tatino ao de Florianopolis, esteve aqui 
• sr. dr. Ubaldo Gomes de Mattos, enge-
saheiro ajudante do ministério da justiça. 

—Ante-hontera, á sahida do vapor Fio-
sHmopoli», escapou de perecer afogado 
• • i dos aeus tripolantes. 

® navio largara do cáes e manobrava 
p n sahir quando chegou o tripulante, 
•a qual atiraram um cabo, afim de o 
gaindar para bordo. 

A o puxarem, porém, o cabo o mari-
nheiro não alcançou o navio, cahindo 
aagua. 

Mergulhou elle tres rezes, até que na 
•Háma veiu á tona, sendo salvo por um 
bate que passava proximo e cujo remei-
go acudiu prompiamente. 

—Reuniu-se hontem em aeu consisto-
ffio a mesa administrativa da Venernvel 
Ordem Terceira do Carmo, procedendo á 
•leiçio da nova mesa para o anno com-
«mo issa l de 1H06 a 1907. 

—O dr. delegado de policia procedeu 
lhoatem a uma im]K>rtanto diligencia, ef 
fflMtqando a prisão de diversos indivíduos 

pela natureza do crime de que são 
terão severa punição no Co-

Ü T > Psnal. 
S a n t o A m n r o 

Do correspondente nessa villa : 
Ao estreiar-me nas columnaa deste 

'•Oaceituado jornal seja permittido agra-
dscer á redae-ão o espaço que iuimere-
cWamente n ncede. 

(Terei por norma de conducta o ma-
eecruptvo i o cumprimento do de 

r.observau : > toda a imparcialidade nas 
que ior enviando. 

A pedido dn respectiva professora as 
tgüaainaa da segunda escola, foram no 
'Üoaàingo, 7, K Egreja uniformizadas de 
-«iggaas, acompanhadas da mesma, afim 
ÜBieceber a communhão dada pelos pa 
tricôs expulsos do extrangeiro, dos qua-
aa existem alguns aqui. Que qualquer 

por sua expontânea vontade ou 
doutrina que professa, se submetta 

um acto desses, de inteiro acdcrd"; 
•ias, ver-se as alumnas de uma escola 
publica catechisada pelo fanatismo jesui-
ia, é horripilante, é attentatorio á consti-

'taição do nosso paiz, que sepsrou a 
Egreja do Estado. 

Se as escolas publicas são estabeleci-
nto de ensino criados pelo governo, 

admittir que ae sujeitem ás leis 
Bicas ? 

O ensino é leigo, á vontade dos paes 
ds familiaa, que têm competência para 
determinar se seus filhos devem ir ou 
•mim é egreja. 

A liberdade de consciência é garanti-
da pela Constituição Federal, e não está 
• o dominio do professor fazer o alumno 
professar uma doutrina que pode ser 
contraria á que profeass o pae do mes-
• o . 

84o princípios que precisam ser res-
peitados e a esse respeito deve o dr. 

L ascretario do interior dar as necessárias 
b providencias, por intermédio do sr. ius-
- pector municipal. 
^ O fim exclusivo do professorado é en 
í ainar os ssus aluirmos s conhecer s lei-
p tara, a escripta, etc s não paitilhar em 
• assam pio extranho ao seu dever. 
' A educação sim, compete sus respecti-

paes, qne a distribuirão segundo o 
alcance. 

No dis 9 do corrente, a loja de fazen-
• do sr. Eelix Elias, foi visitada pelos 
\igot do alheio, que subtrahiram fazen-
l no ralor estimado em utn conto de 

a.JS. Ce vez em quando, esses homms il 
' tmtrr» hospedes letnbrsm-se de nós. As 

operaçiles são sempre feitas de meia 
em dean?e e a policia recolhe-se 

Ass horas em ponto !.„ Em todo o 
a autoridade competente, no dis se-

deu ss providencias que o caso 

ois de cinco longos sr.nos de te-
ermidads, está quasi restabeleci-

sr. Amaro Oliveirs e Silva, acre-
negociante desta praça, 
breve seja o sen completo resta 

ámento, são os nossos votos. 
é qne s medicins humana o 

curou, sttribnindo-ss o sen restabe-
á vontade do Ente Snpremo. 

iqnea f.ight dirigiu á cama 
al am efficio ou petição, pe-

srs ser mudada s di 
Guarapiranga para 

a Li§kt, justificando o 
tUegoa «u* s 

tanto rspresa qus vai ser construída ao 
Soccorro, juntando a uma planta aUin 
da Camara tomar o assumpto cm consi-
doração. 

liam-s documentos foram á coinmissão 
de obras, para cuiittir parecer, que foi 
dado na sessão de 1 do corrente. 

A commissão ulludids, depois de mui-
tos considcrundos, qual ac fosse um juit 
a lavrar sentença, concluiu, auetorisando 
o presidente a requisitar da l.ii/lit (com 
urgência) informações minuciosas, sobre 
o que pretende levar a cffeitp. Confor-
me a informação, poderão celebrar as 
partes um contracto. Pelo contructo, a 
Light obrigar se-á : a substituir a actual 
trneção a vapor, pela electrica; a substi-
tuir a illuminação a kcrozene, pela ele-
ctrica, onde a Camara determinar; n li-
xar o numero de bonda a correr diaria-
mente. Caso não seja efíectuado aecordo 
no praso de quinze dias. o presidente da 
Camara providenciará afim do que .se-
jam obstadas as obras em audamento e 
demolido o que está feito. Tal <• o pare-
err da commitsâo de- obras da Camara 
Municipal, em uma pctiçflo em qu» parte 
interessada pede uuetorisação para ser 
mudada uma estrada do local cm que se 
acha para um outro a bem do interesse 
publico ! . . 

De maneiras que a commissâo não 
emittiu opinião se ó possível ou não a 
mudança da estrada. Resta saber.eln qne 
fica, isto ó, se a IÀ<jht dér satisfação a 
Camara, não haverá embargos nas suas 
obras e se não dér, serão embutgadas as 
citadas obras. Esperamos. 

O único manancial que possuímos e 
que nos tem servido é a agua do >Iqua-
tinga>, outrora tão límpida, tão puta e 
christalina. 

Essa agua já não 6 a mesma : tornou-
se turva o de um gosto desagradável. !•'. 
fácil saber: os srs. moradores da rua do 
Matadoiro, que estão mesmo na cabecei-
ra do manancial que nos abastece, não 
ss animam a fazer lavagens noutro local; 
servem se ali mesmo e o p >vo, que bebo 
agua apanhada ua bica, bebe muitas ve-
zes caldo de sabtlo, de tripa e outras coi-1 
sas. Seria prudente que o sr. fiscal inti-
masse a e»«a gente, afiui de fazer cessar 
de uma vez par» sempre tal abuso,porque, 
um caldinho de sabão no nosso estorna-
qosinho não tem nada de gostoso. Essa 
intimação, apezar de tardia, não virá fiSra 
de tempo. 

I M r a c I c n l m 
Continuando em gróve os operários, 

trabalham no parque q u e está sendo con-
struído em frente á Escola Agricola, e 
constando hontem qus alguns exaltados 
pretendiam promover desordens, o sr. 
Arsenio Putteinans, directoT das obras, 
solicitou da policia a sua presença á ho-
ra de ser effectuado o pagamento. 

A » 4 horas da tarde, o dr. Bias Buc 
no, delegado de policia, acompanhado do 
destacamento c de sua ordenança, para 
lá se dirigiu e assistiu ao pagamento, 
que foi feito, não se tendo registado ne-
nhum facto anormal. 

— O sr. Antonio Henrique Pereira fez 
entrega, á csmmissão encarregada das 
obras da egreja de S. Benedicto, da im-
portância de 99$800, resultado das ker 
•nesses realisadas em agosto e setembro 
ultimo. 

— Está trabalhando actualmente no 
Circo Piracicabano uuia explendida com-
panhia tauromachica. 

Todos os domingos, realisani se attra-
lientes funcçCea. 

Sabemos que grande numero de 
solicitadores e advogados provisio-
nados pretendem convocar uma 
reuniüo da classe, para o l im de se 
organisarem em associação o fuu-
daretn um centro director nesta ca-
pital. 

Ç e l a s j c u a j 
INQCEBITO coscu ino—Deve ficar hoje 

concluído, com o depoimento das duas 
ultimas testemunhas, o inquérito instau-
rado contra Sebastião e Manoel de Mo-
raes, que ha dias aggrediram na rua 15 
de Novembro, o dr. Paulo de Lacerda, 
facto este por nós noticiado. 

O inquérito corre pela subdelcgacia da 
Central. 

ASPHIXIAI>O—A policia recebeu hontem 
communicação do haver fallecido na es-
tação de Pirituba, sem assistência medi-
ca, o menor Renedicto, de 3 nnnos de 
edade, filho de Pedro Pinheiro do Olivei-
ra, que ffira encontrado num Currego 
proximo á referida estação. 

O cadaver do menor foi removido para 
o uecroterio do cemitorio do Araçá, por 
ordem do dr. Xiudge Ramos, i" delegado, 
devendo o dr. Marcondes Machado, me-
dico-Iegista, verificar hoje, pela manhã a 
causa mortil. 

Theatros eSalões 
S i s i ' A m — T i v e m o s hontem, ainda 

uma vez, a revista de costumes portu-
guezes : Não lhe bulas. 

A concorrência não foi boa, o que é 
de admirar, porque de tedas as peças le-
vadas á scena pela troupe do sr. Miran 
da, o A'do lhe bulas 6 das melhores no 
tocante A reprolucção dos costumou do 
povo portuguez e aos trechos de musica 
genuinamente luzitana. 

O desempenho, como dan outras vezes, 
foi correto, salientando se Isabel Velles, 
Maria ' o, Eduarda, Fernandes e pou 
cos ma * qus tomaram parte na revista. 

—Em matinée, ainda hoje teremos 
mesma ,evista. 

—Re; -esenta-se á noite a peça em 3 
netos O homem lond-a, traducçúo de tier. 
vasio I.rbato, muisica do Freitas 1'azal 

Pot.vrnFiMA—O cs|ie» t«cuIo do hon-
tem teve começo c- ni algntnas cançonetas 
do Pina Carnío, uma cantora italiana, qtie 
o publico muito aprecia no seu variado 
repertori >. 

Aldo, em seguida, exhibiu se cuno rar.-
çOTi"tista, ventriloquo e, por fim, cotno 
transfoimista veitiginoso na comedia—O 
coron»! ciumento. 

O celebre »< t r deu exe< lição, logo de-
pois, á parodia de sua invenção—f- t Ou-
rado, encerrando o especta^ulo com a 
dança sc-rpentir a. 

—Para hoje, ilüi* t-ípecfaciiljs C"tn ex-
cellente progra:nft:a, um em tuatinee e 
outro, á n >ite. 

N n r n v R<u >;k — A ç>"if nlhclir.n 
desta casa de diversões continua a sor 
o engraçado anão Vipts, acompai.hadr» 
de Mis* tfeila. E' ile ver esse par tão 
desc/nal no tamanho c na plasti' a elle 
disforme e mintruado a valer e ella tão 
elefante e gentil. E é justamente desse 
Címtraste que naaee todo o vffeito tomi-
co ila situação de amboe. 

Esifiitt, esse numero do pr* seraiiima (• 
muito interessante, pois CEpta e fei^si-
nho <0010 nrn pequeno 'ioasitnodo e 
mies ella t- una gra< i<->sa Esmersl la. 

O espe tacnlo de Uo: tem foi muito 
concorri-1. >. 

—Hoje dois attrah*nU-s fpecta- alos, 
um em »«a/ís« e. outro á noite, 

ÇosegttO^-A eoth»ci>ia í r t i -u canto-

— • •- • - - ^ — 

csllents pragramiaa iá 
(olha. 

B t i p t i M • V Í » l « B t W 

Chegou hontem a esta Capital, 
polo trem da tarde v iudo do San-
tos, hoípednudo-se ua casa do sr. 
pharinaceutico A l v e s Camara, á 
A lameda Barão de L imei ra n 77, 
o extno. sr. contra-almirante Anto-
nio Alvos Camara, . membro da 
commissilo encarregada de iuspec-
cionar hs representações navaes do 
Sul da Republica. 

O illuetro hospede, após curta 
visita enlre nós, regressou a San-
tos, seguindo dali para Santa Ca-
tharina. 

l l ontom, ás 2 horas da tarde, f o i 
a Galoria do demonstrações de ma-
chinas visitada pelo sr. dr. Secre-
tario Ha Agricultura, e m companhia 
dos srs. Anton io Medeiros, redactor 
do cJornal dos Agr icul tores» , dr. 
Cândido Rodrigues, .senador cs til-
dou!, Elysio do Araújo , deputado 
federal, dr. Joaquim Carlos 1'ara-
nhos, dr. M. Pati l ino Cavalcante, J. 
N . de Sá e Josino Guimarães. 

A ' entrada f o ram recebidos pelo 
sr. tnajor Pedro Antonio Santange- t 

lo, director da galeria, que mostrou 
ao sr. dr. Secretario e ú sua comi-
tiva todns as machinas que se acha-
vam funccionando, tendo sido apre-
ciado o preparo e beneficio do ar-
roz, algodão, ca fé e a trituração de 
forragens. 

S. exa., e sua comit iva retira-
ram-se ás 3 horas, continuando o 
fuuccionamento até ás 4 com gran-
de concorrência de visitantes. . 

— A s machinas funccionaráo to-
dos os dias uteis, das 2 ás 4 horas 
da tarde. 

O dr. presidente do Estado rece-
beu hontem longa e b o m fundamen-
tada representação do sr. capitão 
Antonio Francisco Ferreira de Car-
valho, advogado provisi ' nado em 
Dois Corregos, protestando contra 
o projecto cassando as provisões de 
advogados, em má hora concebido e 
apresentado ua Camara pelo depu-
tado Azevedo Marques. 

O sr. Carvalho propõe iie.=so do-
cumento ao sr. preside-dtedo Estudo 
que, em substituição a esse proje-
cto, seja discutido uo congresso o 
quo ha annos elaborou o saudoso 
dr. Souza L ima , quando presidente 
do Tr ibunal de Justiça. 

RIPÁRTÜMLICAS 
S e c r c i n r l n « I o I n t e r i o r 

Por acto de 11 do corrente foram no-
meados os seguintes professores substi-
tutos : 

l>. Virgínia Caíuffu, para o grupo esco 
lar Dr. t\-snrio Jiantva, de lautos ; d. l.ru-
silia Augusta do Macedo, paru a cscu.a 
uiixta do bairro do Rio Claro, om .Sallc 
sopolis ; Getulio Nogueira de Si, adjunto 
do grupo escolar Corcvel Siqueira Moraes, 
de Juudiahy, para director do mesmo 
grupo. 

Por acto de hontem foi exoner > o a 
pedido do uirgo i!e professor subs.iiut » 
da primeira escola da Fartura o ar. Ar-
ihur de Andn.de e nomeado para suL>-
stituil-o o sr. Virginio Casimiro da Rocha. 

O sr. secietnrio do Interior solicitou 
do seu collega da Ftzenda ua necessárias 
providencias no stutido do ser recebido 
em doação um prédio oifcrecido pela ca-
mara municipal de Pedreiras para func 
cionamento do gru|io «fscolar. 

Recouimcmlou se ao director do grupo 
escolar Gabriel 1'reatcs, do Lortna que 
despachasse para x-ata capital um liarino-
nium que estava ua Villa Vieira do Pi-
quete a que actualmente so acha naqucl-
le estabelecimento. 

Requisitou-se da decretaria da Fazenda 
os seguintes pagamentos 

Do 3:0:i2$7'j0, a Ernesto de Castro A 
C. ; 

de 93$.r.OO, ao director da Escola Com-
plementar de Piracicaba ; 

de 280$. a .1. Meilo do Abreu ; 
de 90$, a Joaquim Viveiro de Cotiza; 
de 3b$5U0, a I-aemert A C. 

Officiouee a Catrara dos deputades 
propondo a conversão da escola ndxta da 
villa de Boa Esperança em escola para 
» sexo feminino. 

Solicitou-se da Camara Municipal de 
Pintangueiras a estatística escolar da 
segun ia escola para o sexo feminino da-
quella villa. 

O dr. Carr.illo Vanzolini lente da 5* 
cadeira do (lymnasío de Campinas foi 
designado para substituir o dr. Eduardo 
<16 BadaWl, lente da 1* cadeira daquelle 
estabcltcimento, 

O sr. secretario do Interior declarou á 
Camara Municipal de Sertãozinho que ss 
quantias gastas pela referida camara com 
o serviço do post» aotitrrchoso devem 
ser descontados dr. verba mensai por 
ella votada para auxilio do Estado, 

Foi dispensada a servente do grupo 
escolar Moraes flarros, de Piracicaba, d. 
Antonia de Canipos e contractada para 
snbstituil-a d. Amabile iVixoto. 

O sr. .e»lustiano Leite de Oliveira, a-
djuneto do grupo escolar Uartto de Mon-
te Sftnto, de MOC.Í a, foi vlesignado par» 
stlimtitnir o director daquelle grttpo sr. 
Clicrubiri Fernandes .Sainpuio. 

Requerimentos despachados : 
l>e d. Maria de Campos tronzaga, pro-

fessora do Aterrado em Mogy mirim, so. 
licitando licença— Venha por intermé-
dio Ua camara municipal respectiva'; 

—ile d. Anizia Preste», professora do 
bairro da» Trcz narras, ern Santa liar 
bara do Rio Pírdo, fazendo idêntico pe 
dido—!Prove o a 1 legado»; 

—de Antonio Annoliio, pedindo diplo-
ma de habelitação do curso preliminar 
de sua filha Afra Anoobío- «Como re-
quer'; 

—Je d. luribia Ferreira tle Mello, a-
djnnfta do grupo escolar f'etário flauto*, 
de Sarros, pcilin jo justificação de faitss 
— «Indeferido»; 

—de Antonio fogueira Pai lba. adjun-
to do grnp) «acolar'Antoaio Psdinho, de 
Sorocaba, pedindo pagamento de veaci-
inentos qne deixou tle recebe* pof engano 

tlscistails 
- d a José CaadMo dh ?lltelra, Emygdlo 

Ponxio, Joio ferro • Joaquim Csnuto de 
Oliveira, pedindo matricula de filhos cm 
vários grupo» e«co'arcc — • Sitn, havendo 
vaga». 

l.iconças concedidas: 
I>e 30 dias, á d. Aunn Avrosa, profes-

sora ilo bairro do Kapé, em Caçapava; 
—de 30 dias, ao sr. Orcstcs tiuiina 

rios, director do grupo escolar do Ilutu 
catú; 

—de 60 dias, á d. Tl.codorica Ribeiro, 
professora do núcleo colonial • Rodrigo 
Silva». 

Acha se na Secretaria do Interior o di-
ploma dc medico expedido pela IV.calda-
de de Medicina do liio de Janeiro, uo dr. 
João Olavo do Cantrc, para lhe ser ou-
tregue. 

I n a p a r t o r l a tteral d o K n a l u o 
O sr. inspector gorai do Ensino en-

viou so sr. secretario do Interior uni of-
fieio do inspector escolar sr. João l.ou-
renço Rodrigues, direotur em coiumissão 
do grupo escolar Coronel Juetininno II'. 
de Oliveira, do Arara», coiumunicando 
ter a adjunta daquelle grupo d. llerciliu 
Jiíttencourt, entra Io em goso da licença 
que lhe foi concedida. 

Vae ser nomeada unia professara sub-
stituta paru reger o segundo anno da 
sessão masculina do grupo escolar de 
Araras, conformo propoz o actual dire-
ctor, om couiinissilo, daquelle estabeleci-
mento. 

I>eve comparecer a essa repartição ja 
ra os effeitos de inserttção o professor 
Francisco Carlos Machído, 

M c r v i ç o d n n l t n r l o 
Officios despachados : 
Do sr. prefeito municipal consultando 

se ha inconveniência em concede r n li-
ei» a requerida pela flVma F. A. de Oli-

ve.r.' «i Cia., pura o estabelecimento dc 
uma a1) ica de tabão ua rua do Tanquo 
—"Au insi>ector sunitario da circumscri-
pçfto.i 

N e e r e t n r l a d a J n s t l f a 
O sr. secretario da Justiça detérniinou 

ao escrivão de paz dé'" Kcrtâosinho que 
informe, 110 prazo improrogavel de cinco 
•lias, sob as penas do art. 4°. da lei 9IM>, 
de :Í0 dc junho de lW^.solne queixa que 
contra elle foi apresentada por João José 
ltastos. 

O subdelegado do policia de Bello 
Monte foi auetorisado a enviar a propos-
ta da nomeação do contracto do j.tédio 
oceupndo pelo quartel do <lesta< amento 
daqurüa localidade. 

_ o 
Ao delegado de polMa de Santa Cruz 

das Pa ineiras o nr« src et.trio da Justi-
ça } c»1 11 pruvid>-ncias com referem-ia li 
f»i 'a ile hygiene na cadeia <la,|Uella ci-
dade. 

B e e i v l n r l n « In .V r i c t d i t t r a 
O sr. s. cr. t?rio <!a Agricultuia reite-

rou no seu o> cea da'"^n-ii!:a, o pedidu 
le provid» 11-ias no *rn:idn <!<» -er com 
urgência, feita a retn - ••'•.ai t<" 
lephouicas do corpo ,le>- bom rir , junto 
ao quartel <1.4 < luar-Ja Ut, t.i, p.ira [.as-
sag.un .lo Cableicay. 

— :.il • 
Foram ex c ii.l * os -r.- i es titules 

provis r.us tios lotes r . ••••* • 
N. *-'!, do uucl. o ile l í cva (Jde->«a» a 

Fritz r.eltrisin"; 11. II», u 1 .u iu* i tcilis. 
Srct <i, Fatenda IV },u 
N. 2, a Adolplto E.-fc n. 3, a David 

Spniger; o. t', • -Joiiaiti limbo ; n. í». a 
Rribtll! Kert e\ 11; n. ííi a 1 ns Ia 
lod. 

S\ c (' D , ,1'irij í'i irá : 
N. a Josef /• izc»; 11. a Al 'e i o 

Zttlick. 
— . 1. - -

( n m n r n . I h f n l c p n l 
Na C amara Mumc.p^l nao , ouve hon-

tem numero para scoao» srnilo lid o 
exp' * site df que • i tarwiu varior. 
rei ics quo f- m _ imprimir. O s.-. 
Sih. IVlies jnati uti. uma indicação 
pedindo a prefeitura que mandasse nor-
lualisar a arborisaçüo rtn Avenida liangei 
Pestana, para ficar de Recordo com os 
melhoramentos que estilf sondo feitos ua 
Varzea do-Carmo. 

P r e f o l t i i r M . t ^ iH i t c I pn l 
Remetten-te á Câmara o projecto de 

melhoramentos 11» rua da Graça, acom-
panhado do respectivo orçamento nu im-
portam ia de 6ti:yõ7?.8tl9, conforme pediu 
o sr. vereador Cândido Motta, bem como 
o d» rua Jacarehy, na importância de 
ll:lt/7í 10-_', pedi lo pelo sr. vereador Ray-
mttndo Duprat. 

Foi concedido utn tite'. do fíriss ao I o 

cscripturario do Thersiro Muni' ipal sr. 
José Antonio de Uma Vieira, nos termos 
da lei n. 848 de -0 d«s< tembro de 19U5. 

A Directoria ds obras foi auetorisada a 
despender wté a quantia de líiüíOtiO com 
os concertos d» ponte do Mundv, na La 
na. 

O sr. prefeito mnniilpal determinou os 
seguintes pagamentos: 

ile 3:.SC4$u<X), rt Ber mrdo Morelli, pelo 
foruecimento de pantllelrpipt-u s para o 
calçamento da alarned^LdusrJo Prado, 
entre a rua ConselheiroSel iss e tialann da 
PaiíVj de I.imeira, emltgvStó do torren-
te anno ; Ç ' 

de 1.092$300, ao clhU^or do «trnm-
way da Cantareira», pelo transporte de 
pedra b-uta paia o tjaiu.dor municipal, 
em setembro findo ; 

Pe MOtWH), a Antoífo fisporito, pela 
per.la de duna vaccas de sua proprit^la-
de, condemnaílss e inuâlisadas no mata-
doiro por tuberculosas; 

de T)>"S0(X), a Antonio de Souza Ferrei-
ra Ramalho, p.-lo fornecimento de areia 
pa-a a tnacadan-ização da rua Lop' s de 
Olheira e da avenida da Intendcmia, eui 
setembro ultimo; 

de r0$(»0, a Vicente Del Franco, pelo 
fornecimento de matéria,* para os me-
lhoramentos do cemitério da Consolação, 
em setembro ultimo. 

Requerimentos despq^itdos : 
Do «!,ondon Bank», sobra constrncçâo; 

Manuel Caetano < lurcia» J0R0 TiigMese, 
José Fmygdio R.tfen MTacintho de Car-
valho. pedindo apprnvacão de planta — 
• A' Directoria de Obra/, para os devidos 
fins»; 1» 1 . 

de d."Veridiana Vslêfta da Silva Pra-
do, sobre aliertura do ruas; 

i séo, pedindo 
Jsaauim Alves 

mi, pedin-
«Sim»; 
sobre im-

esoiro psra ci-

ilo dr. Ramo» 
para levantar cati 
ds Carvalho e Msrgá 
do csnc^llametfto d<; 

de João Pacheco d 
posto — «Compareça 
elarecimenteis», 

•le Anhaia Pereira à ('., snbre impos-
to—«Sim, pagando oslfcpostos devidos 
no praso de çinco dis*'. 

J u n t a C s n t l h e r e l s l , 
,Wli de. 1.1 de O*1*bro Ae. lHOi 

Presidente, João Csn.lidn Martins, se-
cretario dr. 1. A. de Andrade, deputa-
dos, Ifypolito da Silva k João A. Ju>i*o. 

KrpedkHh 
O/feios: * 
I>j r residente do C4ntrO Recreativo 

e Ben :icente •}}. PAtro Mascangne», 

a. S—Inteirada, 
vs ss e agradeça-se. 

Requerimento»: 
De A. Seal na & C„ Almeida A Mo 

raes, t ioulart Pimentel A ('., desta praça; 
Quirino & Noiits, da de Avaré, para o 
archlvamonto dc seus contratos sociacs~ 
Archivem se, 

Do Auieriiip Martins A C., da praça 
de Santos, para o mesmo Um—Rcgulari< 
sem a clausula 2» do contrato na parto 
rolativa a entrada do capital do primeiro 
sócio. 

Do Goulart Pimentel & c„ A. M. de 
Carvalho c., destu praça; Jorgo Elias, 
da dc S. Pedro do Turvo; José Kalcl, 
do S. João ile Arirnnha;- llraz Russo, da 
do Coqueiros, para o registo do suas tir 
mas coninieridaes— Registeni-sc. 

De Américo Martins ,v c., de Santos, 
para o mesmo fim—Cumpram o despacho 
proferido 110 requoiiiiieuto em que spe-
deni o archivaineiito do contrato so-
e-ial. 

De Climerio Marcondes de fiodoy, 
para igual Uni—Satisfaça o requisito -.la 
letra d, do artigo I I do decreto 11. 916 dc 
1890. 

De Mat 'ia Tenorc, para o registo da 
escriptura publica de auctorisaçso quo 
lhe concctlou seu pae Francisco Tenorc, 
para comuicrciar— Registe-se. 

Do C. Autico, desta praça, para ser 
transferido á sua firma o livro «diário» 
já llgalisado para a firma de «C. Autico 
& c.» ile quo el suecessor—Deferido, em 
termos. 

De Ernesto Lisboa, para ser nomeado 
corredor de mercadorias da praça do 
Santos—Como requer, prestando a fiança 
no prazo legal. 

D e l o g i i p i n F l a c u l 
Remctteu-se ao sr. ministro da Fazen-

da o requerimento em que a The 11 V«-
tem Telegrnph Company Limitei pede i 
fenção de direitos para o material a ser 
despachado pela Alfandega dc Santos 
com destino no consumo de sua estação 
nessa cidade. 

O sr. ministro da Fazenda, attendendo 
a uma requisição desta delegacia resol-
veu conceder despacho livre de direitos 
para o material importado com destino 
aos trabalhos dn Estrada do Ferro Fu-
nilense e Tramwny da Cantareira, de 
propriedade desle Estado, conforme soli-
citou o er. secretario da Agricultura. 

Enviou se ao sr. ministro da Fazenda o 
processo de avaliação do terreno tle pro-
priedade fia União, existente em Campi-
nas. onde se acha o prédio denominado 
Alojamtnto de hnmiqrantes, cujo terreno 
foi avaliado çm 3li:'J97}0 1O. 

O sr. Antonio Joaquim Machado, the-
«oirciro nomeado para est« repartição, 
pi-dtu mais dois niczes, em prorogttção, 
•Io pru.o i|in> llu- foi marcado para a pres-
tavão »te sua fiança, 

A i l m i i i l M r H ç ã o i l n s C o r r e i o s 
"""-!!•••<• •<•• p^ra Santos, o sr. Jo5o 

Mspttsta ''-tr '.o>.., ofticial desta reparti-
ção. que t"-i a.|uclla cida le providenciar 
junto companhia* dft navegação solire 
a re.itvamzação do serviço marítimo, 

t> sr. administrador approvoti hontem 
.1 c^ssiliciição dos candidntesi que enlra-
ram no concurso ultimamente realisado 
pa' preencher as vagas existentes nesta 
K lniiuistraçAo de praticantes e carteiros. 

O sr. An; nio do Padua Lopes, estafo-
'a di-stribuidor foi destacado para a ageu-

dc Santos. 

['elas Tribunaes 
T r ü i i i i i n l d n J u s t i ç a 

-einln das cantara» reunidas cm 13 de Ou-
/' br t de lHOti. 

Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
S-cnMi-io, sr. l.uiz da Arnujc. 

1 1 -1 de autos 
o s |„ . A i .n l i passou no sr. Au-

gits: • I'i !\a n • "is 4 .37, de 1'irassu-
uunj a e _ . -o. t'^. ..t. «raiva, as civtis 
-1W-2, iie Ampaio e '7 J, de Avaré. 

O sr. Cauuto Saraiva a . sr. Augusto 
Delgado, a eivei 47tí7, da capital. 

O tr. Augusto Delgado ao nr. Francisco 
Saldanha, :h eiveis 4519, do Santos, 4787, 
de Nuporanga e 43i5, da capital. 

O ar. Francisco Sald. nha no sr. Ferrei 
ra França, a eivei 3585, da capital, o no 
t r. Antônio 1'. u in >, as eiveis 3158 e 45.".0 
da capital. 

O sr. Antonio 1'aulino ao sr. Ilrito Bas-
tos, a eivei 4õ63, do Bntataes, e no sr. 
Ferreira França, as eiveis 4579 e 484'), 
da capitil. 

O sr. Ferreira França, ao sr. Arlir.do 
Guerra a eivei 2872, do Santos. 

O sr. Ilrito Bastos to sr. Ijnaeio Arru-
da, as eivei» 430(1 o 4447, da capital, e 
ao sr. Juvenal Malheiroa, a eivei 43õJ,da 
capital. 

O sr. Juvenal Malhfiros ao sr. Arlinda 
Cueria. a eivei 409S, de Agudo». 

O sr. Ari.n lo Guerra ae sr. Frtn; isco 
Saldanha, a eivei 4605, <!a capital. 

jrr.til M KNTOS • 
Embargo» 

y. 4233. Capital — Embargantes, João 
Luiz Tavares < ítierra; embargados, Prado, 
Chaves A C. Relator, o sr. Cauuto. Sarai 
va. Bejeitaram os embargos. 

Na primeira seesão desimpedida serão 
j;i giilos os seguintes embargos : 

N. 4392. Capital—flnbargante, Fernan-
do Francisco Pereira; embargado,Francis-
co I'ert r i do Souza. Relator, sr. Arlindo 
Guerra. 

X. 44CO. Avaré — Embargante, Inno-
cencio de Oliveira; embargada, d. Gui-
Ihermina dos Prazeres. Relator, sr. Fran-
cisco Ssldanh. 

N. 4t>18. S. José do Rio Pardo- Em-
bargau»», Felicio Sijnioni; embargados, d. 
Maria Carvalho de Frauoisca, por si s 
como tutora r.ata de sua filha menor. 
R| ator, ar. Brito Bastos. 

Appellaçàes rirei» 
y. Si58. Capital — Appellsnte, Fran-

cisco Straun; appellados, Fiaca<lorc A 
Martinelli. Relator, sr. Augusto Iielgado. 
Converteram o julgamento em diligent ia, 
psra que o juiz a quo reieba a rppella 
ção, se f6r esso. 

N. 4tiõti Csjuni—Appellantes, d. Je-
rotiyma Maria de Jesus, por si e por seus 
filhos menores; sppellado, Cassino I*ietro. 
Relstor, sr. Canuto Saraiva. Negaram 
provimento. 

Partem» 
O sr. procurador geral do Estulo deu 

parecer sobre a appeilaçio eivei f . 4K34 
«le <;ueltiz e 'm embargos n». 4036 e 4191 
ds fíiiaratinguetá e da Capital. 

ffabras-Cnrpu» 
S. 1093. rspitsl—Pacientes, Isea Abra-

hão José e Abrahão Mussa Asor. Con 
cederam a ordem psra a apresentação, 
eles pacientes á sessão de 17 do corrente 
ouvindo se o dr. juiz de direito da 1 » 
vara e com a citação da parte eivil. 

mandinlt do vapor ttap—n, da com-
panhia Nacional de Navegaçio Coateira, 
mandando que ca autoa fosseio entra 
guea ao requerente. 

Joaquim Theodoro doa Ilcis foi hon 
in posto «in liberdatio por ter cutuprl 

do a pena de tres aunos, a quo foi con 
demnado por criuie ile Introilucçlio de 
niooda falsa, faclo este occorrido em Ccr 
queira Cezar. 

Parte Oomniercial 

aal *m Jmry 
Por falta da numero legai da jurados 

ato houve hontem seasfet 

O C A M B I O 
O Banco Conimcrcinle Italo-Brasilia-

110, The British Bank of Boutli Ame-
rica e Banco italiano dei Brasile, aflixa-
ram hontem, por todo o dia, a tabeliã 
dc 15 11/Ki, e, os dc|nais estabelecimen-
tos bancários, a i lelS 5'8 d. sobrM<on-
dres. 

O nosso mercado de cambiass. abriu 
houtein cultuo, com ow*bancos negocian-
do os seus saques ua base de 1S 11/11» 

A'ã 11 1/2 hora» da inauhã, o» bancos 
italianos e Tlie Rrítisli Bank of Soutli 
America, passaram u sacar nu. base de 
15 3/4. 

A ' 1 hora da tarde, o mercado era 
indeciso, pelo que os bancus semente 
offcrt.ivam a cotação de 15 11/1 fi, 

A 's 3 1/2 horas da tarde, o London 
and River Plate Bank, Bancl) Coinuier-
cio e Industria e Lemdon and Brasiliata 
Iiank, já não acccitavam negocies acima 
dc 1S 5/8, vigorando então, nos demais 
bancos, a taxa de 15 21/32. 

Nesta posição esteve o mercado Vté í 
hora do fechamento, que foi estável. 

O movimento dc ncgocios feitos du-
rante o dia foi regular, c realisados nas 
taxas de 15 5/8 a 15 3/4, tanto em papel 
repassado, como cm baucario directo. 

O» soberanos fnrnm tiontem neBoclado» peto 
l.otidcn ntul Hiier 1'lale fíaní, P » Commerctale 
Itala-Hraeiliano, fírnriUanifchr Itnví für Iteutich-
land e pelas em,a* de cuinbio so preço Je 

A' tsxn Je 15 11UH que foi s ofncint dehnntem 
para letra» a ;»' illaa á vista, a libra citerliiia 
vale laJCUS; o franco, ffiOS; o mareo, $751. 

A' vista, IA (Min. a libra vuln 1.1H:".'. o tranco 
$613; o marco, S7S7; n lira, ff>13; cem rei* for-
tea, c o dollar, 11(178. 

Vn l t - a o l r o — ( Em Santos ) London 
Bauk, 15 7 16; London & River Platc 
Bank, 15 7/16; Banco Comincrcio e 
Industria, 15 1/2 c Banco Allemão 15 
112. 
Taxa de cobrança, 15 5/8. 

CAMARA KVNUICAI. 
A Cnmnrn Kyndleal doa 1 'orri-tori» atílxou lion-

ttm as M-KUintes tabcllaa: 
fío d r. d rítta 

lonitrea li 1U1« 16 9110 
l'»rl« COS 61» 
Hamburgo . . . . . . , 741 757 
llalia 61« 
Portugal SI» 
Nova-York «Í17S 
HobrraniiK 14̂ im>iI 

KitTvmn. 
Contra banqueiro», l.í *>|t a 15 2(4. 
Contra a caixa matriz, lã .*>[4 a 15 11116. 

« I 

v «'» 
,3ptl 

Titã 
t«o 
8 a : | 

Í*I0S 

Pritaeiro offieio ' cartorio do escrifio 
Xavier ) 

O dr. Waneealau ée Qosiros, JaU f a 

Km data do anno paasado t 
iw d. r. 

Î ndrea 1» 1110 
Pnri, 594 
Ilan-hur̂ o 734 
Itália 
rurlugnl 
Nova Vnrk 
Soberanos 
Kxtrentos 
l'wntra ban-ci-oros, l'I u 16 1JS, 
e'ontra a caixa roatrl*, 16 o 16 ![3. 

Uovimsuto Co cambio em Santas 
SANTOS, Pt <ái lil.il ) 

Hani-nrlo, i j mi;. 
l.stra». 15 I»li6 
Coni|irndon-i, I"» it7i.12. 
Mercado, ettavcl. 

SASTOÍ, 11 ( a» 11 50 ). 
Uanrarití, 15 11116. 
I.i-tra.-. lõ SH2-J 
î Hnpnulore». 15 
kltírcado, estável. 

SANTOS. 19 { aa I . j ) 
Baucario, 15 1III6. 
I.ctras, 15 
;'oiapradorcs, 15 13tt6 
tft>reado, eatavel. 

8AXT09, 13 ( ál 4,10 ) 
Bancário, 15 5i*» 
S«.iii letras. 
Comprailorcí, 15 S;4 
Aleicado, tru ,T" 

V a l o p a s ria B o l s a 

Foram hontem negociados na Bolsa 
os seguintes títulos ; 

100 letras da Cantara dc S. Carlos, 
juros ltl •/., a 72$OOtl. 

6 letra» do Banco União de S. Pau-
lo, a 55$500. 

45 letra» da Camara de K. Preto, a 
75ÍOOO. 

6 ditas idem, a 76*. 
4 acçõcs da Companhia Mogyana, a 

267SOOO. 
146 ditas idem, a 266$, 
18 liTent, idem, a 266$. 
24 idem. idem, a 26»$. 
100 acçãú da Companhia Paulista, a 

266 » . 
25 dita» idem, a 266ÍOOO. 
100 acções do Banco União de S. Pau-

lo. a 29S500. 
.13 letra* da Camara de 8. Slmão, 1? 

a 76». 
80 acçõcs do Banco Commercio e In-

dustria, a 340». 
5 ditas idem, a 3405000. 
40 ac;ão da Companhia Paulista de 

Seguras, c/40 •/.. a 80?. 
4 ac(0e» da Companhia Paulista, a 

2671000. 
15 ditas idem, a 267». 
43 idem. idem, a 267». 
3 idem, idem, a 267». 
4 idem, idein, a 267»000. 

U L T I M A I O m i l l l 
Fundo» publico» Vend. Cernsp. 

A policia do Rstado — S16> 
Apolli-ea geran Ua 5 0;« l.Oeo» s«o# 
Kmprfstlmo do Katad-, ds 

l*0i (libras • MO USO-13 6 > — — 
T-etras da Gamara de 8. Paula t 

S Knprestlmo — --
B.' rjapmuiuii — — 
7 ' empT—Umm ST» — 
Idem (S0 diaa) — — 
l.etraa da C. de .-aatoa la. 

emiaaéo ) Mt im|500 
Idfm idem '2.» emimlu) -
idem da Camara P SÍIEIO 
Idem til̂ Tn (2» #mi»a4r.| — — 
Idem idem de Casa (tranca — — 
Idem íd.*m ila ' e rar-

tca . um 10 t 7<f 72$ 
Idem, da Camara de rt Car-

los, eow 12 t. — — 
Lutraa da C de Campinas Sn» 7S$ 
Idem de Campina» il» jmf — — 
U«ra» da C da * ( nu 

daa Palmeira* — * 
Idem da i amara d« Rio 

Claro — — 
Idem ds Camars de trs-

diahr - «5$ 
Idem ds Camara V ou. î al 

de Arara» 110$ «0$ 
Idem da camara de Klbel-

rio Preto wi$ 74$ 
Mrm da Camars de Ribel-

rtiísiriho — 
Idem. Idem, 'la Camara da . 

*üa do 1'ama Quatro — — 
ACÇÕCS DR ItUCIM 

Commercio <• Industria S4ó$ I» >$ 
(rédito Real. carteira hjfo-

theearla 
S Pa ib. 
fBtáo de o PaulA 
Comm ftalo-Rraallisao 
Italiano dei Rrasit' 
Isdostrisl Amparrns.* 

ACçdxs DE e OVPAXfnAS 
Norrsn* M7$ 
I4n.idsas.suil» -
Paoltara M » 
Idem, s SS dias vont 4o 
Mahor—satss I. Pauis 

2 1SS* 

,'aU 
ãsofc i M r 
Paulista de Elcctrlcllalt 
Maetnuitca m f 
E. de Ferro d* Dourada — 
K. dc Ferro Itatibenae — 
Paulista dc Seguro», e. 4 't M» 

IIEHK.NIIIICS 
Tcleplioiile* 130» 
Noite Paulista — 
V Fab, Paullitana 1*0$ U :| 
Ktnprcsa Aguai s Kxj de Rl-

lielráo Preto — 
Industrial de 8. Paul» l í l$ 
Tliennal <tu Calda» — _ 

LETRAS UYPOTIlIXaltlAS 
Banco de Credito Keal de 

« »| ou liquidação 20$ 171M 
Idem S s S0 dias — 
Idem 8 | 20$ l l l m 
Idem B j, a 30 diaa, praso fixo — — 

dias, a vou-Idem. Idein, a ao 
lade do vendedor 

Datieo t' do S. Paulo, C0$ bit 

PRAÇA IIO (OMMRRCIO 
Kstá como inspector do meu dc om 

tubro, o sr. Bento Pires de Campos, 

XIÜHCADO Dlv SANTO» 

C n f & — Tornaram-se conliccidaK as 
vendas de 60.890 saccas dc cnfé, hendg 
19 dc hontem. 

Base, 4S000 por 10 kllos. 
Mercado, calmo, 

Entradas dc hoje, 69.496 saccas; dc». 
de 1? do me*. 874.399 ; desde 1? de 
julho. 5.166.177; stock. 2.091.109; mi-
dia, 67.261. 

— Em egual período dc 1905 : En-
tradas nesta data, 50.100; desde IV do 
mez. 489.736; desde 1? de julho, 3.483.844 
stock, 1.397.934; vendas, 13.097; base, 
4$200. 

Sabidas: 
Para a Europa, 471.179 saccas; para 

os Estados Unidos, 241.333; para Bue-
nos Aires, 1.556 ; pata Motitcvidío — 
e para Kosario — 

O l f í ' l i n l t l cn r tu — Coram baldea. 
das hontem, coin destino a cata cida-
de, 83.084 saccas, sendo 57.461 em Jun-
diahy; 6.112 na Sorocabana; 2.161 em 
Cam]x> Limpo; 1.427 no Brax c 16.223 
no Pary e S. Paulo. 

P n i l t n s e i n a n n l I Dc 8 a 13 da 
outubro: Café bom, $500. 

M e r c a d o d o R i o « l e . T n u e l r u 
—Entradas 35.314 saccas dc café; em-
barques, 18.651. 

Mercado, Arme. 

. M o v i m e n t o « l e e n f ó a a Ho> 
r o c n l M l t K t — Descarregadas em S. 
Paulo, 6.421 saccas; baldcadas para S. 
P. R., 9.290; baldcadas em Jundialiy, 
1.806; para o Rio 137. Total, 17.654. 

Na Sccção Sorocabana" existiam hon-
tem 42.371 saccas cm carros c 29.302 
saccas em armazena. Total. 71.673. 

Na sccção Ytttana existiam 18.185 
saccas, sendo 4.528 cm carros e 13.657 
cin annazeus. 

M e r c a d o e x t r a n g e i r a 
Fechamento do dia 13: 

HAVKR:—1/2 de baixa. 
Dezembro, -45 3/4 c maio, 46 1/4. 
Vendas : 17.000. 

HASIÍIUKOO :—inalterado. 
Dezembro, 37 1/4 c maio, 38. 
Vendas: 43.000 

NEW YORK — baixa parcial de 5 poutoi. 
Dezembro, 6,45 c maio, 6,75. 
Vendas, 15.000. 
Disponível : inalterado, 8 1 /'• 

Abertura do dia 13 : 
llAVRH : — 1/4 de alta. 

Dezembro, 46 c maio, 40 1/2. 
Anterior : 

Dezembro, 46 1/4 e mulo, 46 3/4. 
HAMDI KC.O : — inalterado. 

Dezembro, 37 1/4 c maio, 38. 
Anterior : 

Dezembro, 37 1/4 e maio 38. 
NIÍW YUKK ; — 5 pontos de baixa p.-.r-
cial. 

Ao meio dia : 
HAVKR — l '2de baixa parcial. 
HAMIIIHGO:— inalterado. 
NKW YORK, 2? cotação : — inalterado. 

S a n t o * 
COSIPRADORRS P.M SANTOS PARA OS SR-

GCINTKS TVPOS DA UOI.SA III! NOVA YOKK 

Typo 3, 4$600 e 4S70U; 4, 4J400 e 
4J5O0; 5, 45200 e 4SÒU0; 6, -IsOOtl e 4$100; 
7, 3$80ú c 3$90O; 8, 3$6<»0 e 3$70(l; 9, 
3$400 e 35500. Moka superior do com-
missario, 4Í600 e 4$700. 

I l e n a l l n i o n t o a f l a « a e * — A Rece-
bedoria rendeu hoje: 139:.v>t»$4lí0, sendo 
em eaportaçio, 13S:619»9S5; em imiKj»-
tos, 546»701 e em estam^ilhas, 229Í800. 

Ca t i despachado: 51.363 saccas e em-
barcado, 55.379 saccas. 

Em egual data de 1905, rendeu . . . 
45'.029»170: despachou-se 17.539 e em-
barcou-se 77.919. 

— A Alfandega rendeu : 233:219»U8, 
sendo, em papel, 175:675»353; em olro, 
115:719»483; em consumo, 8:123»475; cm 
catampilha.s, 2:342»700; etu iiujMjsto de 
teleprapho, 372»970; sello de verba — 

Em ejfual data de 1905, rendeu.. , 
44:406*763. 

M a n l f c e t o « l e l n i | K i r t a ç A a 
Carga do vapor allemio «Pernambuco», 

entrado de Hamburgo e escalas, em t ! 
do corrente: 

JT &0 caixas ceraila A ordem. VA?. 
qua<irante 3 ditas artigos pharinacia a. P. 
Vas de Almeida A C„ I.V ' 8 ditas artigos 
de algodio, 1 dita borracha a M. V. I.- . ) 
Frères A C., BSeT a d tas lupulo a Au 
gusto Tolle A C-, 8(>C 100 ditos srn i 
a .Sousa Carneiro A C„ C. Kdison trian 
guio 4 ditas grsmopliones etc. a Ftgnet 
Irmios, t)eB J ditas ssaessorio e oiro* s 
Fili. Martinelli A C„ » » ) VMS 1 dita 
pisno, CPU 1 dita sppsrelhos photsxra-
pliicoa á ordem, F triângulo, 2 ditra fa-
rinha, '2 ditas conserva», >> eaccos ide n, 
7 barriuas farinha, & ditsú conservas a I. 
Michel, Ais 14 fardos papel a Adam Pn 
gel, AF 39 ditos idem á ordatn, KJeC — 
VVC 2 cii.vas titachiras a Klsbin Ir.nüos 
A C., A<iFA I dita tinta anilina a Victor 
Nerlaender A C., BM—<1M 1 dita |«pel. 
2 ditas artigos algodão, 1 dita artig'a 
iKtrracha, 1 di:a ferragens a Sslin. Bara-
cat, NeA.N—MB 3 ditas artigos algodão 
a Nsdir Azij! Nader, Brito quadrante •> 
sare os srtigos arame,. 2 caixas srtigos 
l»orrachs, it ditss gotnma arsbfca a A. O. 
de Brito, MCK 6 volumes papel, 3 caixas 
machados, 20 amsrrslos enrhsdas, 2 cx*. 
gomma arabica, 4 dita* machados, 1 dita 
panellas ferro, 1 dita artigos ferro • aço 
a Martinho Chaves, IID I dita artigo* 
musicas, BR 1 dita brinquedos A ordens, 
AA 1 dits artigos diversos a A. Ahlgrimm, 
AKeC—OII 1 dita idem a Antonio Soares 
A C , CS õtJO ss erras arroa é ordem. KC 
qnadrante 4 ditas machinas a Erico A C., 
SeS 2 ditaa pianin--<s a Zerrenner Balosr 
A C., AK 34 ditas vidrm de larnpOa, 9 
ditss artians vidres, » ditas artigos Iara-
padas, 1 dita vidros, OS 1 dita artigo* 
tampadas a Alfredo Krngar, HT 14 ditas 
artigos Iam pada* 7 ditas artigos vidro a 
Ilermann Thesl, JBsF t ditas peHo psrs 
ebapéos a Imt Bosisio A r.lbo, JWP I 
1 raisa insrtslaaa castaia, 1 
seda» CsM 1 <Ma torrarka, 1 
VMeF 1 dita rosroa. I P 1 
algodSo a Bserfcasaaa A C-, 
I W i e a snlHsata 4a eafan, 1 
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241.3.13; |iara Bue-
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ndo 57.401 em Jun. 
ícahana; 2.161 em 
no Brar. c 16.223 
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Total, 17.654. 
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ANTOS PIRA OS SK-
tsA 1JI! NOVA VOU* 
4S70U; 4, 4S400 e 
0: 6, 45000 r. 4$100; 
MOOO e 3J700; 9, 
superior do cian-

M. 

l a e e e a — A Rece-
139:3'>«$4t»6, sendo 

Í
9J9S5; em impo»-
muilhas, 229Í800. 
1.363 saccas e era-

i. 
1905, rendeu . . . 

-se 17.539 e em-

ideu : 233:2191118, 
675$3S3; em oiro. 
mo, 8:123$475; em 
; em iinjicwto do 
sello de verba — 
i 1905, rendeu. . . 

I m p o r t a ç i k o 
Lão i Pernambuco», 
e escalas, em 1! 

a á ordem. VA? 
jos pharinaeis a P. 
I.FC 8 ditas artigoi 
racha a M. V. ! .-vj 
1 tas lupulti a Au 
C !t)0 ditos arri > 
'., C. Kdison trian 
ines etr. a Fignei 
saesHorio e m « x s 
3l»> VMS 1 dita 
isrelhos photsura-
»cgtil'>, 2 diti a fa-
|»«, »> saccoa idem, 
'itaà conservas a I. 
papel a Adam Fm 
A ordam, KJeC — 

a Klsbin Irmios 
ta anilins a Victor 
-i 1M 1 dita papel. 

1 dita artig' a 
is a Salin. Ban-
artigoa algodão 

Brito qnadrante •> 
I 'J caixas artigo* 
na arsbfca a A. G. 
tnea papel, 3 caixa* 
os enchadaa, 2 ms. 
is machados, I dita 
artigos ferro • aço 
D I dita artifo* 
Inquedos A ordem, 
noa a A. Ahlgrimm, 
ii a Antonio Soares 
rros á ordem, EC 
binas a Erico A O , 
l Zerrenner Btllo» 
Iros de Ismpe-Vs, > 
ditas artigos la.s-

m J dita artigo* 
rogar. IIT 14 ditss 
tas artigos vidro a 
> ditas p«»Ho pars 

» tk rslho, JHP I 
tora, 1 "" ~ 

L4 

teíis 

cíiTo A C , W e C 9 ditâa ctiapdos. I dita 
artigos diversos, 1 dita ferragens, 8 ditas 
armaçfles chapéus de sol a M, Villela & 
C . FA 1 dita pullo pnra chapéus, JC 
ditas idem, NF 2 ditas idcui à ordotit, 
HSBK 1 caixa isoladorcs n Tliendor 
Wille A Comp., AT fl volumes vidros, 
I caixa fatendas, I fardo pa|icl llllro, 
caixas artigos pharmacia, 1 caixa arl 
K,.s papel Adolpho Tlieil, 1IIIK 1 bar-
rica acccssorios, 4 volumes metal cm 
• •liras A Ifuno I leiso & Companhia, A 
TC "'» cxi hactilliati ú Araújo Tavares A 
t ia. DcÇI.G & cxh artigos alptica a or 
iltut, KJO0 losango II cxs artigos de ul 
godão a Mello Pvcllniii A Cia., KeC Io 
sango, 1.C 2 cxh artigos folhas, 1 caixa 
enxofro, 1 ca nciilo, 8 losango lilt 1 cx 
urligos folha, HcC / cx miudezas, 8eC 
losango l.U 1 cx idem, KeC 1 cx peças 
iiiaehinns, Sol' 1 cx artigos madeira a 
or lem, 'JVC II I cx artigos lã e 1 caixa 
artigos algodão n Tipié o Carvalho, IIFC 
II -J cxs artigos algodão c li cxs artigos 
algodão e lã a Bloch 1'rcrcs A Cia., .111 
triângulo OS 2 exs vidros c 3 cxs poças 
lâmpadas.rt ordem, MeSolv I ex arma 
róes para ramas n (Jlga Krug, l.eite 120 
Í cx loiçns, 10 cxs vidros, MIIC 12(13 
cxs idem A ontem, 25011 losango SP 10 
f.tulos fio do lã e I cx ticidos lã, 1107 
In cxs inoveis, AToC 250 caixas álcool, 
1708 losango Si' 115 cxs lincalliAu, 2108 
HO cxs dito, MOl! 3 exs ciicáu, 0 caixas 
frutas seccas, 2411 triângulo NP 1 cx ar-
tigos algodão, 2ô0 triângulo' SP i caixa 
elásticos, 304, 312 2 cxs oléo de linliaça, 
321 1 caixa dc tinta itnilma, 324 I caixa 
artigos folha, A A Troinmcl A Cia 
T |i C It I ex fazenda, 3 cxs papelão 
cm obras rt Tenorc Ho Camillis, CJtiP 1 
cx artigos machinas á Compttnliia In-
dustrial de ti. Paulo, .111 3 burricas lio 
de ferro, MJI-Sl' e cx camisas incnndcs 
contos c 1 cx peças lâmpadas, 1'ilcC 500 
barricas cimento A ordem; MOC 50 snc 
cos hervillms, 10 saccos ditas quebradas 
e õ barricas amêndoas & llarbcris Mone 
ei .V Cia. f-O 2 cxs machinas, \VG 2cxs 
chapas photogiaphicas a Otto Schlotmam 
PCcC-H BI volumes machinas de costura 
c 111 cx» pauellits dc ferro A Dias Cor-
rua & Cia, X vermelho 50 burras ferro, 
I' triângulo UK 20 cxs anil, 4 caixas 
papel tio escrever, 1 cx ulfunges PS' 1 
cx bart. IITeC 1 rx coiro a Troininel A 
Cia. 1 cx artigos metal, 1 cx parafusos, 
1 cx drogas, 1 cx camphora, 2 volumes 
peneiras, C triângulo UK 1 cx Qo de aço 
c latão, PS I cx parafusos A Kcickmann 
A Cia. CFM 1 rx papel de escrever I 
cx artigos papcllão, 2 cxs uriilios vidro, 

I cx campainhas, o cx miudezas a Car-
doso Filho e Motta, HI.C 1 rx parafu-
sos c 1 pacote diversos A Flli 1'uglisi 
Carbcue A Cia. McC 76 volumes machi-
nas do costura A Marrangliello A Cia., 
.II' 29 volumes lona, brinquedos, miude-
za etc., á Jorge Fttchs — Otto quadraule 
3 cxs vidroB e loiçns ,1T1. 2 rx diversos 
n Otto Schloembarch quadranto 1 caixa 
trena dc coainha, de ferro, 7 cxs porccl-
Isna, 8 cxs Iam padas A Magalhães llat ker 
e c. Viricto triângulo diversos números .'itl 
volumes diversos artigos ferramentas, loi-
ras, Inmpndas etc a \ iriat > Correia A Cia. 
VGeJ 1 cx. artigos a godão a Vnhntim 
Guerra A Irmãos. AToC 1 cx. placas, 1 
cx. miudezas a Augusto Tolle A Comp. I, 
II 14 volumes diversos materiacs telepho-
nc etc. A ordem. M 10 barricas graxa, 1 
c cx. canivetes, GWA 5 taxos A ordem. 
Of. 5 cx. despertadores a Bento Ix>fcb. 
lleP 1 cxr artigos setineta a llrnca o Pin-
to. AB-CM 2!) fardos papel do impressão, 
ü S. Paulo losango 112 fardos pa|el em-
brulho A ordem. I.S 1 cx. pauvlla ferro e, 
folha, ancora JS 2 barricas oleo, 2 caixas 
tinta impressão, Otto qnadrante 5 ditas 
machinas de contar, a Otto Bchlofeinbnch. 
MK 1 caixa confecções alg. 1 dita clut-
pcus, 1 dita confecções e artigos sela, 1 
dita artigos meia, CA 1 dita artiges esco-
vas, 1 fardo tapetes, 1 cx. linho, 1 dita 
confecçOe-s de In e algodão, 1 cx. rendas 
ü ditas artigos do algodão, 1 cx. confec 
çiVa dito e cx. IMitigai, 1 dita rendas, 
dita confecçiVs algodão, MR 1 dita arte 
gos meias, HG 1 dita artigos escovas, 
lleydenreicli Gebruder. U losango 2 cxs, 
fazendas algodão, 75 losango lOcxs. idem 
a Iloffnuinn Ahlgrimm A Comp. GM 
volume vinho, APS 4 caixas ple-ni, SW 
3 ditas crdu rlores algodão, 1 dita ponclic 
dito, a Theoilor Wille A Comp. ltJ 4 cxs 
material telephonico á ordem. 25 losango 
2 caixas artigos alg, 1 dita artigos nç< 
1 dita armação chapcos de sol, n l lof f 
mann Ahlgrinim A Comp. GNC 10 saccos 
hervilhaa, 20 barricas salitre, 8 cxs. bar-
bante, 1 barrica ioiças, 1 cx. lacre, 10 di 
tas «colina, 5 saci Of drogas, 4 .cxs. can 
pi ora, 3'l ditas gomma, 1 dita lampirinas, 
3 ditas drogas, a Garcia Nogueira & C. 
V triângulo 2 cxs. pregos, 15 ditas arti-
gos ferro esmaltado, a C. P. Vianna A C. 
T 200U brrricas cimento A ordem. AN 50 
cxs. bacalhau a Bento de Soiza A Comp, 
Cll 3 fanlos mataltorrio, 25 fardos papel 
iinpressãy, 1 fardo papei embrulho, li cxs. 
papel de cartas, 1 dita papel imbrulhr 
1 elith idem, A ordem. IleK 3 cxs. tintu 
ele impressão, IIS C 1 dita idem, FR 2 
ditss idem, I dita oleo linhaça, a Otto 
fcchlodtinarui. AMeCR 1 cx. lanternas, 7 
ditas creolina, 3 ditas serrotes, 1 dita fer-
ragens, a Antonio Miguel A Comp. GBM 
R 1 cx. ferrage.is, 1 dita lamparinas, 2 
ditas panellas ferro, 1 dita papel, I dita 
ferragens, 1 dita artigos madeira, 1 fardo 
cobertores algodão, 1 cx. ferragens, 1 dits 
artigos ferro e aço, a GonvAa Bacellar A 
Comp. Electropali Limeira 10 cxs. mate 
rial electrico, 20 cxs. cxs. a 4 amarrados 
tampadas, á ordem. DA 3 caixas typosa 
Donienico Arnxucci. Santos V 27 volumes 
materiacs, Snoios VI 1 volume material 
CDS 27 volumes contendo peças para tur 
bina, A Comp. Bocas d* Santos. CBS 19 
volumes turbinas, A Companhia Docas 
de Santos; 8 losango 1 cx. algodão, 
Hoffmann Ahlgrimm A Comp.; 1.007 
triângulo (4 2 cxs. torneiras, a Hermann 
Theill e comp.; UMO Villa Americana, 5 
barris ácidos, a Itawlinson MQller 
Tomp.; SSAC 50 cxs. bacalhau, a Sousa 
Santos e comp.; UUAC 4 cxs. lupolo, 
Ricardo Nasclwld c comp.; JAC 10 pa-
cotes papel de aeda, Otto .10 ditos idem, 
a Otto Schloembach; X venle c amarei-
lo 858 amarrados barras ferro, X amrt 
rello e vermelho, 207 amarrados conten 
do barras de ferro, GS losango K&C 1 
cx. limas, lã ditas aço cm barras, 4 
cxs, machinas, á ordem; VEMKAff 
cx. ferragens, 4 cxs. pregos, 1 cx. fer-
ragens, 1 cx. ferramentas, 1 cx. ferra-
gens, A viuva Elisa Morbach; VMG 2 
cxs. brinquedos, C. Kdison triangnlo 
•x. ferragens, 5 cxs. phonographos, 1 
cx. artigos para os mesmos, a Figner 
Irmãos; WJC 1 cx. linbo, 1 cx. tiufa 
bronze, 1 cx. parafusos, 2 cxs. tintas de 
•mprpssio, 3 cxs. arame, 8 fardos papel, 
I ca. artigos de impressão, 27 fardos 

rwl, a Weisflog Irmãos e comp.; PHAC 
PHAC F. 4 cxs. fazendas algodão e 

•A I ex. roupas de nso, 2 cxs. fazendi 
algodão. A ordem, PS 1 cx. e » 

•wcia de limio, a Frateili Martinelli e 
• "•pt ; TW triangnlo C 132 fardos fios 

iuta, a Theodor Wille e romp^ AAP 
Jj*aa»o L 40 fardos fios jota, a A. A. 
Psntead». FHH MO cxs. bacalhau, a F. 

Masspsliire e comp. Limite*]. I.CAC. 
" • ca. traaa de cosinha esisaitailos, 2 
J* P*P*I 4* lixa, 3 cs. fechaduras, I to 
{ y w n I c. panellas, 1 c. fechsdu-

* ferragens, 6 ca. trena de cosi 
Pns ensaltados. 2 rolos arama, a Lopes 
y * * . * *"aa-; R qnadrante 10 es. trena 

eaaiaha aaaiaHadoa, a ca tintas aee-
P * 1 » '•a**, 1 a artigos ferro e aço, 
f « W a ala, I e. fechaduras, 1 e. 

1 e. artigos IstAo, 1 e. 
a comp AaQll IX 

tfc P M P i f l NpI lM, l Cs T 
c. ferragens, | r . artigos ferro, afo a la 
t«o, I c. artigos aço, JJ triângulo C 10 
volumes tintas seccas, 1 c. trens cosinlia 
30 bcs. sal-aiuargo, lli CH. trens do cosi-
nha esmaltados, a João Jorge, l igueiro 
do o coui|i; DCeC lilangiilo : I c. 
ferragens, 1 c. artigos lampadns, S ni ini-
rados peneiras, 10 cs. creolina, 15 cs. 
pregos, 2 cs. fechaduras, ií ordem; /. 500 
rolos uraine farpado, ZB 50 caixas ma-
chados, l.lleC 12 caixas artigos para 
tnlophonos, 13 caixas urligos vidros, 
CA 2 cxs lápis carvão, CS 1 dila papel, 
AZ 1 volume agua mineral, F W B l " tx 
rclogios lie parede, t II 1 cx porcollans a 
Z?nonuer llíllow Ac C, S llccha liK 2 cxs 
brinquedos a itodovallio Nogueira A C 
M B triângulo C 1 cx artigos metal, I cx 
urligos cclluloide, I dita gaitas, 1 dita 
chapa», MBC jlíK I ilila ferragens, CPE 
l.iiueira 20 volumes material electrico 
Com) unhia 1'uulistrt de Eleitricidade, lá-
meira; V triângulo 100 feixes lios du for 
ro, IIC.SC 5 barricas ácidos ú ordem; AC 
50 cxs bacalhau a Andrade A Costa; Mt: 
linha B 1 barrica ucidos, 1 cx papcllão 
1 cx chapas, 1 dita caixinhas de papelão, 
Vaz losango 2 cxs drogas, Tciiore losan 
go 211 rlitas drogas, 3 ditas cloroforinto, 1 
dita drogas, Mil lOditas chá, MU trian 
gido I t f 1 diti artigos encadernação, I 
dita artigos dc escriptorio, Mil triângu-
lo LltC I dita artigos calçados, FNC 50 
ditas biicalliau A ordem; J D 1 dita coi 
ros a José Doniiabelln; CMC I dila idein 
I dita álbuns, I dita typos impressão, 
FS 2 ditas ferragens á ordem 

KMOMMKNDAS 
I'it liei triângulo 1 c^ uppnrclhot a Ba-

ruel A C, IIJM dila aiiiostiatuo dr. Hu-
go Draegcr: CiGC 1 ditu joius n I. Micliel: 
OS I volume, SG ancora I cx typos 
a Theodor Wille A C; M 2 ditas uppa-
relln s piir.i limpar rapatos A ordem; 75 
losango 1 dita amostras a lloifinnnti 
Ahlgrimn A C, Wi l I dita fazendas para 
gravatas a Wolilgemuth A llansen; Piia 
ciialm Letreirft 1 dita amostras lã c al-
godão a Mello Poellnitz A C. 1 succo pa-
cotes postacs a Zerrenncr Bulow A C 
D|m 7 Volumes pacotes postae j a ilcydon-
reich Gebruder; 1'arbctis Monesi ív C. 1 
volume relogios, J. Gerin, I volume, Se-
bastião l.ebcis 1 \oliiino coufocçães,cho-
colate e etc. Braailhmischc Bauk fur Dcit-
tschland, 5 volumes livros, llcnnies 
mãos 1 volume material tv| ographico a 
10. Johnston A C. 

De l.isboa : 
ASS 20|õ u 23 cxs. vinho a Antonio 

Simões de Sousa, 1'tíeC 20 cxs. dito a 
Júlio Donotix.SScC ít'J> vinho a S. Santos A 
C., JSeC 10 cxs. sardinha a ordem, PG 
3 cxs. livros, 1 ditu cordas pura instru. 
mentos n P. Genout, A1YC ' 0 caixas ce-
bolas a A. Pinto A C„ BNeC 57 saccos 
rolhas a Ricardo Nascliold A ('., MB l-C 
44 cxs louça u Araújo Tavares A O., 
'JC 10 cxs. azeito, a Paulo Josó da Cos. 

ta, Tanicirão 20 quintos c 30 décimos vi 
nho, 10 cxs. nzeite a Tameirno Mendes-
A Silva, Lottrciro triângulo l()0 cxs. cc-
bollas a João Jorge figueiredo A C. 

Do Porto : 
AIVC 200 barris sardinhas cm saltnoi-

ra a ordem, MG A 30 sextos vinho, 10 
cxs. dito, a Manoel (iouçulves <lu Atuíra-
lo, JBD 30 sextos vinho, 25 cxs. dito a 
José Bnptista Duarte, importador Mano-
el Francisco Silva, 24 cxs. o 5 quintos 
vinho, MI'S 20 cxs. dito a Manoel Fer-
reira da Silva, SSeC 10o barris sardinhas 
em fnilmoira, L'11 ditos peixes idem a 
Sousa Santos A ('., lotreiro 58[5 c 20|10 
vinho a A. Seabra A C., lotreiro 40|5 
<lito. Especial Garcia, Stõ dito a J, Hal-
les \ C., TeF 25 cxs. vinho n Trancoso 
A Fernandes, JltCJ .'J3|5 vinho, 2 cxs. 
cebolas 10 cxs. vinho, 2 cxs. azeite doce 

José da Bocha Corrêa Júnior, MoV 
3 )|5 vinho, I décimo aguardente, 10 cxs. 
v nho, 10 cxs. azeite, a Morgado A Vil 
leia, MIM 50l5 vinho, 10 cxs. azeito 
Manoel Rodrigues Júnior, GeN 5015 i 
nho ti Gonçalves A Neves, I.JC 25 quin 
ti s vinl o a I.ino José Coelho, endereç 
100|5 vinho a Levo A C., JCV 30|5 
2|10 vinho, 1 cx. azeitonas, 1 cx. palhas 
paru cigarros, rolhas e palitos, 1 cx. azei 
te em lata u ordem, SC 50 cxs. cebolas, 
GG 100 cxs. cebolas a Amazonas A Frei 
re, GB 50 cxs. cebolas a José Bento dc 
Sousa, SoC 2|5 vinho, TM 75 ditos idem 
3 vigésimos aguar*I n ; a Tuomaz Mar-
ques, RCV 40(5 viiiuo a Sarti A Caíra 
resi, SSeC 40 cxs. cebolas a Sousa San 
tos o; C. 

Carga do vapor nacional Yicturia 
trnüo em 13 do corrente. 

De Florianopolis : 
R.NC 13 cits. manteiga, 13 d:t«i banha, 

12 ditas fruetns. MtiC 4 ditas banha. B 
XC-KD 8 ditas manteiga, 6 dita» baulia, 
i etreiro I ditu idem, \ ictor Itreithaupt 
A C. BI, 14 ditas manteiga, 2 ditas lin 
guiça, a Joaquim Antonio Ferreira. MK 
'J amarrados esteiras, a 1'ombauer A C. 
SAPC 15 .cxs. manteiga, 5 ditas banha, 
JI.C 10 ditas manteiga, 5 ditas banha, 
tIO saccas farinha, 1 cx. toieinho, 1 dita 
carne, I cadeira <lo viagem, 2 cxs. evos, 
a Amazonas A Freire. BC 15 ditas ba-
nha, 5 ditas manteiga, a Flli. Martinelli 
A C. X 12 ditas mnnteiga, 20 ditas lia 
nha, 1 dita lingüiça, BC-itK 43 ditas 
manteiga, 5 ditas carne, KXC-KF 35 ali 
ias manteiga, 05 ditas banha, a Victor 
Breithaupt A C. 

De H. Francisco : 
RJ 13 rolos sois, MO 3 barricas colla 

a Karberis Monesi A C. MK 2 cxs. idem 
a Victor Breithaupt A C. MI.C 27 en 
gradados velas, a Júlio Donebx. FS 29 
saccos chifres, a Joaquim Antonio Fer-
reira. BAC 0 cxs. carne a Bellegarde 
C. IIM I I ditas banha, !l ditas manteiga 

Victor Itreithaupt A O. It Vasconcellos 
2 engradados com ga'linhas, cellos2exs. 
ovos, a It Vasconcellos. S 05 barricas 
camarões, C 25 ditaa idein, a José Fran 
cisco Pinheiro. 

De Iguapo : 
Zacharias 55 *acco« arroz, a Bellegarde 

A C.; Zacharias 37 • utos idem, 13 enes-
isdo* idem. n Luiz '-'rança dos Ssntos 
iachsrias 83 sAccos idem, 1 cx. vinho de 

laranjs, a Manoel Ferreira de Menezes. 
De Cananéa: 
YF 4 barricas toieinho, 2 ditas carne, 

a Bellegarde A C. 
Fncoiumendas: 
de Iguape: 
Zacharias 1 cx. ovos, 

sis A- C. 
a Zacharias As-

Carga do vaper nacional Santo*, entra-
do em 13 do corrente. 

De Porto Alegre : 
AI IM 4 hordalezas grappa, AU 12 far 

dos chapéos,2 cxs. idem, 4 fardos cestas, 
a H. Pupo ele Moraes. 

De Pelotss: 
Letreiro 13 amarrados velas, 225 ditos 

sabão, a Souza Santo* A ('.; A RS 101 
cxs. xarque, 8 ditas lingüiça, a João Jor. 
ge Figueiredo A C.; LPC 50 fardos xar-
que. a Barberis Monesi A C„ LFS 90 di 
tos idem, a Luiz França dos Ssntos; PO 
20 «litos idem, a J. Dineux, FDC 15 di 
tos idem, a Amazona.» A Freire; EG 10 
ditoa idein, 10 amarrados velas, a Flli. 
Martinelli A C.; Letreiro 107 ditos sabão, 

Araújo Tavares A C.; FAI 2 fardos coi-
ros, a Carraresi A C.; A I encapado idem, 

fardo idem, a t ieorge W. Fnnor; HJ4 
AA 2 ditos idem, A ordem : CAC ditos 
idem, a Júlio Doneaz. 

Do Rio Grande 
Omega 100 cxs. batatas, JO 50 ditas 

idem, 15 ditos ovos, 1 dita cebolas, 1 
saceo csbello, a I.acas Graças A Jnn 
i |ueira: FF 200 cxs. batatas, RG F.Iectra 
1OD dita* idem, á ordem, LM S cxs. 
sarqne, i ordem; BAG— PC 1 dita eba-
rat**,l dita rsJsaiis, á Victor Breithaa-

des sarqua, AÓÍl 10 liarria |«ixc, á A 
maionaa lc Freire; GAC 00 fardos xar-
que, i V Matarazxo A ( ia.; MOeC 20 
cxs. biscoitos, 33 ditas conservas, A Ju 
les Doneux; ATcC 12 cxs. idem, A A 
raujo A Tavares; Coutinho triângulo; 5 
ditas idein, 4 ditas conserva», ti Slriuini 
« Cia.; LlteC I fardo coiro, a Leandro 
Ribeiro e cia,, CMoC 5 ditos sola, A 
Costa Munir, e cia., 3 triângulo 25|2 bar' 
ris vinho, u II. Pupo de Moraes, J.MuC 
5 fardos fazendas, ú Zerrenncr, 11(1 low o 
eis., ACcC 1 ex. idem, A 1'atusca 
lho. 

Dc 1'aranaguá : , 
Letreiro I alado com 2 barris hnrva 

multo, A Flli. Martinelli o cia. l-'lt 1*4 
saccos toieinho, A Joaquim Antonio Fer 
rcira, LFS 5 cxs. banha A Luiz Fran-
ça doa Santos; LM 5 ditas idem, ú Lou 
ruuço Martins e cia , SSC 7 ditas idein 
A Souza Santos o cia., LI'S 10 barris car 
nc A l.uiz França tios Santos, l l l l l t 8 
cngiadadoa obras du ferro, McS idem, a 
IlUWuuuer. 

Carga haldcada do vapor Floriunopolis 
e trazida pelo Hnntos. 

Du Rio tlrande : 
S|M 50 fardos Aina, It 123 ditos, idem 

A ordem. 
D i PuranagtiA 
S(M 50 amarrados cubos vassouras, V 

It C H ditos idem, uo Agente do Lnyd 
Brasileiro. 

Carga do vapor nacional ltancma, en 
Irado cm 1.1 do corrente : 

De Porto Alegre : 
Ftna C00 saccos farinha, A l lli pugle 

«i Cailiono A Comp.' L 7 A 50 ditos 
idem, á U-ite Irmão A Arruda; S S C 50 
cxs, banha, A Sousa Santos A Comp.; L 
C 60 ditos idem, ú Leal A Comp. ; SMC 
55. ditas idem, A Santos Martins .S: Comp. 
It 200 ditos idem, A ordem; MD—CJI! 3 
rolos cx., 1Ü8 coiros, Rlt-C.IB li fardos 
caronas ; 3 ditos sola, 0 cxs. nrreios, A 
1'atusca A Filho : BL—11'J 1 fartlo sola, 
á Leandro Ribeiro A Comp. ,- AI'' 0215 
vinho, MM I bordaleza i Iam, AB 727 
cxs. salames, l 'L 3|I0 vinho, nordem, 3co-
rõus 100|5 vimho.i Barberis Monesi e C.P.I 
30 saccos polvilho, u Júlio Doneux; M 1 
fardo caronas, 1 cx serlngotes, W 3 far-
dos caronas, 3 cxs seringotes n 1'atusca 
e Filhos; K 1 fardo caronas a Custodio 
Tavares du Silva; Saphira JV 50 ntccos 
farinha. JV20 ditos p dvilhoa João Jor-
ge, Figueiredo A C; Diamante 50 ditos 
farinha a Amazonas n Freiie; Plicnix I I 
meios barris carne a Luiz França dos 
Santos. Phonix 14 meios ditos idem 
Santos Martins o comp. Phcnix 12 ntc-ios 
dito» idem a Aranjo Tavarta e comp. B 
L C5 saccos polvilho, a Bittencourt e Lin-
coln. 

Do Pelotas: 
llius e c.iiup. 2 cx metai s u Patusca e 

Filhos; Extra 2 rolos so a a Américo 
Maitins c Irmãos Poyares; BL 101 sac-
cos batatas A ordem; G flecha 3 far los 
lã a .1. Doneux; J.IFC 30 fardos xarqtie, 
RDD 10 ditos idein a João Jorge, Figuei-
redo e ciuipi MBC 10 ditos idem a Àma-
zoitni c Freire. 

Do Rio Grande: 
M 25 faidos bagre, a Puscual Gomes; 

UAL 0 cxscuhollus, B HO lturrii as sebo a 
Bitlcncourt e Lincoln: BMV 15 fard « 
xutqun, RD 20 ditos iocin a F.li. M t 
nelli e omp; líM 5t> pipas sebo A o.-dom 

Conclusão ila carga do vapor allemão 
tCorilobn-, entrado de Hamburgo e es-
calas, cm 12 do corrente, A noite. 

Carga elj Lcixõe-s. 
APcC, 200 barris sardinha, A ordem, 

MGA, 30 ôoxtos vinho e 10 caixas ditos, 
a Manoel Gonçalves Andrade, TBD, 30 
sextos vinho, 25 caixas dito, a José Ba-
ptista Duarte. Importador Manoel Fran-
cisco Silva, 44 caixa» c 5 quintos vinho, 
a Manoel l-crreira da Silva, SSeB, 100 
barris sardinha e 29 barris peiifc, a Sou 
za Santos A C„ Letreiro, 58 quintos e 2o 
décimos vinho, u A. Seabra A C., Letrei 
ro, 40 quintos vinho. Especial Gracioso, 
5 ditos idem, a João Salles A ('., TeF, 
5 caixas vinho, a Trancoso e Fernandes, 
•lltGJ, 33 quintos vinho, 2 caixas situar-
dente, lOcxs.cehoIes, In vinho,2 azeite lm e 
José da Bocha Correia Júnior ; MeV 30 
quintos vinho, 1 décimo aguardente, 10 
cxs. vinho, 10 cxs. azeite doce, a Morga 
ilo A Villela ; MltJ ."0 quintos vinho, 10 
cxs. azeite doce, n Manoel Rodrigues Ju. 
nior; GeN 60 quintos vinha, a Gonçalves 
A Neves, U C 25 quintos dito, a Lino 
José Coelho; Letreiro 100 quintos vinho 
a Santos Martins A C.í Letreiro 100 di 
tos ideiu, a l.eul & C.; JC\- 30 quintos r 
2 décimos vinho. 1 cx. azeitonas, 1 cx, 
sardinhn», I cx. palhas, rolhas e palitos, 
I cx. azeite docc, A ordem. SC 50 cx». 
cebolas, Gli 100 ditas idem, a Amazonas 
A Freire. Gll 50 ditos idem, a José Üen 
to de Souza. SC 2 quintos vinho, TM 75 
ditos idem, 3 vigésimos aguardente, a 
Thomaz Marqt.cz. BCV 40quintos vinho, 
a Surti & Carraresi. SSC 4o meias cxs. 
ceboulas, a Souza Santos A C. 

N • C a c m 1 Cario* OulmoritM e padente Alfredo • 
da, AO I cg. tecido atgodio, 1 cx. seds, 
1 cs. artigos alg. 1 cx, artigos palha, 2 
cxs. artigo alg. 1 icx. elásticos, I ex. ulg. 
a A e Oppeidiauí—EIO losango 1 cx. ur 
tigo< diversos, 50 cxs. alvaiade, a ordem 
LC | cx. retroz a ordem K o C 1 amar-
rado aço cm burras, 5 dilas ideiu, 2 cxs 
litnuss aço a Th. Wil(o o comp. K e C. 
2 volumes aço cm burras, 7 barras dito, 
2 cxs. tubos, 2 cxs. limas A l uzendu 
Guiitaporá -K o C 2 cí.s. limas u 1'. I.. 
I.ydovc, K e C 2 cxs. limus A Grundc 
Fundicção Cruggo Martins', K c < I 
amarrado aço e-lii burras I burrica 
dito, I e. limus, a José Bento du Souzu. 
I1MGM 1 c. miudezas, 1 o. penteu cel-
lulolde, a Saliui Baracat. I.S flexa 2 cs. 
artigos pliaimacia, I e, filtros u Lima 
Santos o comp. ToM I c. acccssorios pliur-
umeia a .1. Martins, 2 cs. vasiliua uo 
uiesnío, AS I c, vistas photographicus A 
ordem, Casa lloiitlhu 1 c. tecidos alg., 
1 c. miudezas u I'. Bouilha u comp., Bi' 
losango 1 c. miudezas a Ch. Bcrttrand, 
ZlíAC 3 cs. ferragens, 1 c. pennas aço 
a Zerrenncr, Bulow e comp., i i ' í 50 bar-
ricas alvaiade, 1 c. lâmpadas u .1. Drev-
fus A 1'luchfeld, Tcnorti triângulo Í.-5 cs. 
medicamentos, 1 c. perfumarias a Ti no-
te & Dc Camillis, Vaz quadrauto Ki cs. 
drogas, 7 cs. agitas ilislilhohis a 1*. Vaz 
de Almeida, O.M 1 c. urtigos algodão, I 
c. miudezas c chapcos a Maia Ribei-
ro, A.l 1 c. artigos diversos a Alfredo 
Justi, AKLC 1 c. pente,í A ordem. Cruz, 
Casa Elvetia 3.V volumes urtigo» diver-
sos .1 Achille Isolla, }'CC I c. tecidos 
ulg., JC 1 c. tapeçarias a Joaquim Col-
lozias, CIIC 12 cs. licoics, LA I barrica 
porceilanas, 1 c. ioiçus a Lupa i: comp. 

(Conlináa) 

Exportadores que pagaram direit 
je, tia Rccebe-douio dc Kendas : 
Theodor Wille A C. 
Nuuinanu Gepp & C. 
Hard Kanil » C. 
Barbosa A C . I r 
(ieorge W. Eunor. 
Godofrcelo dii Fonseca A C. 
Kossack A C 
Baldwin A C . 
Diogcncs Ferreira, A C. 
Nutlian A C. 
(ieorges Frey A C. 
Sclnuidt A Trost. j 
Prudencio da Siliyt 
Flli. Pnglisl Cartviuc A C. 
FUI. Martinelli A ,C. 
J. A. Botiquet 
H. Pupo de Moraes 
Barberis Monesi A C. 
F. Carmo A C. 
Prado. Chaves Sc C. 
Álvaro Pereira j 
Carraresi A C. , 
Fritz Pctter Wilt ' 
Dive r.-»os 

. lm-

59:7sn$700 
37:1255000 
ll:47$SOOO 
10:659$5 
8:437.f 500 
4:051 Iji 10» 
1:707í"5'l 
1:3505000 
1:350$000 
1:301$500 

6751000 
4861000 
99S900 
301000 
20?fi(lf) 
16S000 
1$$200 
14$500 
8.ÍOOO 
5$400 
45050 
33500 
15500 
§300 

Carga do vapor franco1: « Corsica. 
> Tlnv 

cn-
em 12 do cor trado do llTivro c escalas 

rente, ú noite. 
AC triângulo SMcC Santos, 44 fardos 

papel a Santos Martins e comp. J(< I c. 
phonographos e cyliudros a Fiam-isco de 
Oliveira. MC C cs. me licamuntoi, 3 ditas 
aguas 'distilladoa a Marcondes e comp. D 
C 2.cs. pennas do escrever a Duprat e c. 
LI 'N 0 cs. champagne A ordem. ' IN 15 
volumes chapas a Guilherme Nicoln. AI 
40 burricas material a A Isolla. GNC 3 
cs, lanternas papel, 1 dita chs, 1 dita min 
dosas, 50 ditus tio de cobre, 3 ditas lan 
ternas de papol, a Garcia Nogueiri e c. 
S S. Paulo losango 4 barrica» lio de lutão, 
PBS 15 volumes chapas a llermann Stoltz 
e comp. Leal e cotnp. IO cs. champagne, 
M (1 1 caixa conte-ado especialidades 
CIIC 40o cs. aguas uiifterues a Charles 
liit c comp. LM 1C0 ditas idem a Luigi 
Mataraxzn. MOt,' 15 cs. cinservcs a Bir-
beris Monesi c comp. PLC 5 cs. vinho a 
1'rudo Lima c comp. SHHC 5 cs. quin-
quilharias a Hugo lleiso o comp. Bi'C S. 
Paulo 11 cs. tecidos de algodão, 4 fardos 
contendo tecidos de linho, 1 c. conlondo 
machinas electricas, 1 c. ferragens a Bloch 
Frorvs a c. YIW 2 cs. coiros A ordem. 
LM triângulo, 60 cxs. atnar/o Picon a 
I.onrcnço Martins e c. CPVeC .VI ditas 
iilem a C. P. Vienria e c. NeC 5 bsrris 
vinho, 2 losango P circulo 100 cx». dito 
a Nossack e c, MM 50 ditas vinho a J. 
Menn Marque. D(ni 4 t.arricas vifho, I 
cx. cognac o licores a Henrique Iferrnnn. 
ATC 1.000 ditas cognac a A. Tromincl e 
c. pharinoct-uticas a Marcondes e c. VAZ 
qnadrante 5 rlitas idem a P Vaz de Al-
meida. AI,C I dita i lem a A. I.eal o c. 
JC 2 ditas miudezas a João do (.'amar-
go. a BdeS I dita pianos a Alfrr;do Bres 
ser da Silveira. KeC 10 ditas ar*igos fer-
ro a Klleberg e c. I.IJC 1 dita diversos 
srtigos a I,. Queiroz e c. LeC 50o ditas 
batatas a Leuba e c. Letreiro 300 di-

idem a Sonsa Santos o c. Letieiro 
300 ditas idein s l.ouren;o Martins. AC 
triângulo 300 ditas idem a (lamba e c. 
NF 5 dita» miodezs», FeC 1 dita livra-
ria a N. Fslsone e c. PWeC 3 dita» te 
cidos algodão, 2 fardos idem, 1 cx. bo-
tões a Possell Wolff e comp. I.P 2 cai 
xss moveis a l«andro Nefto c Madeira. 
DVB 1 dila moveis ao dr. Vital Hra*il 
SP 60 barris vinho a Sebastião Prat — K 
F 1 cx. pelles a Elias Farhal e Irmão, L 
•V M 2 cxs. tecido algodão a Leandro 
Netto * Madeira—MP e C I ex. arttg.si 
seda, I ex, pentes ce-lluloide a Mello Potl-
liutx e Comp, H e P 1 cx penna e flo-
rea artifieiaes a ordem, RCCCC cruzeiro 

isáraatl 9 exs. medicamentos a Rocha 
romp. M a C 6 cxs. droga», I cx. pa-

f d , I caa. vinho a Eunor M aC 1 cx. 

M o v i m e n t o <fo i i o r l o « l e 
Mui i tos 

Entrudiis: 
Dia 12 : 

De Antuérpia, com 43 dias ele viagem, 
o vupor allemão Cordob.i, de 3173 tone-
ladas, caga vários gênero*; consignado 

E. Johnston A C. 
Do ILivre, com 35 dias de viagem, o 

vapor francess Cotsic.a, de 17o7 tonela-
das, carga vários generos; consignado a 
J. A. Botiquet. 

Dia 13 : 
De Porto Alegre, com 6 1 '2 dias de 

viagem, o vapor nacional Itanema, de 
553 toneladas, carga vários gêneros, con-
ignado a G. Santos. 

De Kloruuiopolj-, com 6 dias de via-
gem, o vupor nacion il Victorin, tlc 2 il 
toneladas, cari^a eario-í generi.^; con-

,'nntlo uo rir. F.-iB. rle Souza Dantas. 
Do Rio Grande^ cout I dias ile viagem, 

o vapor nacional S.intos, de Fh7 tone-
ladas, carga varlnfc ,;eneros; coiuiífnado 
ao mesino. 

Sahidus : 
O vapor na i nal 1'irangy, com vá-

rios generos, paru o Rio dc Janeiro. 
Yapor nacional Victoria, com vários 

generos, pura o K'io de Janeiro. 
(I vapor nacional Marajó, com v.ui 

genero-., para Bnqqos Aires. 
O vapor nocionul rtíinema, conf varioi 

gêneros para Pernambuco. 
ti vopor inglez Scnfield, em lastro, 

par.-i Port Earls, 
O vapor francez Campana, crun café, 

paru o Ilavre. 

S K C Ç A O H I P I E A 

Os bichinhos 
Ilonkctn dou pelo Rio 

e pela Fsperançn ,rfí!l. 
í-lm egual data do anno passa 1 

conten.* 845. 

V. 1 A M AMANHÃ 
l *a l| i l t ) -M i l n K n x r i i c l n 

Tendo me dado «n luxo do ir jantar 
no Corria, lá na Petisqueira A portugue. 
za, descobri este-» palpites pel > cômico 
tranqueira. * 

Wk 
• • o l p l t e s i « I o M a l a e l i l o a 

Hoje como ó dám.ngo c dia de foot 
bali, vou até ao %lroeida Garrett cavar 
um palpite coiu u sympathico artista 
Santos. 

t 

e padeni 
ea. tecido* ae-|d0 Hotiea Almeida, (IcIIm, entre ou-

tros pei.as, consttim us seguintes: 
1'ctíçiío inicial : Illmo. exmo. sr. dr. 
juiz, dc direito. (> advogado infra as-
nignado, vem resjii.ilosaint-nle peran-
te v. exa. inipelntr mia ordem de 
hahni>-i-o./nu. «.-in favor de- Alfredo de 
iSntis'1 Almeida, brasileiro, tente-neia-
ilu pe lo jurv dcflii cumarea e em com, 
primciito de pena que lhe foi impos-
ta pi Io referido jurv, preso na cadeia-
tuiiibcm ili-ta e-omarea, pelos moti-
vos ejLiei passa " expôr : Tendo ido 
diversas pe.-soas, residentes nesta cu-
marea, qpruvcitaiido so de. ser o dia 
de hoje o determinado para a visita 
publica dos presos recolhidos á ca-
deia, cm visita ao paciente, não a 
puderam lazer, por nis^o não consen-
tir o carcereiro, ipie declarou u essas 
pessoas, inclusive ao impetrante, que 
o paciente acliuvuse soffrendo casti-
go, na solitaiia, por ordem elo dr. 
delegailo de policia. Indagados os 
motivos <le tiin injusto, quão iniquo 
castigo, foi pelo carcereiro declarado 
quo sii o dr. delegado poderia res-
ponder, negando -e a dar a certidão 
pedida nesse sentido. Acliandosc, 
pois, o paciento soffrendo constran-
gimento illegal, visto como não fui 
eondeinnadij pelo .Jurv desta comar-
ca a soffrer a intna que lhe foi im-
posta pelo mesmo Jurv, cm cárcere 
especial, terrível e degradante, cha-
mado soliturin ! K como seja mani-
festo o constrangimento que sof-
fre o paciente, constrangimento que 
absoluta e positivamente não é per-
mittido por lei, d impetrante peele 
a v. exa. quo,obtidas as necessarias 
informações do d o u t o r delegado 
de Policia, conceda ti impetrada or 
de i » de lialiriis cor/um. Jura a ver-
dade do nllegado e arrolla as teste-
munhas abaixo, pura o fim dc ser 
apurada a responsabilidade desse acto 
arbitrario e violento, a quem couber 
essa responsabilidade. 

Deixa de juntar certidão do moti-
vo allegado por essa ter sido negada 
polo Carcereiro. Por ser de Justiça K. 
ií. I). (Sobre uma estampillia esta-
doal no valor de duzentos reis, os 
seguintes dizeres: 

Desenhado, 11 de Outubro de lílOíi. 
Carlos Guimarães, advogado. Tes-

temunhas: Capitão Hanhael Tobias 
de Oliveira Sobrinho. Francisco Au-
gusto de liarros. Celio Ferreira de 
Freitas. Capitão Josó Coelho de Oli-
veira. Antonio Nunes dos Santos. Ti 
nente Octaviano l.uiz de ('amargo.-
Ih-spaclio :—A. Passe se a ordem para 
me ser o paciente apresentado ás tres 
horas da tarde em casa de minha re-
sidência c solicitem-se informações de 
Dr. Delegado de Policia a respeito. 
Desenhado I I — X — 00. J. de Fari 
—Informações do Dr. Delegado de 
Policia:— Hxm.o Snr. Km resposta 
ao vosso oflieio de onze de Outubro 
de liK)!!, cm que me pedis informa-
ções a respeito da reclusão mi . pri-
são solitaria tio sentenciado Alfredo 
do Souza Almeida, tenho a vos in 
formar o seguinte : Tendo sido, hojt 
pela manhã, informado dc que o sui 
teiiciudo Alfredo de í >uza Almeieli 
se achava embriagado na prisão, di 
rigi-me imtiiidintamente para a Ca 
deia Publica e abi revistando a pri-
são etn que se achava o referido sen-
tenciado, nada pude encontrar que 
li/.es-e luz sobre o caso. Perguntando 
a Alfredo si tinha l.ebido, este me 
leflpondeti que não, ines que estava 
um pouco pertidiado e por isso fez 
diversas Impelia-, e, neto continuo, 
por lhe perguntar a causa Tl'aquil-
lo, dc.-t.indou cm dizer os- desafo-
ros e injurias mait soezes contra 
o Carcereiro e os soldados ; e, 
mesmo a mim dirigiu insultos. Km 
vista disso, para manter o prestigio 
da Policia e da Lei e a disciplina 
dits prisões, usando da.-i allribuiçõc-
qtte ci tiícre o cargo de Inspector elas 
1'iisòes, appliqtiei o disjiosto lios ar 
tigew 4S e III do Decreto n. 21" de 
27 de Novembro de 18ÍIH, mandando 
encerrar Alfredo etn prisão solitaria, 
estando disposto a sempre as-itit pro-
ceder todas as vezes que se derem 
nas prisões sob a minha itispccção, 
actos de indisciplina por parte dos 
presos. E são estas as informações 
que tenho a dar. Al exmo. sr. dr. 
Júlio César de Faria, dd. juiz de Di-
reito do De.-calvado. Desealvado, 11 
de Outubro de liK Si. O delegado de 
Policia, Antonio Pereira Caldas. — 
Despacho—Junte se. Desealvado, 11 — 
X—lSMHi — J. de Faria. — Auto de 
perguntas ao detentor: Aos onze de 
Outubro de mil novecentos e seis, 
nesta cidade de ISelcm do Desealva-
do, em casa de residência do M. M. 
juiz de Direito elr. Júlio César de 
Faria, abi o mesmo juiz fez ao de-
tentor do paciente Alfredo de Souza 
Almeida, as perguntas seguintes : 
Oual o seu nome, idade, naturalida 
d", estado e profissão!1 IJcspondeu 
chamar-se João de Oliveira Dorta, 
com trinta e c ito nnros de idatlo, 
casado, natural deste Kstado, carce-
reiro tia Cadeia 1'ubliea. Perguntado 
qual o motivo por que tinha o sen-
tenciado Alfredo do Souza Almeida 
recolhido cm prisão solitaria? Hcs-
ponelcu que hoje, pela manhã, elle 
elepoente e as praças do destacamen-
to local foram insultado* jielo deten-
to que chegou até a offeiider a fa-
mília do depoente, motivos pelos 

centena 771 

leu a 

37 

18 

T I C O 

Inqnisiçãd ra Descalvaáo 

M a n o e l Alves C-wtet Valente, escri-
vão do Jurjr e. mais annexos desta 
comarca de B|)ém do Desealvaek», 
Kstado de 8. Paulo, etc. 
Certifico, a requerimento rerl/al de 

ptísõa intereseada, que revendo em 
meu cartorio oa.antna de kabrai rnr-
p* ' . em que é i#< ;^etrant* o doutor 

eiuaes ao de|»wnte pareceu até que o 
detento se achava nlcoolisado, em 

do que fez urna revisla A virtude 
prisão não encontrando abi t>ebida 
alcoolica; que expostos tae» f ietos 
ao dr. delegado e^te veio A Ca-
deia, perguntou ao paciente si não 
conhecia o riglilaiiiento e |iorque 
procedia dc tal forma. O Paciente 
respondeu então Aquella autoridade 
em termos taes que n fnesma o man 
dou recolher á solitaria, onde f ' i re 
colhido cerca das nove horas da ma 
nhã e onde ainda se achava ao ser 
recebida a ordem 'le kahrnv rorptv. 
K como nada roais respondeu nem 
I l i t fo i |s-rtrtintado,mandou ' M.M. juiz 
encerrar este auto q ie assignou com 
o detentor. K eu Manoel Alves Cor-
tez Valente, KserivAo do Juiv o es-
crevi. J. de Faria. João de Oliveira 
Dorta.—Auto de perguntas ao pacien-
te Alfredo de Souza Abn- ida:— E no 
me ?mo dia, me», anno e logar de-ela 
r a d o s no auto retro, foi pelo mesmo 
juix interrosado o pac iente, [jela ma-
neira seguinte : Qual o seu nome, 
naturalidade•, idade, e^tsdo e proft-< 
M o ? Respond- ti chamar se Ar f fedo 
de Souia Aln.eida, com vinte e nove 
annos de idade, natrira! do Estado do 

Rio de Janeiro, «olteiro, marceneiro. 
Perguntado qual o motivo por ouo 
foi recolliido solitaria V Keaponucu 
que tendo lia tempos sc evadido da 
Cadeiu local, abi deixou uns objuetos 
que, no ser novamento preso, não en-
controu na prisão ; que tendo confia-
do esse negocio a utn advogado, este 
t in escripto pelo jornal quo o res-
ponsável pelo dcsuppareeimenlo de 
taes objectos é o carcereiro ; tjUe, por 
esse motivo, o dito Carcereiro tem au 
titulo dc prevenção conlia o fiepoente, 
dizendo-llio que este lhe liaria i/c pn 
<l<ir ; '(Uo boje de manhã cedo, estan-
do um pouco aborrecido, comiuentava 
o facto com seus companheiros de 
prisão e enlão disse que de facto o 
carcereiro era responsável por essu 
dcsiippareeiiiiunto, dizendo então que 
elle era gatuno ; que não disse 
tal palavra directaniente ao Curce 
reiro, mas este, uppifocendo então, 
mandou <jiie a guarda se formasse 
e perguntou ao depoente e com-
panheiros si estavam embriagados; 
que nesse acto o delegado de Policia 
também entrou no xadrez e então o 
carcereiro-disse que o depoente o es-
lava chamando dc cúmplice do fur-
to ele seus objectos e declarou ao 
depoente que o ia internar na solitá-
ria; ejtte perguntundo então o de-
poente ã ordem ele quem fazia isso, 
elle, batendo lio peito, declarou : ;ií 
minha-, Que o carcereiro lia muito 
vem nutrindo desejo de recolher o 
depoente á solitaria, só não o tendo 
feito porque o depoente, por seu pro-
cedimento corrccto, isso tem evitado; 
que, entretanto, hoje aproveitou-se 
•do incidente narrado para fazei o e o 
depoente está convencido de que qual 
quer motivo, por mais insignificante, 
servirá de pretexto paru ser-lhe no-
vamente applicada tal pena. K como 
nada mais respondeu nem lhe foi 
perguntado, mandou o M. M. juiz en-
cerrar este auto que ussignou com o 
interrogado. K eu Manoel Alves Cor-
tez Valente, escrivão do Jurv, o es-
crevi. .1. de Faria. Alfredo de Souza 
Almeida.— Parecer do dr. Promotor 
Publico: Km visln da informação do 
dr. delegado de Policia e das decla-
rações do carcereiro, parece não ter 
aqui logar o liiiliea.irorjiiis impetrado, 
a não ser quo tivéssemos de adruit-
tir como única palavra verdadeira a 
do preso por quem se impetra o ha-
bean-mrjiiis, o qual, como todos os 
mais, pode o delegado de Policia, em 
vista do art. 47 do Reg. 217 do 27 
de Novembro de 1893, encerrar em 
prisão solitaria, uma vez que se tor-
nem desobediente-s, rixosos e turbu-
lentos. Além disso, independente das 
informações e declarações referidas, 
si não ha nestes autos a confissão 
cluru e pormenorisada de se ter tor-
nado elesoliediente, rixoso ou turbu-
lento, existe a sua declaração— de 
riue bojo ile manhã cedo, estan-
do u o pouco a orrecido, conxmen-
tav. o facto com seus compa-
nl o ros de prisão e então disse que 
de facto o carcereiro era re-sponsavel 
por esse desapparecimento, dizendo 
então que elle era gatuno.» Deseal-
vado, 11 ile Outubro de llMIll. Jnyme 
Sonres do Naseirnenso. — Sentença : 
Vistos, etc. Attendendo ii informação 
prestada pela autoridade | oficial, e 
cnnsielerando o parecer retro do dr. 
Promotor Publico e mais peças dos 
autos nego o'halicas >or/ms impetrado. 
K as.-im piocedi porque não hu por 
onde contestar-se a colijietcncia das 
:n:l ridades policiios para, a bc-m d:i 
ordem que deve reinar nas prisões 
manter em prisão solitaria os presos 
que praticarem actoi que justificar 
possam semelhante medida. Arts. 4H 
e IH do Dee. 217 de 27 de Novembro 
de 1 *9o). Não colhe o argumento in 
vocado polo impetrante, e concernen-
te ii previa audiência do dr. P. Pu-
blico, como «inspector das prisões.» 
O agi nte do ministério publico exer-
ce, não lia negai o, funeções de fisca-
lização que lhe são eommetlidas pelas 
nossas leis afim de representarem a 
quem ele direito contra os abusos 
que porventura se pratiquem contra 
os presos, ou contra as omissões que 
lhes sejam perniciosas. Mas, o órgão 
do Ministério Publico, simples fiscal 
das prisões, não é o inspector a que 
se referem os nossos regulamentos 
policiaes. O arl. 27 do citado Decreto 
elimina por completo a duvida quan-
do estatúe que a inspecção geral 
prisões pertence ao chefe de policia 
|U0 a exrcerá por si na Capital, e por 

meio ilos ileleijailos í subdetegaitos nas 
outras localidades. Por ultimo, aco n-
tuo que deixei de considerar a peti 
çáo ele folhas duas, na parte attinente 
a rol de testemunhas, porque o re-
curso do hahens corpus não ofiereee 
margem a inquirições testemunbaes 
para apuração de res])onsabilidades. 
Escopo é t-se que só pode ser conse-
guido etn processo regular movido por 
l»ern para tanto tenha compete-re ia 

legal. Publique se r intime-se. Deseal-
vado, I I de Outubro de lílUi. Júlio 
César de Faria. — Petição : — l l lm." 
Kxm.o Snr. Dr. Juiz (Io Direito. O 
idvi.gado inlra assignndo vem res 
peitosamente perante V. Ex" im]>e-
trar uma ordem de haheas lar/ru•* em 
favor de Alfredo de Souza Almeida, 

in 29 annos de idade, natural do 
Kio de Janeiro, solteiro, marceneiro, 

re.so na Cadeia Publica desta Cornar 
ca, em cumprimento da pena que 
lhe foi imposta t»elo Jurv, também 
li-sta Comarca, pelos motivos que pas-
ia a expor : Tendo o Paciente in-
cumbido a um advog.-dodo foro des-
ta Comarca, do reclamar a quem de 
lireito, a restituição de uns ob jectos 

de sua propriedade, 03 quaes, duran-
te o tom|si cru que o paciente c-teve 

adido, desappareceram, sendo 11 o en-
tre tanto responsável pcIn-« ditos, o Car-
cereiro» cuja guarda e«táa eadeia"con 
fiada.aconteeeque.ern virtude da defesa 
assumida pelo mesmo fi(1 vogado, o 
Carcereiro [sissuido de odiei, procura 
jsrr toelos os meios ao seu alcance, 
vingar se do Paciente, fazendo-o sof-
frer toda a sorte de injustos e-astigos, 
entre elies o de reter o Paciente pre-
se> dentro de um caixão de madeira, 
de um metro quadrado, mais ou me-
nos, no qual o ar «penas entra por 
nns furos, «le trado, 11 So podendo 
dentro do mesmo caixão o Paciente 
estar . nem d-itad.», [10T e-star 

o '.'it em po«ii;;i<> vertiral O 
Par i- le es'a, pot-i, e m nenhu-
ma das prisões deterremada- pela lei 
* sim sr,ffrendo o rnartjrio importo 
jiela crueldade d? nma vingança mes 
quinba, filha do rancor e ódio devo-
tado i-ek> Carcereiro contra • Pacien-

te o protegido pelo pouco ( ^ 
do Br. Dr. Delegado de Policia. Tal 
maneira dc fazer soffr< r um p r e t o , 
em cumprimento de puna imposta 
pelo Jurv de ta Cuinurcn, c iiortanto 
á disnosição do juizo desta Comarca 
faz lembrar e» horrores inquiiito* 
ri;|cs. Como pódo o ]iaciutitu sup* 
portar o soffrinientu do tão injusto 
quão iníquo castigo de urna falta qua 
suppostamente lhe é attribuida, qual 
seja a de ter incorrido 110 disposto nos 
arts. 48 e 1!» do Dee. 2017, de '27 do 
Novembro de ]81 Io V E ainda mesmo 
que em taes arts. tivesse incorrido o 
Paciente, será o caixão no qual está 
encerrado, a prisão solitária de que 
trata os mesmos mis. V E nessa espe-
cie de jazigo, poderá ser conservado 
o paciente por cinco dias, sem gravo 
risco de vina V 

Haverá ente humano quo pogsa 
supjiortar tal espccio de castigo f O 
Paciento absolutamente não incorreu 
em nenhum dos casos determinados 
pelos artigos -18 ei ! ) do Dee. cil. ; úni-
ca e simplesmente é victima da per-
seguição e ódio do Carcereiro, quo 
inllinge ao Paciento tal sorte do cas-
tigo sem justa cau.-a e pelo simples 
facto do Paciente reclamar objectos 
dc sua exclusiva propriedade, invo-
cando o Direito que llie assiste, in-
dagados os motivos de tal espccio de 
castigo elo Dr. Delegado de Policia, 
essa autoridade declarou quo sane-
cionava actos do Carcereiro, por 
que tal podia fazer. O Paciente é utn 
desprotegido du sorte, sem recursos, 
e portanto precisa ser amparado por 
quem como V. Ex." fiel cumpridor 
ela I.ei e magistrado digno da vene-
ração da população desta Comarca. 
O paciet tc não pôde e nem devo 
merecer e soffrer tal espocie de pri-
são, u qual só de visu V. Ex.a po-
derá devidamente apreciar. Sendo 
portanto manifesta a illegalidade de 
tal espécie de inartyrio que está sof-
frendo o Paciente, o Impetrante 
espera, como um acto de Justiça e 
ele verdadeira caridade c misericórdia, 
que V, Ex.a, ouvindo o Dr. Dolegado 
de Policia, conceda a impetrada or-
dem de habean co.pits, mandando 
sustiir o castigo injustamente imposto 
ao Paciente. Deixa de apresentar cer-
tidão do motivo de tão cruel castigo, 
por lhe ter sido negada. Jurando a 
verdade do allegado, E. R. D.(Continha 
duas c.-tampilhas Estadoaes no valor 
de quatrocentos reis e sobre ellas o* 
seguintes dizeres:) Desealvado, 11 
de Outubro de 190G. Carlos Guima-
rães. Advogado.—Despiiçho :— J. aos 
antes de hal eas-corpux hoje despacha 
dos em que figuravam os mesmo* 
impetrante c |>aciente como partos, 
solicitem-se informações do dr. delo-
gado sobre a natureza da solitaria cia 
que se acha detido o paciente. Des-
ativado, 11— X—1906. J. de Faria. 
Em tempo: Peça o escrivão em sou 
proprio nome as informações. Deu 
calvado, 11— X—HXifS. .1. de Faria 
—Informação do dr. delegado, de po-
licia : Exmo. sr. Em resposta ao vos-
so oflieio de 11 de Outubro ele lííOfJ, 
apresentado lis íl 1(2 horas da noite, 
sobre a natureza da solitaria em que 
se acha detido o paciente Alfredo do 
Souza Almeida, tenho a informar que 
é ella a situada tio alojamento das 
praças e que aqui encontrei qtiando 
assumi o cargo (le d legado- -le policia 
desta comarca ; que eu saiba não exis-
te, nem nunca existiu outra nesta Ca-
deia, a não ser a que acima me reto-
ri. Saúde e fraternidade. Desealvado, 
11 do Outubro de lí«)t>. Ao exmo. sr. 
dr. Júlio César de Faria, dd. juiz de 
direito da comarca. O delegado de po-
licia, Antonio Pereira Caldas.—Despa-
cho : — J. A ' conclusão. Desealvado, 
11— X—90(5. J. de Faria.—Despacho: 
Allega o requerente a fls. 15 que o 
sentenciado Alfredo de Souza Almei-
da está retido dentro de um caixão 
de madeira, de utn metro quadrado, 
mais ou menos, 110 qual o ar apema 
entra por uns furos de trado, não po-
dendo dentro de mesmo caixão o pa-
ciente estar sentado, nem deitado, pof 
e- tar o dito caixão em posição verti-
cal. O dr. delegado, a quem se pedi-
ram informações, não descreveu de 
modo bem preciso a natureza da nri-
são, declarando que a que existe elle 
a encontrou desde que para aqui veiu, 
não lhe constando tenha jamais exis-
tido outra nesta comarca. Com quan-
to mantenha a doutrina sustentada 
na decisão ele fls., irto é, comquanto 
não negue A autoridade policial compe-
tência para recolher os detentos á pri-
são solitaria, todavia força é reconhe-
cer que e-ln devo ser mi reunir con-
dições que não importem em tor-
tura. Em tal caso, isto é, quando 
a prisão solitaria reunir requesi-
tos como os que foram descnpto», 
cumpre quo ella não seja apro-
veitada, pois, nem por isso, haverá 
carência de medidas para a bòa or-
dem das prisões. A prisão s ditaria, 
como as próprias palavras indicam, 
significa que o preso deve ser conser-
vado isolado, s 111 eouiinunicação com 
os seus companheiros; se na cadeia 
local não existe quario que possa se» 
utilisado para tal fim, não devem 
aquelles, a quem incumbe manter a 
disciplina entre os detentos, utilisar-
se de qualquer outro apparelho onde 
não seja possível ao sentenciado con-
servar posições que o corpo humano 
naturalmente exige. Nem dahi, como 
iá disse, prejudicar-se á a boa ordem 
das prisões, uma vez que ao detenta 
também pôde ser applieada a absti-
nência |»ireial. Ora, uma vez que o 
dr. delegado não contestou as affir-
mações do requerente, e ante» impli-
citamente as confirmou, lançando sus-
peitas sobre a imprestabilidade de 
(pie nessa comarça é tido como pri-
são solitaria, convém seja o preso, 
delia retirado, convindo tamliem mais 
que á mesma não seja mais recolhi-
do preso nenhum. E assim o tenho 
como recomrnendado, esperando qua 
o dr. delegado representará a quem 
ds direito, para que na cadeia lccal 
se adapte algum comtnodo á prisão 
solitaria, com o devido conforto, eaao 
julgue seja tal medida necessaria A 
boa disciplina das prisões. Envie «e-
lhe cópia do {rebente destiacho. Des-
ealvado, 11—X—15»».. JuJio Cena» 
de Faria. Vale a entrelinha retro qtia 
di/. : I l lmo. exmo. «r. elr jniz de di» 
rf ito. Nada mais se continha em di-
ta- peças, a cujo original me reporta 
e doa fé. Desealvado, 13 de oeitubf» 
de UM». E en Mano>-l Alves Corte* 
Valente, a escrevi, conferi, 
e asrigrtoi Marw»t Alves €'« 
lesta. 
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No dixtr do povo, a Liglit transformou 

a (idade cm sldeameuto dc liugrcs, com 
cuia bniza u espessa esteiiu dc linlios 
rlectrlca*; com esses grossos e elevados 
poetes dc madeira, to li o 1'also pretexto 
de progrerso ; progresso. . . Hoje snuoe 
esmagados pelos carros, umaidiã consumi-
IOÍ pelo fogo, que se desprende das li-
nha»; e o delinqüente, sob protec(,üo fran-
ca da companhia, cem a capa da iuipru-
llcncia volta immcdiaUmente uo trabalho 
^oin iusignilieante tiniu;» I Cone i são tra-
tados es direitos do povo ! Se í certa a 
refer<ncia feita pelo chefe do trafego, 
por oi catiSo de levar-lhe a minha queixa 
contra o conductor n. UOL', de que os unr 
pregadi s por clle diniittidi s formaiu o 
nvmero de nove mil, é para lastimarmos 
Je veros, que esse emprega lo «ilida se 
rouserve encarrapitado ne logar de clie 
fé; que bella acquisi(,ão ha clle íeito ' 
São ha duvida, o chefe do trafego é res-
poneavel pelo procedimento incorrecto 
los teus empri g.dlos, desde que os ativa 
para regularisar a hora de chegada e sa-
bida «los carros, por todos os meios, pon-
to cm perigo o notso direito, a nossa 
vida, como succcd u-me no dia quatro do 
vorrente e.succccdd coutinuadaiheute com 
jutios que, receiosos «lc ferem enxota-
los, sem meios de agir.contra (s-a g.-ti-
*.e, ciffrem cala lamente as ma» graves 
injustiças, sendo portal forma saciada a 
vontade do chefe, qt-.o a todo tr.e's , cus-
te o que custar, os carros devem chegar 
e sahir A lisra marcada 110 horário; de 
modo que o passageiro ou o transeunte 
lescuidando-sc um instante está pc-nlido, 
o conductor dá o signa) de partida antes 
do pnssag«iro tomar assento . e o cairo 
corre vertiginosamente a r. petidos signaes 
do conduet-.ir, scai a possii i idade de evi-
tar qualquer desastre. Kstamos assim n 
meri ê das arbitrarias ordens do iinper 
tui l avel chefe, que ainda ueimanece em 
prolongado mutismo sol re os factos de 
que, com justiça, o temos nccusado, fal-
tando com as pronKttilas providencias. 
Kntendo, e buli, que a «ompauhia está 
110 dever de indemnisar me, e quaiulose 
recute, nlgaem o fará. A indemnisação 
não ligi' importância e ate poderia dispen-
sai-a se a minha queixa tivesse sido ac-
ceita e o conductor puuido: pura o cou-
dueter, sim, teria uma punição, porque 
não dispõe dc recursos ao contrario, «aju-
dará no enthuBiasiuo para outros crimes. 
Não podemos calar essa medida extrava-
gante para o conductor observar o horá-
rio eoutra o ca«i de força maior, dando 
o signal de paitida sem o passageiro to-
mar asfdito e os carros correrem verti-
ginosamente, í o caso de uma re nião.de 
ue lançarmos mão dos nossus direitos e 
pedirmos justiça, ao poder competente. <> 
povo está convenci !o de que s desn?trcs 
que se!Cm dado sáodevitlos as ordens ab-
surdas imp-stas pelo chefe do trafego. 

-. l'au! >, 1.1 de Outubro de i;>00. 

AXIOMO I.I 1/ PEUEII:A IIV CI NDA.. 
Advogai lo 
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HONTEM—8771—primiado com 
5 0 : 0 0 0 $ 

DA l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l • toda a dazaaa da n. 8771 a 
8780, foram assim distribuídos pala M S â LOTERICft 

N . 8 7 7 1 — p r e m i a d a c o m 8 0 0 0 0 $ , r c m e t t M a a o m J e e é K o r t e s - i t e p e 4 i a l n » a . 
• • 8 7 7 8 r e a i e f t t i d e a o e r A r t h u r P i n t e • e t u e a t f t . . « -
M . S 7 7 8 r e u a e t t i d e o o a r . P a u l o G u í l h e r m e - B r e | e a « a 
M S 8 7 7 4 a 8 7 7 5 — v e n d i d o n o « r a r e i a d e e t a c a a a . _ _ , . 
N 8 7 7 6 — r e m o t t i d o a o s r P a u i l n o B a r b o s a d o o S a n t o a - S a n t a C r u * d a s P a l m a i r d o . 
N 8 7 7 7 — r e m e t t i d o o o s r . A b i l l e 8 o o r a a — S e r e o a b a 
N 8 7 7 8 - r e m e t t i d o a o a r D e m l n n e e C o n d i d o d a S i l v e i r a L i m e i r a . 
M 8 7 7 8 — v e n d i d o p e l o o o r a O i a s 2 C e a t e b e l e e i d e a h a « o u o o s d i a o n a r u a d o C e n M a e r * 

c i o n 5 2 i , 8780—romettido ao sr. Antonio Buono da Costa Júnior—Mogy 'Mirim. 
Sempre assim, cada vez maio fica exuberantemente provado que a Densa 

da fortuna, está. sempre ao lado dos que ae lembrarem da afamada 
C a s a L o t e r i c a -

. Chama-se a attenrão jnnu teimportanti loteria federal a cxtrahirse salbadopróximo 

P r e m i » m a i o r —- £ » o s o o o S 

P r a ç a A n l o n i o P r a d o , 5 

— P o r 8 S 0 0 0 

Lcabr iga sclitaria 
llcmnlio que não falha—lienudio c>,ni-

,-/ laiiitiitr iiwj}\ iigivo—ltcnn <lio <j>:r, a i<da 
uân tem deixado em um Sti caso dc c.rpel 
lir o rerme com a cabeça—títmttlio .yiir 
dispensa purga/lies e resguardou.—1'inal 
mente remedio de modo de usar comi 10 
lo e simples e quo actúa em 2 noras. 
Peçam CAIWI.AS TKRUIFfUAS l»l 
M KNUI.S Nas lxias pharmaçias <• na 
Ttrogari-i tíaruel. S. Paulo. ls4 30-2 

Miguel ISettin -̂iano declara tc-rperlil 
o deposito da Companhia de (òiz, da 
iua casa,ii rua de Í-. João n. íí:'."» e avisa 
quo já tomou as devidas providcici: 
110 caso do ser apresentada a rcfuida 
•aução na gerencia da Companhia do 
iaz. IHIÍ :;-

9 

Em 27—Espera n p a — 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — P o r 2 $ 0 0 0 
Em 10 de Novembro—LOTERIA. DA C A P I T A L FEDERAL—plano Inteiramen-

te n o v o — l o o : o o o 9 o o o — F o r 4 fOOO 
fís bilhetes acham-se â rei d i na prejerida do publico 

C A S A L O T E I U C A agencia geral em todo o Estado, das loterias da Capital 
Esperança—PRAÇA ANTONIO PRADO, 5—Amançio Rodrigues dos Santos & G. 

A L F A I A T A R I A ^ 
á v i o l a 

e teateKM, 

R a a d a S M - V I s l a , 51 
S. P A U L O — j o j , ,4 

2 d e K o y e m b r o 

G r a n d B a z a r P a r i s i e n 
ACHAM-SE El EXPOSIÇÃO 

de gosto escolhido 
B I T A I . B £ M T 0 9 87 

193 17-1 

"A CAMPONEZA )) 

CAIXA 160 108 a - i B. T A V I Q 

Mais u m vendido prêmio 
PELA 

Igincii geraldis literiis di Capital Federai 
KI A ILIKKITA, 30 

Júlio intunes de ibreu & C. 
2* . p r s m l o 

-5 : 
Billictc inteiro Bilhete inteiro 

Som como toda • dasena de a. 6941 
a 6030, da 1 2 1 3 . ' loteria, ex t rah id » 
lioutem, sabbado. 13 do corrente, 

Sabbade próxima, 20 de Outubro de 1305 
ORASSE LOTERIA 

IT.EMKl MAIOR 1'UXIL NOVO 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
A preferencia pa r a a compra de bi-

lhetes desta grande lotaria duvu ser 
dada por todos cs motivos a esta an-
tiga e acreditada A G E N C I A GEKA1 - . 

Os pedidos serão satisfeitos com a 
maxima pontualidade pelos agentes 
geraos e representante* da Companhia 
Loterias Naoionaes do B r a s i l 

PHARMACIA DA LUZ 
Rna Duque de Caxias. 17. esqui-

na da r a a doa Andradas 

Sorliiiieutoeouiiilela dc drogas 
Serriço eso ufm\ -// r, v/o 

C o n r a d o M e l c h e r 
riiarmaccutico diplhomuilo pela l"ni 

vcrsidaile ilc Münciicn iíoard of pliar 
inacy of New York e.K-cola <le 1'liar-
macia t'.e S. 1'aulo. loS 25-O 

o JíXTUACTO UE MAI.TK ó um po-
Jcroso alimento que vem reparar :is per-
ilas ilo nosso organismo. l'sailo pelos 
indivíduos eãos como doentes, 0 clle tim 
meio de que nos podemos servir para 
luetar contra as moléstias e ao IUCÍIUO 
tempo nutrir e fortalecer o doente para 
seu proiujito restabelecimento. Hoje em 
dia, em que os sporls dc todo genei j fa-
zem parte da cducaçSo de um povo <.-i-
vili-ado, como seja o foot bali, natai.-ão, 
.eiuação, etc. etc., todos devem usai o 
i in lugar I!UH DEHIIIAS A 1.1 OHL.K AS que 
si) mm. produzem. AS MI'I.IIERKS 111: vv i -
DAS, liem como as que AMAMKSTAJI PO-
UKJI e KEVKM preferil-o, pois os re-
sultados para mãe e lilho são N TA-
Y1XS. 

II KXTRACTO r>K MALTK pode sei- llsadó 
t-m sulisiunc-ia, polc é um IHH i: . diluído 
em ogua produz uina TIFIIIIIA af/radii/et 
•o paladar,. refrigerante, e pôde sei usa-

do a ipiahpter hora. 

Kua 
lulio fntunes 
Direita, yy 

de Abreu & C. 
PAt'LO-Caixa tio correio,77 

199 i - i 

l l r . \W ( l o n l o n SJMHTK, 
medico-oporador. Coirsultorio, rua f!e 
S. Bento n. 63 sobrado\ de 2 ás 4 da 
tarde. Telephone 1023. Re-idencii1, 
Alameda du.> Batnbús n. 1. até ás 9 ho-
ras da manhã e depois das 4 da tar-
de. Telephone n. 464. 1S9 até 31 «lez. 

The cümax of comfort 
Isfound In 

PRESIDENT 
SUSPENDERS 
// 'Prrtiiient" i*cn 

Ihi luckltx, t C$ 
genuine, Bold *verrwĥ m.50c. Every pulr Kuurun-

I»-MÍ. TrltntulOKS 
u r.l not runt. 

l\t r&Iwby 

S A U D Ü D A S C R I A N Ç A S 
: • . 

Quando os outros remedios não fizoreru efleito usai o 
Xarope de Figos da Califórnia, cura certa para to-
das as moléstias infantis, denti<;âo. caimbras, marasmo, 
dvsenterias, collicas, convulsões etc. 

C A S A A M E R I C A N A 
4 ) — R n a S . B e n t o — 4 1 

200 ate 2' od. 

ias sociedades ano 

Asthca, fcrsncMts amatica 
Allivio inunediaio du- accr--o> c ca o- dr 

c.iraJ radica*-, com o Xaicft Anli-nuiimitluo 
lie MeuU . iIa-,.1 o 'i-o iíe um *i«irn J .ira -c 
verificar ila -ua ctficacia. IVçam na- Ijc a 
•ahariniclas c na D K O G A K I A ÍSARI KI. .— 
S. 1'anlo. 1M5 30—1 

Acabaram-se as moléstias do estô-
mago fígado e dor*3 da cabeça 

COM A S 

P i l n l a s D i v i n a e s 
V A » C A RK'LI9TANA L.II 

?i!utas de Papayna e Quassha 
Do phnrmaceftico 

- R . B H A G A --
Aj/f"V(i'lns pela THr fona d 

PuMica 
li — n- pilula« ]á vaniajo-amente coidiccidas 

e. pelos sen* rcrtr- rffeito- coi>sider.-'d. co-
mo um metlicamento de primeira ordem para 
as mole-tia^ rio estomago, <lo fig.ido e du in-
testino e sendo uma medicaçílo onde entram 
dois agentes energicos de propriedade phy-
sií.logic.i? e therapeuticas definidas, tendo 
rono intermediária uma ma--a pilular com 
propriedade? chologogas, con^titúe no e tido 
uctual dst sciencia uma das mais Leílas con-
quistas da medicina modtrna. 

O seu emprego se impõe na- dy-j ep^ía? 
ga^trites gostralgias, dy-pepsias flíituleiua-, 
iicnterias, diarrhéas chronicas, falta dc appe-
iite, atonia do tubo digestiro no-j calculo-
V.iliares, no engorgitamento do ficado, na-
diversa« enfermidades do «pparelha urinarir> 
na regularisaçáo do •c-ntre, tmfim em toflas 
âs moléstias do estomago e fígado. As ensa-
qaecas. dores de cabeça, debilidade orgânica 
e msomnias desapparecem em pouco tenrf.o 
Com o u-o da« MLtLAS MVIXAF^. Cemcna-
fes de attestados de abali-a^ios c l in ica e 
fHfssoas insuspeitas affcrmam a -na efficaeia. 

Preço do vidro, 
Vende-se nas prineipae^ p1Sarm3eia« e 

Xarope peitoral de Espelina, Totú e 
Jatahy 

Prescripto pelo illustrc clinico dr. Joa-
quim Marcellino dc Brito, nas bronchitcs, 
catarrhos pulmonares e visicaes, na asthrna, 
coqueluche, etc., etc. Possue a propriedade 
de impedir o j>rogre--o das ulceras tubercu-
losas, expulsa a.s 111 ucosidades e modifica a 
tosse. 

Depositários em S. Paulo : 
P H A R M A C I A E DKOC.ARIA SAN TOS 

R u a de 8 . Bento u. 6 6 
1K2 (2) 10—i 

Ao 
rROJEI Tll 

1'.m bcm-tii io <1a 

Congresso 
lADIINTE 

las^e .los srn. ailvo-
^ailos provi-íionailos e solicitadores, fai;o 
uu» appello ao ('on^ri-s^o, de act-or lo co:n 
o veto bem fundainentiiilo <lo illmo. ilr. 
João 1'inhtiro, muito diaiio pi-esidr-nto do 
K.»tado de Mina-, e o art. 07 da i onsti-
tuii;âo do Kstado e 72 da Constituii.-ão 
Federal, alini df ser submergido nessa 
casa o projecto do dr. Azevedo Mar-
que*. 
V -2 187 At. P. 

Me/as com pia, para 
K U A D O » C - U S M Õ E S 

1U5 

cozinha 
ir. 11 
olt. 3—2 

PAUTEIHA Joanna Bcsa de Moraes 
Diplomada pela escola medico cirúrgi-

ca do 1'nrto. 
Com -1 annr.s de prati-a 

Atttende r-hainados a fjnalfínei liora 
Consultorio e residência 

L a r g o de 8. Francisco S - A 
55 *S>3 

I » r . X a v i e r «In S i l v e i r a , 
clinica medica. Consaltoriu: rua 
llireifa, '•), das 2 .n j horas du tarde. 
Fíesideni ia : rna Amador líocno, 6 
(largo do raysandii. Telephone '111. 

K U I T A E M 

c" sobre o capita 
nytnas; 

d sobre o capital particular emprepa lo 
em eiuprestiinos; 

e i-o'ire o ii.nunmo de aguardente. 
Os srs. contribtiiutcs que não watisü-

zerem os seus impostos no pr: 1.1 ái ima 
mencionado incorrerão na muita de 10 
010. 

Kci i-iir ! .i!a dc i:,r. Ias da caj.i-.al, 1'. 
de Outubro de l!'0li. 

O administrador, 
até 31 180 .4. Pereira de (Jumo; 

O dr. Augusto McireHes Kcis, juiü de 
direito da 1 v a r a de S. Paulo. 
1"A(,'0 sal.er aos rpie o presente edital 

virem e dellc tiverem conhecimento, que 
por parte de João Maria Hayinundo da 
('ost.i me f<»i feita a iietii.-ãudo ti òrse^uinte: 
Exmo. sr. dr. juiz de direito da Í.*y«ra: 
João Maria üaymundo da t 'ost.1, i.o exi 
IUÜVO bypiithecarío <m <|UU eonten le 
com Ciirmcltt Albatia u i utr í. fez o sc 
questro do immovcl, aguaidando-se cita-
ção dos devedores para a conversão em 
penliora. Acomece que o co-dcvedi r 
Henrique Pedro Nicn, que é negociante 
ambulante, está em lo^ai incerto e não 
sabido, pelo que quer justificar esta au-
sência para expedição doa editai-s, pelo 
praso legal, atim de ser elle citado, por 
si e como tutor de srus filhos menores, 
pois que falleceu a mulher do mesmo 
ro devedor* da cita Ia iiypotheca. Outro-
sim, pede desde já que, de accordo com 
u lei em vigor, seja o doutor curador 
gorai intimado para funceionar nos re-
feridos autos em que ha menores inte-
ressados, nomeando-se um curador ú 
lide. J. r. I!. Mcê. Paulo, 1!> de Se-
tembro dc 1'JUC. I>r. João «lonçalves 
Dente, sellad"'. Nada mais se continha 
em dita j e ii-fin, vcinlo-ge na mesma u 
seguinte despacho: J. sim, nomeio dr 
Paulo Pias. Paul ', '-'I do Setembro de 
lüOO. Mt-irellea lieis. Nada mais se con-
tinha em dito despacho, e cm virtude «lo 
qual, justificada a ausência de Henrique 
Pedro Nico, em logar incerto e não sabi-
do, l' ii a jiiKtilicai-ão julgada pela nnitr,,. 
ca do te6r seguinte - l'rocedc a jusiili-
cação: « \peça-se edital. S. Paulo, 2'"> i!c 
Setembro de l'.iOi. Augusto Meirelles 
Reis.» Nada mais se lOntinlia ein dita 
sentença. < i pedido <• de quatorze cont s 
de réis, dado por empréstimo, em ga-
rantia do quo deram em especial hypo-
tlicca o prédio n. 4G do l.argo do Aiou-
clie, como se vê le esi liptu.a publica 
junta aos autos. K não tendo si lo eiicon-
tradi » ••« devedores para a respectiva 
citação, foi re pierido e feito o seqüestro 
no allcdido iuiinovel. K ein virtude ela 
petição neste trai.-' viptB, e da minha 
sentença, mandei expedir o presente edi-
tal com o pras I de trinta dias, que será 
aflixa lo c publicado na forma dit lei, 
pelo qual f itados ticam Henrique Pedro 
Nico, por si e como tutor de se is tiliios 
menores p:'.ra que paguem incontinenti 
a qnantla devida, si.li pena de, na pri 
i.o ira audiência dr-s;c juizo, após dc lin-
do <> praso, sei" o sequcitro convertido 
em penhora, seudo, então, assi/uado a S 
exi l otados o pi aso la lei para einbargi s 
á penhora ; ficando rnai- citados para 
tcl is i < terir, s e ae! s '!.i referi-la e-xc-
cu .ão, ati' final B':itença, sob penas de 
revelia c lançament » As audiências deste 
juizo s:lo as quintas-feiras de eada se-
mana, á nina hora da tarde, IK> editieio 
do y , nn>»A rua do Quartel, Kí, S. Pau-
lo, de Setembro de l'J<»;. Ko, Lirinio 
Alvares Pontes, ajudante o escrevi. I*. 
eu, Antonio l.udyero de Souza e < astro, 
eserivão, tubserevo. At"j't*to Mrirelles 

HeiS. 1!» 13-1 

A HJI3 GARANTIDA BE TODAS £ 1 

® P a u l o 

Â m a n b ã A m a n h ã 

5:000 
BILHETE INTEIRO IÇ500 

DvposHsrio - S. 
jffk Pfiveita m. 

Taulc. Bmiml t~~ Ccmf 
11* » 

f tc4-cl te<lor in «l«- Ite-nila.s < l » 
C a p i t a l 

xovos Wípoirioa 
O administrador da liecebejoria di 

Ki mias da capital faz publico par;» co-
nhecimento dos sr». r -itribnintf s, que a 
partir d?st% data até ri 1 do corrente n r i 
se proceelert» á arrecadação SEM >«I ITA 
t\o srqnndo srmrafre ei--* irnf-o-itof» creaikis 
pela lei n. 9t0 de 4 de agoste. de P ">f, 
a saber: 

a sobre o capitai das <-as»s .Je eom-
mercio: 

b sobre o capital das empresas 
i l a t i i m ; 

Pedicío» cos agentes gs iaes 

G . F O N T O U H A & C O M P . 
" riJACA ANTONIO PRADO 803 

à P i a n o s n o v o s 
Allemães, dos fcàis modernos, cordas 

cruzadas, mechanica a repetição. 
Vendem-se coin grande reducção nos 

preços, devido á nlta do cambio. 
Harmoniuiis com ú oitavas, 2 registros, 

'JijOS, em pre- tações mensaes de 5 >i a 
1U0Í. Pianos de aluguel, dc 15$a -'ii»t. 

Atina-se, troca-su « cnr.e^rtase. Casa 
i . L U C C H E S I 

V . 4 G - 1 - B u José Baaif acio—lí. 45-A 
H . I P A I T U ) n a -CI—S 

ÜUJttlíl ílor 

AVISOS COMMKKCIAES 
Paw.iR:3nio do roRi-crdiU 

A'.s creel-.res do sr. Juvenal O. M. 
Ferreira, ce nvid ' na qualidade de II 
pn '-tir.uW. para virem receber os setis 
créditos, <•-, quaes foram juizados j-,r 
se-uten â e c-nstam elos atitos. 

I ) pagamento corr.cçará ao m'i'i-«lia, 
d^poi- fie amanhã. 1- do corrente, e se 
proton^ari até í * 5 horas, á ma de S. 
Bento. 47, sobrado: e assim ci^ntinnari 
nos dias -egnintes. 

8 . P a r l o . 13 de «"t itnbro de 

1—1 m l)K. $41104 WLRMCK 

jiririfi. pnrikgiadapara 
riiu* r\»rciacs eiu 

outras 
caju 

Machinas combinadas 
Machinas avulsas 

(irande reducção dc preços 
COMPANHIA MECHANICA E IMPORTA-

In i li A UE ri. 1'ACI.O 
R u a 15 d o K o v e m b f o i 3 3 

12) 

0 oic-llior roílaurador 
a raspa, 
brotar a 
cabellos 

infallive! nas falhas 
da barba. 

A* Venda e:n mias as pliariv.aei.is,dro-
garias e casas («perfumaria*. 

'liEI-oJlTO riEBA I. C a a a M o r e n o 
114, K a a O u i f f e r - S i o ds Janeiro 

>"» 11 

4 : 8 0 0 * 0 0 0 
E' por r,uaiiU> s«l vctvíe uma ca-iníia tr.o-

derna, rva trare=«n,do t'on*c!!:riro Furtado. 
Trata-^p na rua Pfrcita n. 34̂  com Fe!n-
herto Migüano. f<>2 4—i 

C a s a á v e n d a 
V e n d a * M p o r p r a ç a m a 

d i o a « a m b a a a c a a d i ç õ e a ( 

u m a b a a o a a a n a r u a 
B p c a a e p n « | 2 , c o m a i n c a 
c c m m o d a a f a r p a d a a a 
a a a a a l h a d à a , a a z i n h a a i -
n s a n i a d a i , ( U l b « i r * , l a n * 
q u a a g r a f i a q u i n t a l . 

T r a l a - a q n a r a a d a 
Q u a r t e l n . 4 * . d a a I I é a 
• k a r a a < f t « a n d a , a a a 
d i a a a t a t a s 16« 

Kão ba Dada poor para uma tona 
como o tossir. Vma totie causa 
outra. Cada tosse estraga a delicada 
membrana da garganta e dos pulmões, 
produzindo assim uma tosse peor. 
l odo ci rueçar com uma simples irri-
tação tio gurgauta, seguindo-sa uma 
ligeira tosse, c;uo augtnenta, até a 
iullaiiiinaçào esteuder-ie aos pulmões. 

O reitora! do Cereja do Dr. Ayer 
domina promptamccto estas tosses 
novas. IJ» ordinário uma única dóse 
ao deitar é o sufliciente para eflectuar 
a cura. A tosso pára porque o Pei-
toral de Cere ja do Dr. Ayer removo a 
congestão o inflaramação. Nào ba 
cada peor p^ra uma tosse como o 
tossir; o não ba lada melhor para 
uma to.so do que 

ffeitoral d e 

C e r e j a 

dc S ) r . t í i ( e r 

Preparado pelo Dr, 
IJO-X-eU, 

J. C. Ayer * Cs., 
E . Ü A . 

As Pílulas do Ur.Ayer enran IndifeiUo 

2 a . TaMiáo is u t u 
M u d c u - a a p a r a a m a « > 

m n r u n d a C a m m a r a l a a . 
17, c a n t a d a r u a d a Q u i -
t a n d a . a e a r t a r l a d a S*. 
T a b e f l i f t c C l a r a L i b a r a t a 
é a M a ç a d a . 30-12 

CavaIU f ê t i l i ê 
Apparreea E« dias r.s coeheirs da rna 

Sérgio Thorr.az n. 10 u ear«lio «Barca P. 
S., ertr Termelhj. Quem for «es dono pode 
protsral -o, pepndo a i despeiss. 194 j - | 

B A I N H A 
DAS 

33 

m 

M i n a s 
Drpotib geral: 

R U A B O A V I S T A , IJ 

• TRLKPnesr, T'J 

P . B R A G A 
Ein lates ilr 250 t"-11" | 

' d e meio kilo, S5, 10 ii 
to—9 

M U eimA* 
a ANEUIA — o RACHITISnO 

• LCUCORRHEA as ESCROPHULAS 
| o RHEUUATI8UO A . a TÍSICA, etc. 

de EXTRACTO de FIOADO de BACALHAO 
é mais efficaz ainda do qoe o oleo cru de fígado de baealliao. 

[ O O O S T O d o V I N H O V I V I E N • T A O A O R A D A V E L 
que aa mesmas crianças tomam-no com praxar. 
ffas Qrinitfkst ptmrmaciu. — rua, B » u/iTrm, tn . 0 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 41| 
T E L E P H O N E N . LLLTÍ 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
CASA DE (J O Ml'II AS KM PAItlZ-. 

RUE SAIXT GEORGE X. Z* / 

Escolhido sortimento do tecidos modernos para YKST IOOÜ B R L I N A H 
Sortimento completo de gnarnições e enfeites para vestidos| 

B U I B 0 F H 1 Í D E COSTURA 
41 — R U A 15 D E N O V E M B R O - 41 

P . B o n i l h a & C . 5 

V7» 

L o j a d o J a p ã o 

R u a m. B e n t o , 4 2 
G A R C I A , N O G U E I R A & C O H P . 

Á O E I C I A D O M i c o > 0 ramo 
Esta at/eiicia fax saques á nmncr taxa do dia -

brr PORTUGAL e ILHAS, 11 ES PA XIIA c ITÁ-
LIA, fornece cartas dc credito e estabelece mensali-
dades. Também vende papel moeda português. 

As letras não entregues immcdiatamente. 

D e p o s i t a d a c h a r u t o s d o a a o r a d i t a d o a 
f a b r i c a n t e s J E Z L E R & N O E N I M Q B A H I A . 

K innegavel que os charutos de JEXLER são os mais 
apreciados, pelo capricho do seu /amo e etcellcnte paladar. 

l rocurar em todas as Charntarias °®0 

ABUA DE p i t l t t AO F S T t t 

att. 

d u a s m e d a l h a s d a p r a t a M M MM-
p o s l ç õ a a d a 

S. LUIZ E S. PAULO •« 
hfalUvel eoirtra a easya e «|ida i» eikel!« 

C A S A H U S S O V I u & Inio, 34 

tiaaÉI mmÊÊÊÊtÊmÊÊÈÉÉmm 



I F « m W « 

% l»'Ji 

N r t f t é v i s t a 
W • tolk-r.il, 

ELEGANTE 
S I 

S o a r 14 
•i 1 

b r o 
risien 

compras 
irânde officinà de costura , Fazendas, modas, armarinho e novidades 

4 9 — R U A 1 0 D E N O V E M B R O , 4 9 - T E L E P H O N E , 9 4 1 
Está recebendo as novidades de verão : GAZES, CREPE DACÍHNA, CASSAS, LINONS, LINIIOS, etc. etc. 

G r a n d e s o r t l m e n t o d e e o r t e s b o r d a d o s . P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

|AO M U N D O E L E G A N T E — 4 S - l u a 15 d e N o v e m b r o , 4 9 
<H qnit. o iloin. 8-4 

, n 
193 17—1 

E Z A " 
B A I N H A 

D A S 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A CAPITAL FEDERAL 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 6 - B 

HOJE, 5 0 contos, Federal 
C a i x a pos ta l , 11. f i f l * ? 

2 5 - 1 » 

Em 10 de Novembro IDO Contos, Loteria Federal 
UM 

Minas 
DepotiH atrai: 

tu A BOA VISTA, U 
« L W 1 M S - E , T-J 

C H O C O L A T E 

"Ao Moinho de Oiro" 
O m e l h o r , m a i s h y g i e -

I n i c o • b a r a t o . 
| a o r ATACADO 

1 E A VAREJO 

Vnlcea dopoiltirlos 

filves, Azevedo & Teixeira 
t U A D I & E I T A N . 4 3 - 1 

T e l e p b o n r . 7H<) 5 0 25 u 

P . B R fl G A 1 Ã L F A I A T A R I A 
Em lata» dr 250 ms 

e meio kilo, 85, 10 .vl 
- 9 

W U * 
TÍSICA, etc. 

* 
AC ALE AO 

te btetlhao. 
QRAOAVEL 

p r iu r . 
e n f i a i m 

• - A Ikesiin di Ilegancis — 
S a l v a d o r J o a q u i m B i z z o 

fOUTIMKNTO DE FAZENDAS FIXAS 
Acaba de 1 -terhrr 

vm grande stock de casemiras iuglezas 

O r t i d i i t r i l d i da 

ICasemiras de m e » , phanUsIa, 
HZHI a pretas 

R u n d * •>• B e n t o , 07 
S. PAl l.O 16 25—'5 

M A N U F A C T U H A 
—DE— 

' l i apéos e B o n e l s 
PEDRO L ZULLI 

2 0 3 

JHÂ 
3 r o n . 411 
QVIDADES 
EORGE y.U*r.U I 

odernos para 

I . PAULO 
fCliapéos dc brim e bonets de Iodas as f|ua-
niiladcs, para homens c meninos, bandas musi-
car-, collc^ius c empregados. 

Seriedade, barateza c perfeição. 7 ° 25-10 

bs para 
STÜBA 
I B R O - 41 

RaicionÉG popular moderna 
1 Monumental repurtorin, <le modinhas 
l)rnsileirn* o portuguesas, «Io repertorio 
lios poptilnrea trovaJoree Eduardo dal 
tWfTx. Hnkiano e. Mario, dentre aa quaes 
Vi; dentaram ai eeguiiitcí* inovas) Knpot-
l<t ao Violão, Gentil Maria, (lurrra llut-
fo Jajonrza, A raecina obrigatória, l'ai 
Vflo ile Amor, Talento e formosura, O 
jertauejo enamorado. Amor de um louco, 
Ventinho, Ai Maria I, Aurora, Marga-

rida 1 neá fonte, U Arjuidabmi, etc., groiwo 
Volume du '.'30 paginas, 2$WX>. 
I l . l v r u r l n T e i x e i r a * rua dc 8, 
loão, 4. 10 25-10 

Sabonete 
de Reuter 

P / R A O 

TQUCADOR, BANHO t 
USO DA INFANCIA. 

f í admiravelmentc deter-
gente, purificando c tornan-
do ctara a cútis mais endure-
cida. C u r a rapidamente 
todas as affecções cutâneas 
locacs, e torna a tez com-
pletamente clara, transpa-
rente e formosa. 

Gottas Indígenas 
O agente neste Estado desle abençoado reniedio, único que cura radicalmente™/'fo-

umalisme, dòr-assiatica e fara/ysia, por motivos (nSo s6 de moléstia em prssoa de sua fa-
ntilia), como por ter de viajar 11a propaganda do dito remedio, constitui» o sub-agente-
depositário das Gottas Indígenas, os srs. I.UIX DE FIGLT.IKEDO & C.. proprietários da 
casa A s1/>/>trrecitfa—Rua do Carmo n. 20, em frente ú ladeira, que ficam encarregados dc 
receber toda a correspondência de pedidos t: encoinmendas a mim dirigidos, que com a 
maxima presteza e sem aiteraçJo dc preços satisfarão lis exigências dos que soflrein, como 
sempre tenlio feito. 

.S. Paulo, 2 de Outubro de lyoG. 
FIGUEIREDO COIMBRA 

C o n t l n ú a m d e p o a l t A r l O a : 
B. PAULO—Oi «ra. Lima Santo* U C.. Drogaria Silveira, rn» do Commer-

cio a 6.— O» ara. Bossa Aguiar h O . rua Floronoio de Abreu n. 31.— Oa ara. 
Monteiro Soares h C . roa líireita-Viaducto. Z j f E K SANTOS—O* srs. A. 
Lsal h C.. Drogaria Colombo. W EM CAMPINAS - Oi srs. J. Jorge. Pi-

Ceiredo A C. Z3T E M POÇOS O S CALDAS—Oa ara. Reynaldo Amaraato a 
jrola A C., Pharmacia da Empresa. terç., quint. • dom. 118 m. 

Ç 15—t" j t j 

ipão 
4 2 

C 0 H P . 

A Brasileira 
— I »E — 

V A S C O \ ( E L L O S & COMP. 
S A W T O S 

ílijcoitos, bolachas, rosqtiinhas c crakneU 
tprriaes. 

( nuo ngente t drpos tario em S. r,mlo 
J o a q u i m C . R o l a a l l o 
2 - B U A D O Q U A S T S L - » . 

rroximo á T/aptua tfn Si 
^OVO DEPOSITO I>K ABRO/ HK IIICAPI: 

154 10—6 

G R A N D E H O T E L 

'EHSiO 

i r taxa do dia 
iPAN HA e IT. I • 

•stahdece mciuiilí-

minguei. 

a o r a d i l a d o a 
Q B A H I A . 
ER são os hfiit 

nte patadar. 

u t a r i a s w » 0 * 6 ' 

INTERNACIONAL 
R o a 2 a r i i a > a a a a l a i m p a r * 

l a t a a a t a b o l a a i m a n t o t a l -
* a a m a m a l a o a s t r a l 

i o a t a o a p i t a i , riiopaaaa 
I o a a a n r l « a a d a p p i m o i r a 

m a a t i a f a a a i * 
o x i g o a t o a c a * 

i o k o o . 
E n o a r r a g a - s a d a a a r v i -

í a a d o b a n a a a o t o o e 

149 —Kua ü 8. B e i t a - 4 9 
8. PAULO 2 3 25-15 

( N U T R I T I V O ) 

0 M E L H O R a l imen t o p a r a c r e a n ç a s 
— E -

Pessoas que sofrem do estomago 
M A R C A R E G I S T R A D A 

HIo ao taa reclame, «erqae s i propriedades desta moderno a deliciosa 
pio o tornam indispensável oa mesa daa famílias. 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

adaria C E N T R A L 
Rua S. João, 5 0 — T E L E P H O N E , 3 0 0 I 5 _ 5 

HUMPRHEYS 
H A I A T I U A C U R A T I V A 

- P A 2 A -
A I .MOKI IF . IMAS | ^ A R U I M 

| KIIKUMATlüMO 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 o 

A w a a o s s e u s i m a i e r o s o s a m i g o s e f r e g u e s a s e a o 
p u b l i c V d o s t a c a p i t a l q u ® , p a r a t l a r l o g a r a n o v a s m a r c a s 
d o B U » f a b r i c a ç ã o , r e s o l v e u L I Q U I D A K . t o r l o o s e u s t o c k , 
c o m p o s t o d © m a i s d e l o . O O O ^ c ^ - r 3 3 , p o r p r e ç o s a b a i -
x o t i o I C U S L O , c o m o S d j a u í : 

Colinas ito W para liomcns desde 10$000|Botiiias de i * , pura rapazes desila 85000 
" ^ Ia . para senhoras " 10?000| " " 1 . meninas " 7§0;)0 

I 
C r r a ^ â e r e d u e ç ã o & o p r e ç o s 

C O E L H O D A R O C H A & C . - S . P A U L O , 
i j - 8 

r 

I Ó c u l o s e pinc8-3iez. Espee i a l i -
dadepara v i s t a dc ve lS ioson caiaçada 

Varredorcs aulomalicos para tapetes 

C a s a A m e r i c a n a 
8Õ*7oo$ooaf « « « « R U A D E S BENTO, 41 

NAO E' RELOGIO 
Mas sim niacliina p!ioto<>rapliica 

para fcoiso dc eollete 

C h e g o u n o v a r e m e s s a 

d a m a c l i e r á s e l i l m s 
Aproveitem a occauião 

Casa Americana 
E U A S. BENTO, 41 145(7) 

H c l o g l o » <lo « t i r o , 
R a r n u t l d o R | i o r 

CAunr.vcrr.o DOtlES 

K T i ~ A ( ) 1 A i KIIKUMATISMO j WABHHIfA 
QVK1MAUVKA8 | J * L M I i A ' | VAItIZ t TOSSE 

H I M P I I B E Y N M K D I C I i V K € . 
• . I I I — W i l H a m « t r o o t , W o w a Y o r k S . U . A - H . I I I 

A o a s n s OSBAES 
M LA BALZE k C , H io 1c Janeiro c Buenos Aires 

" • 74 
tenda em tudai as phartunrias e drogarias e nus depositários 

S t G.—B. P a u l o 

C i f l i r i i M i 

PIAXC&HA R$ON/UXS etc 

I 

S E G U N D A E X P O S I Ç Ã O 
— I )K — 

Animaes do Estado de São Paulo 
I a a n g u r a ç ã o a 12 de Oatnbro de 1906, ú 

I h o r a d a t a r d e . 
Bonds da Moóca e Hippodromo 

inftABA m i m m » n A i v i r 
Ma e volta» ) $ M 0 Ms o volta f$000 

E m fcwflcio d a I n i t i t B i ç f t o a d a e a r l d & d a 
163 

C r i a a c a s , m o ç o s t v e l h o s 

ORáLINE 
A' Tenda em todas as boas CASAS 

Ma p) 

Extiiictor d e incêndios d e incontestável superioridade 
P O R T Á T I L , R Á P I D O e L W A L L I V E L 

Doqiina em melo minuto qualquer Incêndio 
em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senjhora, devido ao seu i>ouco peso e faci-
lidade de funccionaniento. 

Apparell io de rara efficacia e da mais alta 
vantagem em casas de famílias, hotéis, caminhos 
de feiro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Ú n i c o d e p o s i t á r i o 

Charutaria Fluminense 
R U A D I B E I T A , 2 1 

(Canto da rua Quintino liocayitva) 
Nesta bem montada cliarutaria encontra» 

se todas as marcn- de cigarros inclusive os 
afamados Guanabara, Regina e Petroi.io mi»r 

tura deliciosa). 
Charutos de todos os fabricante? e jornaes 

de todos os generos inclusive os diários ifi-
dfpendente> • \ T l l i l N A e COMMKRCIO 1>E 
SAO PAULO. 

\>nde-se também sello- pnra collccção, de. 
raro valor e diversos, bem como vcllos para 
franquia postal. 

A CHAKU J A R I A HX"MINKNSr . tem á 
venda romances de bons auct'»rc- e os me-
lhores cancioneiros poptilare . 

Acceita a -ijjnatura^ j<ara a revista O 
T I I K A T R O , bem como annuncio-, e tem á 
venda variadis .ima collecçüo de carti-x*» po -
'.aes de apurado go-to, por preços sem com» 
petencia. 

R u a D i r e i t a , 2 1 
I AXTO HA RI"A QI.INTISO ünrAVI VA," 

A f í . n s a de A lbuquerque 
109 a;—S 

Cooperativa eiilre Operários 
Marinorístus 

B u a d e & J o i o , 1 0 8 — S . P a u l o 
Recebem-se encommendas tanto na cidade 

como no interior. 
I ornecem .se desenhos de qualquer >er\ivo 

concernente a e'ta arte. 
'Lumulos, pedras, para sepultura, estatua-, 

vasos, bustos cm mármore, j>cdra - para mobí-
lia dc mármore branco e dr cor, escadas etc. 

Trabalhos executados com a maxima per-
feição e a preços rasoavei . y 

I M I C H E L 
LARGO DO GASM0 

Caixa postal n. 45 •<t. SANTOS 
F i n a d o s 

O a'aixo-a<si^na<ÍA proprietário da 
Marmoraria t"urrara participa que pela 
breve mudança do seu Mrtaljelecimenio, 
resolveu vender por preço» admiraveis 
nm lindo e variado «ortimento do T t l » 
m n l e s simples ou com JAZ fU ) , 
TATI.-Af, ANJO*, CKI ZKN, COROAS, 
VASOS, etc., repreafnraado aen stock 
unicamente obras sol|lae c modernas. 

Ven<le-«ie também em preatoçõea.—.Vi-
eodrmo* Roêrlli.— Trav^sa.» do Seminário 
n. 4.— Kstá aberto aM 8 hora» da noite. 

C A S A H E f l l E 9 

CASA SEU LUSO 

t nica ca-* nf-lj capital que fabrica roíipx brancas, enxorac? jara c»"ament<w e ha. 
pti ado.. e cr.üeles p.ra cnhorai, com todo o capricho r rlcgancia, u*o P R r i a i * t & . 

MMMMaeate nl» -e Mnr concorram .a, .>-,» pcia p. rfruio .ir. trabalho roaif p»io« 
prr«»wn»dico*. C « m l a M p a r » a a n h o r a a d a a d s a i a ò o 

8 7 - R u a S f t o J o i o - 8 7 
Na mesma casa fabricam e concertam se cami-as para homens. Attend<» «e a en-

coinmemb' do interior. a|t 15.6 

C A I X A M U T U A 
SH.,1 h t k - j ^ f a R i f . ^ - M ^ J S » ú b ú u i 4) 

Hockm hw-riptos até U de Oatnbro n. 5375 
f apitai**b*rr>pto 
i'irnd• inam7>fH nrreradtido 

f t I > I K BOLETIM a ESTATVTU* 
íoo-.ooo&too 

169 W - 2 

Alfaiataria (lo Pov 
H : i » d e § . B e n t o 11. Ü i 

Grande radncfSo de praças para li-
qaidaçfto de stock. 

TEBHOS SE CASEMIRA desda 
439 a BB$ e mais preços. 

Ao alcance de todos as fregnases qns 
nunca encontram nm terno de casomi-
ra feito sob medida pslou nossos pr»> 
(OS. 

As nossas compras sXo teitas direw 
ctamsnte nas fabricas Estamos sal-
dando nm grande stock qus temos era 
deposito, com abatimento de 50 0[0. 

Aproveitam ! E' occasilo dos nossos 
fregueses visitarem a nossa ALFAIA-
TAHIA A « 8 13-12 

K u a d o S . C c n l o n . 2 i 

Grade Fato de MALAS 

A O Viajante 
Maebado larhosa 4 ('. 

•ertiments completo da malas de qual-
qeer f a m a t o a tamanha 

C a d e i r a n p a r a v l a ^ e n a 
Sucos fie lona proj>rio para viagem da 

MALAS PABA Cl HIAETt 
P r e ç o » B C M e e a i p e t e a r l i 

I f l l W I I I W I t H t l f l l l 
N A S I M I T A . 99-4 a , t i n o 

A o Café M o k a 
1 arroba de eafé e - ^ cial a 1 liOOO • 

1S<X)0 o kik>, prefere * vender t /rra>ia 

S bmhri MÍH A TI i II 
191 l í X t n i O S i , >19 K l 



R R T T T — ^ M M B 

C o m p a n h i a R e g i s t r a d o r a 
' CAPITAL RS. 1.000:0008000 

• • • 

S a n t o s 

D I R E C T O R E S : 
Edward Greene 
Thomas Thornton 
Dr. Paulo da Silva Prado 
Etelvino Prado 

da firma ; B. Johnston A OompJ 
Erische A Oomp. u 

Prado, Ohaves * O. 
Prado, Lima & Oomp, 

ff 

ff 

ff 

i » 

ff 

ff 

Emissão por subscripçâo publica, de 5.800 acções de 100S000 cada uma 
no total de Rs. 5 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Onatfam̂ntn ílí) PQnifQl CAPO PAQIÍCQíIa . 5 0 ° / 0 n a primeira chamada, tves dias depois dc encerrada a 
PgalllüIllU UU lapilal OUld lBalMUU r subscripçâo, e 50 O/O de uoia vez ou parcelladarocntc, 

quando a directoria o julgar opportuno, mas nunca antes de decorridos 3 0 dias da primeira entrada c com 
aviso prévio de 8 dias. 

Prospetos, estatutos 
H na séde da Companhia ai 

Rua Frei Gaspar, 8 

e informações em 
S. PAULO, em casa dos srs. Prado, Chaves & Coip, á 

RUA DE SÃO BENTO N. 29-A 
A snbseripçao puMIca abrir-se-á no dia 13 e será encerrada a 15 de Outubro corrente. 177 :t—3 

Loteria Esperança 
CAP ITAL F E D E R A L 

B x t r a o ç õ < dlarlas 

AMANHÃ 

Í 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Jlilhcte inteiro, 9J000 

LOTERIA FEDERAL 

AMANHÃ 

25:0008000 
Por 2 » 0 0 0 Décimos 300 

Loteria Esperança 
EM 27 DO CORRENTE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — L o t e r i a E s p e r a n ç a 
r o a 29000 DÉCIMOS, 9200 

E m 10 de Novembro — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Pedidos, informações e pagamento integral <le todos os prêmios. 

— Anemia geral cm todo o Estado, das loterias Esperança c Federal— 

Amancio Rodrigues dos Santos & €. 
Praça Anlonio Prado. 5—Caixa, 1 « « - T c l . Amando 

AVISO—Avisamos aos nossos freguezes e ao publico, que pagamos integral-
mente qualquer prêmio da CAPITAL KUDKHAI., descontando-se unicamente dos 
prêmios superiores de 200$000, 5 ÜiO de imposto do governo que, em virtude dc 
lei, ó instituído. 

10 

12 

Dia i t Finados 
O melhor sortimento cm ctl-

lulloide, biscuit, missanga, patino etc., cnccntra-so sómcute na 

TRAVESSA OA SE'. 8 119 18-10 alt 

L'ART HOU1ÍEAUX 
R u a D i r e i t a , 4 - A - S . P A U L O 

Cartões postaes-
igual para A n n o B o m . N a t a l m H 

A primeira casa neste gêne-
ro. 1'ltimas novidades trazidas 
pelo socio que Ge acha de vol-
ta da Kuropa. Sortimenio sem 

N a t n l • B « 1 b . 

ARTIGOS RECLAMES 
Cartões para lioas festas, para 1907: cento, I0ÍU00; cartões para boas festas, 

finos, cento, lüSOuO. 
Knveloppes transparentes, abnns, etc. fnica casa que importa directamente da 

Kuropa. Peçam o catalogo illustrado, contendo os clichês e preços que serão en-
viados franco deporte. 

Bepresentant.a d* diversas fabricas da Europa 
Não se illudatn com o charlatanismo de certos indivíduos que se dizem ven-

dedores da nossa casa. 1!I0 alt. 15- 1 

Duolxeln Irmãos 
M O U L I N R Q U O E 

Empresa FASCTIOAL NEGRITO 

3'uurnée Seguiu de. VAmerique dn Sud 

Hoje, Domingo, 11 de outubro, Hojo 

2 grandiosos espectacnlos 2 
MATIMÉE FAMILIAR 

A' 1 • aaia hora da tarda 
Segunda estréa em matinée 

ÜLPTS AID NISS HELLÁ 
Excêntricos parodistas <le grande 

feito. O anão ULPTH tem 45 ;nn>* com 
A altnra de 70 centímetro. 

Tomar2o porte todas as atracç.Vs c os 
números de canto e baile reeem-ehegados 

As maravilhosas novidades da épexa! 

Ofiailo u a a i a t As toda a impressa 
Espectaculo digno de ser apreciado, sem 

que possa ©ffender a moral a mais «ticepti-
Tel e delicada. Offerecemos ás crianças que 
abrilhantarem com as suas presença-?, verda-
deiras surpresas. 

Esjptctacalos Mas as noites ainda 
qae (hora 

nm n S u T c H í t t i 
Sa próxima i 

>1 

Farinha de milho especial 
Facularia di Piracicaba 

DE 

lisé di Silveira M i l l i 
Esta farinha, preparada por processo 

especial e com inexcedive! capricho, é 
perfeitamente djgerivel, nunca prudnzin-
do a/ia ou outras perturbações da diges-
tão, como geralmente acontece tom os 
preparados com milho ptibádo. 

E' proclamada como a melhor até ho-
je conhecida. 

A' venda em todas RS bôas rasas de 
gêneros alimentícios. 10:> 13—il 

• • • n o «• • • 

Boticão Universal 
T 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 16 - ca i xa Postai,71 

• SÃO PAULO <• 

G r a n d e f a b r i c a d e 

Giovanni Polito di Luigi 
V.nd. -a . por atacado . a rarejo 

P R E Ç O S B A R A T I 8 S I M Q H 

Especialidade era sodas dc Paris 
(tua (icneral Carneiro, 2 - E — A i U g a João Alfrefc 

B NA HBSIIA BUA V. 29-A 
Cem c a » tilia! u t i n i d a Ranfltl Pestana N. ! t 

S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A 
ir.1 :.'íj 

CI1rt.i1 Ríadat & Franco • Rui Joii 8onificio, 14 - S, Pauis 
17 25—U 

I 

«rânill 
MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Capital aooial 
Capital realizado. . . . . . . . 
Deposito no Theaoiro . . . . . 

2.00 OiOOO$OSO 
800 i000$000 
200i000$000 

Offerrce as mais sólidas garantias e cobra taxas extremamente módicas 

i%seutcM c m S a n t o s , l l l o o C n m p I n i M 

Escriptorio centrai: Rua Direita n. 26 
m. 

N. .1 II) 

II 

Tônico vegetal para dar brillio e vigor aos 
C A B K L L O » « 

• 

K' o único Tonieo que faz sumir a,caspa c n;iscer cabellos. A Gr atina torna os 
bellos tilo macios c tão lustresos que chega .1 causar admiraçSo. 

IV t io inofensiva que, sem receio, a-, maes de família podem r.pplicar na cabcç.i ifí 
rus filhos para exterminar as caspas hutnidas e seccas. Não se deixem illudir con» ki 

imitações; a Graúna é manipulada com hervas sertanejas completamente desconheci».'. 4 i 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Graúna contem um escudo saliente que fica do lado c-j j o»!l 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Graúna-Rio e são ucondicionades eaj 
saccos de papel com os seguintes dizeres impretsos#: Tonieo vegetal Graúna paia o í 
hélio. Não se illudam usem— somente a Graúna, «e quizerein possuir lindos c abundam | 
tes babellos. 

• G R A Ú N A vende-se nas principaes casas de armarinho, medas, perfa* 
marias e nas drogarias e barbe arias. 

Depósitos —lt J Rio: A.H.UJO r a E I T A B k C.. rua dos Ourives n. 7.14.1 
OODOT F E R N A N D E S U P A I V A , rua de 8. Pedro n. 66. — Sm M. Paulo, 
B A R V E L Bi C.. largo da Sé. — Em Santos, RODOLPHO BC. OUZMARÃEB, 
praça da Republica. 138 

Dampschisfffahrt-Gesellscliafl 
V A P O B E S A S A H I K 

F X T K O F O L I S , 3 1 - 1 0 - 9 0 0 S A H T O I , 14-11-908 
O | i n « | u t ; ( u u l l c n i A o 

Por uma extra<'i,ão i!e dentes, no ga-
binete dentário do cirarfrião dentista 8il-
vano Tinto. Rua Libero I!a<lar.'>, 17, es-
quina da rua iMreita, das 11 horas da 
manhã ás 4 ria farde. 100 25—10 

FXWADOS 
M i n o r a r i a Nilào 

S a a S r . ROSPISO S i l v a . SO 
" (Antiga Rua da Assembléa) 

Ceréas íê aiaraara 
Vendem-se e exeentam^se tnmttla«, ernzes e 

pedras d « ieculíuras a preços reduzidos. 
K » t » 

III III 
S VINHOS c í n í S 
Claretc e ligueira, importa-
dos directamente dos lavrado-
res, pela A « l c « « i l ' a r t l -
c n l l i r , são de primeira qna 
lidade e pureza garantidas e, 
portanto, os melhores actual-
mente no mr reado. 

ADIflA PABTICULAB 
7tua José Bonifácio, / - Ttlephone, MO 

Jí. 121 10-7 

BANHA ROSA 
A Tlor da banha 

Banha refinada, tinica no merca«lo, pre-
miada eom medalha Je oiro nas exposi 
Cões de Porto-Alepre 1901 e S. Lm 1904. 

S a a Splaeopal, 49—S. PAULO 
>» » í - i a 

mxm 
I—Rua Santa E p h i g « n i a-69 

: | s . P A U L O ( 

E n c o n t r a - s e n m e s c o l h i d o • v a r i a d o s o r -
t i m e n t o d c o b r a s p a r a c e m i t e r l o s , a p r e ç o s 
c o n v e n i e n t e s . * y ~ 

Vende-se também a prestações m e n s a e s 3 

Capitão : J. M E T E R 
Saliirá i!c Santos no dia 20 ijpçorrente, para 

Bahia, a Hamburgo 
Fr.ço das passagens d . 3 ' c i a s » para Uabda, rs. 10S$000, incluindo lnyi>itf| 

O vapor allcinilo 

P E R N A M B U C O I 
Cap. K. XOHLCR 

Sahirá de Santos no dia 20 do t orrente, para 

R o t t e r ú a m e H a m b u r g o 
t odos os paquetes desta companhia s3o providos com os mais modernos mel! • 

tos !• offercccm, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira u>«> 
de trrciir.i cla--os. A bordo ile tudos os paquetes ha medico e creado, a*siiii cotim 
nheiro portuRuez, e até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de ta f » 

l 'ara tratar com os arentes 

£ 3 . J O H N S T O N & O O M P . 
S a a J a a é B o n l f e e i O a n S I 

Norddeutselier 
L l o y d B r emf j » ! 

Sabidas para a Europa : U ' S r * l l M r g » em 31 de Outubro 

O paquete allcmío ^ ^ ^ ^ . 

G O B L E N Z 
" Khtmintuk a /«.' tlMrím— Duas heliccs —Comm.ml.nte : E. Mtild® 

- r i <U' Santos em 17 do corrente, par . 

R i o d o J a n a i r o , 
Bahia, Madeira, 

U e f e ê a . „ . 
A n t u é r p i a a I w ^ J 

paquete tem bòa^ e as mai-5 moderna- accommodaç»">es para pa^ag^iros 
taa 

' l edo* OS paqoefe<t de« fa Companhia tí.m medico a bordo, como taml>em cevin-
criados porlngite/fsf. As pa»sagen- de 3.' ela**r inclaem vinho de meza. 

FRK.O f».*s rA^SVJF.XS 
Em camarote, para Antuérpia e líremen, marcos 450. 
Em camarote, para o kio do Janetro, r-. 40$, em j.-* cla-se, rs. ao$ooo. 
Em 3.* classe, para Madeira, com imposto, IJJ$« 
Em 3.® classe, para Ei-bôe, com intporlo, 165^. 
Em 3.' classe, para Antuérpia e Br̂ men, .l.bs. 100 0 e 5 }ooo de impo-to. 
Vemlemse passagens para as ilhas des Açores 
Para frete* e mais informações com os ajçfntes: J | ] 

Z S H R S J N B R , B Ú L O W SÊ ^ 
RL A SA.MO A.N IONIO NS.JJ E 3 j - S A N T Í « 

K m a rmmtm * R a a 4 a C . a . w 

É í m r i i i a i - - i i a i . 


